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Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, 
José Sarney, Presidente, nos termos do art. 48, inciso 
XXVIII, do Regimento Interno, promulgo a seguinte

RESOLUÇÃO 
Nº 34, DE 2009

Autoriza o Estado do Ceará a contratar 
operação de crédito externo, com garantia 
da União, com o Banco Internacional para 
Reconstrução e Desenvolvimento, no valor 
de até US$46,000,000.00 (quarenta e seis 
milhões de dólares norte-americanos).

O Senado Federal resolve:
Art. 1º É o Estado do Ceará autorizado a contratar 

operação de crédito externo, com garantia da União, com 
o Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvi-
mento (BIRD), no valor de até US$46,000,000.00 (qua-
renta e seis milhões de dólares norte-americanos).

Parágrafo único. Os recursos dessa operação de 
crédito destinam-se ao financiamento parcial do Proje-
to de Desenvolvimento Econômico Regional do Ceará 
(Cidades do Ceará – Cariri Central).

Art. 2º A operação de crédito referida no art. 1º 
deverá ser realizada nas seguintes condições:

I – devedor: Estado do Ceará;
II – credor: Banco Internacional para Reconstru-

ção e Desenvolvimento;
III – garantidor: República Federativa do Brasil;
IV – valor: até US$ 46,000,000.00 (quarenta e 

seis milhões de dólares norte-americanos);
V – modalidade: empréstimo com margem fixa;
VI – prazo de desembolso: até 31 de dezembro 

de 2014;
VII – amortização: em 30 (trinta) parcelas semes-

trais, consecutivas e, na medida do possível, iguais, pa-
gas nos dias 15 dos meses de abril e outubro de cada 
ano, vencendo-se a primeira em 15 de abril de 2019 e 
a última em 15 de outubro de 2033, sendo que cada 
uma das parcelas corresponderá a 3,33% (três inteiros e 
trinta e três centésimos por cento) do valor total do em-
préstimo, à exceção da última que será de 3,43% (três 
inteiros e quarenta e três centésimos por cento);

VIII – juros: exigidos semestralmente nas mes-
mas datas de pagamento da amortização e calcula-

dos sobre o saldo devedor periódico do empréstimo, 
a uma taxa composta pela Libor semestral para dólar 
norte-americano, acrescidos de um Spread a ser de-
terminado pelo Bird a cada exercício fiscal e fixado na 
data de assinatura do contrato;

IX – juros de mora: até 0,50% a.a. (cinquenta 
centésimos por cento ao ano), acrescidos aos juros 
devidos e não pagos em até 30 (trinta) dias após a 
data prevista para o seu pagamento;

X – comissão à vista: 0,25% (vinte e cinco cen-
tésimos por cento) sobre o valor do empréstimo, a ser 
debitada na data em que o contrato entrar em efeti-
vidade.

§ 1º As datas de pagamentos do principal e dos 
encargos financeiros, bem como dos desembolsos 
previstos, poderão ser alteradas em função da data 
de assinatura do contrato de empréstimo.

§ 2º É facultado ao mutuário, a qualquer momen-
to, solicitar a Conversão dos Termos do Empréstimo, 
de forma a utilizar os produtos de cobertura de riscos 
oferecidos pelo Bird, de conversão de moedas e ta-
xas de juros, bem como o estabelecimento de tetos e 
bandas de flutuação da taxa de juros, com pagamento 
de comissão ao referido Banco.

Art. 3º É a União autorizada a conceder garantia 
ao Estado do Ceará na contratação da operação de 
crédito externo referida nesta Resolução.

Parágrafo único. O exercício da autorização pre-
vista no caput é condicionado a que o Estado do Cea-
rá celebre contrato com a União para a concessão de 
contragarantias, sob a forma de vinculação das receitas 
de que tratam os arts. 155, 157 e 159, nos termos do § 
4º do art. 167, todos da Constituição Federal, e outras 
garantias em Direito admitidas, podendo o Governo 
Federal requerer as transferências de recursos neces-
sários para cobertura dos compromissos honrados di-
retamente das contas centralizadoras da arrecadação 
do Estado ou das transferências federais.

Art. 4º O prazo máximo para o exercício da pre-
sente autorização é de 540 (quinhentos e quarenta) 
dias, contado a partir da vigência desta Resolução.

Art. 5º Esta Resolução entra em vigor na data 
de sua publicação.

Senado Federal, em 30 de outubro de 2009. – Se-
nador José Sarney, Presidente do Senado Federal.

SENADO FEDERAL
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Ata da 205ª Sessão Não Deliberativa 
em 9 de Novembro de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência dos Srs. Papaléo Paes, Geraldo Mesquita Júnior, Sadi Cassol,  
Valdir Raupp e Marco Maciel

(Inicia-se a Sessão às 14 horas e 1 minu-
to e Encerra-se às 17 horas e 31 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Há número regimental. Declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos. 

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – A Presidência lembra às Srªs e aos Srs. Sena-
dores que o Senado Federal está convocado para uma 
sessão especial a realizar-se amanhã, às 10 horas, 
destinada a comemorar os 40 anos de fundação do 
Serviço Geológico do Brasil – Companhia de Pesquisa 
de Recursos Minerais (CPRM), de acordo com o Re-
querimento nº 307, de 2009, do Senador João Pedro 
e outros Senhores Senadores.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Esgotou-se na última sexta-feira o prazo previsto no 
art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que tenha sido 
interposto recurso, no sentido da apreciação, pelo Ple-
nário, do Projeto de Lei da Câmara nº 183, de 2009 
(nº 3.885/2008, na Casa de origem), de iniciativa do 
Tribunal Superior do Trabalho, que altera a composição 
e a organização interna do Tribunal Regional do Tra-
balho da Segunda Região, com sede em São Paulo, 
e dá outras providências. 

Tendo sido aprovado terminativamente pela Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, o Projeto 
vai à sanção.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Encerrou-se na última sexta-feira o prazo para apre-
sentação de emendas ás seguintes matérias: 

– Projeto de Lei da Câmara nº 71, de 2006 (nº 
1.355/2003, na Casa de origem), de iniciativa 
do Presidente da República, que dá nova reda-
ção ao § 1º do art. 8º da Lei nº 9.099, de 26 de 
setembro de 1995, que dispõe sobre os Juizados 
Especiais Cíveis e Criminais (confere legitimida-

de ativa perante os Juizados Especiais Cíveis às 
Organizações da Sociedade Civil de Interesse 
Público – OSCIP e às Sociedades de Crédito ao 
Microemprendedor – SCM); 

– Projeto de Lei da Câmara nº 112, de 2007 (nº 
6.846/2002, na Casa de origem, do Deputado 
Marcelo Teixeira), que dispõe sobre o exercício 
das atividades profissionais de cabeleireiro, bar-
beiro, esteticista, manicura, pedicura, depilador 
e maquiador; 

– Projeto de Lei da Câmara nº 107, de 2008 (nº 
2.093/2003, na Casa de origem, do Deputado 
Júlio Delgado), que dispõe sobre a advertência 
em rótulos de alimentos e bulas de medicamen-
tos que contêm fenilalanina; 

– Projeto de Lei da Câmara nº 138, de 2008 (nº 
706/2007, na Casa de origem, do Deputado Ma-
gela), que altera o art. 65 da Lei nº 9.605, de 12 
de fevereiro de 1998, dispondo sobre a proibição 
de comercialização de tintas em embalagens do 
tipo aerossol a menores de 18 (dezoito) anos, e 
dá outras providências;

– Projeto de Lei da Câmara nº 151, de 2008 (nº 
1.000/2007, na Casa de origem, do Deputado 
Uldurico Pinto), que acrescenta § 6º ao art. 7º 
da Lei nº 11.096, de 13 de janeiro de 2005, que 
institui o Programa Universidade para Todos – 
Prouni, regula a atuação de entidades benefi-
centes de assistência social no ensino superior; 
e altera a Lei nº 10.891, de 9 de julho de 2004, 
e dá outras providências (permite ao estudante 
beneficiário do Prouni solicitar transferência para 
outra instituição participante do Programa);

– Projeto de Lei do Senado nº 233, de 2003–Com-
plementar, de autoria do Senador Paulo Paim, 
que dispõe sobre a garantia da aposentadoria 
especial para os trabalhadores que exercem 
atividades que prejudiquem a saúde ou a inte-
gridade física; e 
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– Projeto de Lei do Senado nº 201, de 2009, de ini-
ciativa da Comissão Parlamentar de Inquérito da 
Pedofilia, que altera os arts. 286 e 287 do Decre-
to-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Có-
digo Penal), com a finalidade de agravar a pena 
dos delitos de incitação e de apologia de crime 
quando este for punido com reclusão.

Aos Projetos não foram oferecidas emendas.
As matérias serão incluídas em Ordem do Dia 

oportunamente.
O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 

AP) – Encerrou-se na última sexta-feira o prazo para 

apresentação de emendas ao Projeto de Lei do Se-

nado nº 303, de 2008, de autoria da Senadora Lúcia 

Vânia, que autoriza a criação da Agência de Fomento 

do Centro-Oeste S.A.

Foi oferecida a Emenda nº 3-Plen (Substitutivo).

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 

– A matéria retorna à Comissão de Desenvolvimen-

to Regional e Turismo e à Comissão de Constituição, 

Justiça e Cidadania, para análise da emenda.

É a seguinte a emenda:
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Sobre a mesa, ofício do 1º Secretário da Câmara dos 
Deputados que passo a ler.

É lido o seguinte:

OFÍCIO Nº 1.228, DE 2009

Nº 1.228/2009, de 3 do corrente, encaminhando 
o Substitutivo da Câmara ao Projeto de Lei do Sena-
do nº 213, de 2003 (nº 6.264/2005, naquela Casa), de 
autoria do Senador Paulo Paim, que institui o Estatuto 

da Igualdade Racial; altera as Leis nºs 7.716, de 5 de 
janeiro de 1989; 9.029, de 13 de abril de 1995, 7.347, 
de 24 de julho de 1985, 10.778, de 24 de novembro 
de 2003, e 9.504, de 30 de setembro de 1997, e o 
Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – 
Código Penal (estabelece critérios para o combate à 
discriminação racial de afro-brasileiros; igualdade de 
oportunidades; defesa dos direitos étnico-raciais indi-
viduais, coletivos e difusos).

É o seguinte o substitutivo recebido:
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – O Substitutivo da Câmara ao Projeto de Lei 
do Senado nº 213, de 2003, vai às Comissões de 
Constituição, Justiça e Cidadania; de Educação, Cul-
tura e Esporte; de Agricultura e Reforma Agrária; de 

Assuntos Sociais; e de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – A Presidência recebeu o Ofício nº 358, de 
2009, do Presidente da Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, comunicando a apreciação, em 
caráter terminativo, do Projeto de Lei da Câmara nº 
199, de 2009.

Com referência ao expediente lido, fica aberto o 
prazo de cinco dias úteis para interposição de recurso, 
nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento Inter-
no, por um décimo da composição da Casa, para que 
o Projeto seja apreciado pelo Plenário.

É o seguinte o Ofício:

Ofício nº 358/2009-PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 4 de outubro de 2009

Assunto: decisão terminativa

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 

Excelência que em Reunião Ordinária realizada nesta 
data, esta Comissão deliberou em caráter terminativo 
pela aprovação do Projeto de Lei da Câmara nº 199, 
de 2009, que “Cria, no âmbito do Conselho Nacio-
nal de Justiça, o Departamento de Monitoramento e 
Fiscalização do Sistema Carcerário e do Sistema de 
Execução de Medidas Sócio-educativas e dá outras 
providências”, de autoria do Presidente do Supremo 
Tribunal Federal.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 
AP) – Sobre a mesa, mensagens do Presidente da 
República que passo a ler.

São lidas as seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– As matérias vão à Comissão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional.

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Paulo Paim, 

como primeiro orador inscrito.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia 

o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sena-
dor Papaléo Paes, Senadores e Senadoras, nessa 
sexta-feira, pela manhã, fui a Goiânia, onde recebi três 
prêmios: um prêmio me foi concedido pelo Movimen-
to dos Aposentados e Pensionistas daquele Estado e 
pela sua Federação; o outro pela minha luta contra os 
preconceitos, principalmente o racial; e um outro pelo 
trabalho feito aqui em defesa dos trabalhadores do 
campo e da cidade. 

Pela manhã, Sr. Presidente, fui recebido pelo Pre-
feito, Iris Rezende, com quem tomei um café da manhã. 
Ali estavam lideranças das pessoas com deficiência, do 
movimento negro, sindicalistas, aposentados e pensio-
nistas. Em seguida, depois do café com o Prefeito Iris 
Rezende, que me recebeu com muita diplomacia – e 
agradeço aqui a forma carinhosa e o respeitosa com 
que ele me recebeu naquele momento – fui para uma 
atividade na Câmara de Vereadores, onde esteve lá 
comigo a Senadora Lúcia Vânia. O Senador Demóste-
nes Torres comunicou que não ia poder estar lá, mas 
colocou toda a sua estrutura a minha disposição, se 
necessário. Esteve lá comigo durante todo o tempo o 
Deputado Federal, do PT, Pedro Wilson, e também o 
Deputado Rubens Otoni. 

Esteve também comigo, do Partido dos Trabalha-
dores, o Vice-Prefeito, Paulo Garcia, que acompanhou, 
participou e foi quem me entregou uma placa em nome 
da Câmara. Estavam presentes ainda o Vereador Djal-
ma Araújo e o Deputado Estadual Marco, que é o Pre-
sidente da Comissão de Direitos Humanos.

Foi um belo momento, Sr. Presidente, mas, sem 
sombra de dúvidas, Senador Geraldo Mesquita Júnior, 
o ponto alto do evento foi a questão dos aposentados. 
Falei de tudo lá: do fim do voto secreto, do Estatuto da 
Igualdade Racial, do Estatuto da Pessoa com Defici-
ência, mas o que pegou mesmo foi o debate sobre a 
questão dos aposentados e pensionistas e o fato de a 
Câmara não ter votado aqui o PL nº 01, que é aquele 
que vai garantir aos aposentados o mesmo percentual 
de reajuste concedido ao mínimo.

Eu quero dizer que fui tratado com muito carinho 
por toda a Imprensa de Goiás, tanto da capital como 
do interior. E as perguntas, mais uma vez, foram aque-
las que o Brasil todo está debatendo. Não há uma ci-
dade hoje neste nosso querido Brasil que não esteja 
debatendo a questão dos idosos, dos aposentados e 

pensionistas. Demonstraram eles lá para mim – e eu 
da mesma forma respondi – que a questão não é me-
ramente econômica, mas sim social. É uma questão 
de direitos humanos, um assunto que envolve milhões 
e milhões de brasileiros. Se contarmos todos os inte-
ressados, o assunto envolve 190 milhões de brasilei-
ros, porque quem não é aposentado sonha um dia em 
se aposentar.

Estamos falando, enfim – e lá foi esse o eixo da 
palestra – do destino de toda a nossa gente. Comentei 
eu lá que há um estudo do Ipea que diz que existem 
13,3 milhões de idosos só chefiando famílias no Bra-
sil. Chefiando! Em metade dessas famílias mora um 
adulto com mais de 21 anos, o que, segundo o Ipea, 
mostra a dificuldade das pessoas de se inserir no mer-
cado de trabalho.

Quando apresentamos a proposta, lembro aqui 
que esta Casa a aprovou por unanimidade, com o aval 
de todos os Partidos, que entenderam a grandeza do 
projeto. E isso lá eu também relatei.

Sr. Presidente, a reativação da economia interna 
do nosso País, via consumo das famílias, é que aponta, 
em um curto espaço de tempo, que nós podemos buscar 
uma melhor distribuição de renda. Isso só é possível 
se, efetivamente, nós melhorarmos também a situação 
dos idosos, dos aposentados e pensionistas.

Todos nós sabemos que, ano após ano, aqueles 
trabalhadores que recebem acima do mínimo têm os 
seus salários arrochados, porque eles não sobem na 
mesma proporção que acontece com o mínimo. Há, 
sem sombra de dúvida, uma perda do poder de compra 
do benefício dos aposentados. Se perguntarmos, aqui 
e agora, para milhões de brasileiros que estão assis-
tindo à TV Senado, todos diriam: “Olha, eu recebo hoje 
a metade daquilo que recebia quando me aposentei”. 
Quem se aposentou com cinco, está recebendo dois 
e meio; com seis, três e quem se aposentou com três 
está ganhando um.

Então, esses projetos, Sr. Presidente, como lá 
dizia, visam a fazer justiça a milhões de brasileiros 
que, no passado, contribuíram para o crescimento do 
País. Estaríamos, assim, também provocando um efeito 
multiplicador e aquecendo a economia.

No Brasil de hoje temos cerca de 27 milhões de 
benefícios emitidos, dos quais 69% são de um salário 
mínimo; 21%, de um a três salários mínimos. Soman-
do, praticamente 90% de todos os benefícios, que é 
do que estamos tratando, estão numa faixa que fica, 
no máximo, até três salários mínimos.

Então, não é correto quando muitos dizem que 
nós estamos tratando, com esse reajuste de 5%, de 
todos os salários. Não é verdade. Esse reajuste é só 
para aqueles que ganham (eu diria: 95%, 98%) até 
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quatro salários mínimos. São 2% que ganham um 
pouquinho mais que quatro, mas não chegam a cinco 
salários ou seis, no máximo.

Como me disse lá o Deputado Marco Rubens: 
“Paim, eu entendo a tua luta. É uma questão de jus-
tiça. E que bom que tu estejas na frente dessa bata-
lha”. Seria um absurdo se nós aqui entendêssemos 
que dar 5% de reajuste para 98% de pessoas que ga-
nham até, vamos exagerar, quatro salários mínimos, 
vai quebrar a previdência ou quebrar o País. Isso não 
é sério, repito.

Quero fornecer um outro dado aqui. Conforme 
já foi divulgado, a média mensal do valor de uma apo-
sentadoria do Legislativo e do Judiciário fica em torno 
de R$15.396,00 reais; do Executivo fica em torno de 
R$5.355,00 reais; enquanto no Regime Geral fica em 
R$707,00 reais, não chega a dois salários mínimos.

Não estou falando aqui de dar aumento para o 
Legislativo, nem estou falando em dar aumento ao 
Executivo e nem de dar aumento ao Judiciário. Es-
tou falando aqui para um setor onde a média fica em 
R$707,00 reais. Esses que estão pedindo esses 5%. 
O Judiciário, o Legislativo e o Executivo não estão pe-
dindo e eu também não estou questionando, só estou 
dando números. É porque tentaram passar a imagem, 
Senador Cassol e Senador Mesquita, de que eu es-
tava dando reajuste de 5% para todo mundo. Não é 
verdade. E eles nem estão pedindo isso. Eles já têm a 
paridade. Quando tem aumento para servidor da ativa, 
eles também têm seu aumento justo. 

Estou falando para aqueles que, em média, isso 
está divulgado nos jornais, não chegam a receber dois 
salários mínimos. A média dá R$707,00 reais.

Concedo um aparte ao Senador Geraldo Mes-
quita Júnior.

O Sr. Geraldo Mesquita Júnior (PMDB – AC) 
– Senador Paulo Paim, tenho inclusive evitado, nos 
últimos tempos, de participar desse debate porque V. 
Exª conhece meu posicionamento sobre a questão. 
Sou muito cético. Acho que todo aquele trabalho que 
fizemos aqui, vigílias, campanha intensa para que a 
Câmara aprecie e vote as matérias – sempre fui muito 
cético – por achar que não é do interesse do Governo 
que avancemos nessa questão. Queria revelar para V. 
Exª e para a Casa, que essa última semana, quando 
a matéria estava em tramitação na Câmara, recebi o 
e-mail de um cidadão ou de uma cidadã – não recordo 
porque não estou com ele aqui agora – fazendo uma 
crítica ácida a V. Exª que julguei de uma injustiça bru-
tal. Quero referir-me a esse e-mail publicamente pelo 
testemunho que tenho aqui da sua atuação e partici-
pação nessa matéria. A pessoa dizia simplesmente 
que o Senador Paim está, como quem diz, fazendo 

de conta. Porque sabe que, no final, nada disso será 
aprovado. E se for aprovado, o Presidente Lula vai ve-
tar. Fico pensando, Senador Paim, na sua coerência, 
na sua obstinação. Dentre os Parlamentares deste 
País, talvez V. Exª seja um dos únicos que, desde o 
início dos seus mandados, elegeu algumas questões 
e, sobre elas, se pronuncia do mesmo jeito, da mesma 
maneira, até hoje. É algo de uma coerência incrível. 
Outra coisa: a pessoa disse que o Senador Paim sabe 
que uma matéria dessa não vai ser aprovada. Senador 
Paim, pode até não ser aprovada, mas a iniciativa de V. 
Exª faz com que alguma coisa aconteça. Algum acor-
do em torno da questão aconteça. Eu estou lendo nos 
jornais, o Presidente Lula já começa a perceber que 
não pode resistir a uma questão dessas da forma como 
ele vem fazendo, não pode tratar uma questão dessas 
com a negligência com que vem tratando. E parece 
que resolveu, autorizou seus ministros a avançarem 
nas negociações no sentido de procurar identificar um 
meio campo em que os aposentados consigam ter um 
mínimo de aumento, mas que isso, digamos, do ponto 
de vista do Governo, não comprometa enormemente 
essas faladas finanças do Governo, que eu também 
partilho do entendimento de V. Exª, não será isso que 
vai quebrar a Previdência. O que quebra a Previdência 
é a incúria, é a desonestidade, é incoerência na apli-
cação dos recursos da Previdência. É isso que quebra 
e está quebrando a Previdência. Portanto, quero dizer 
para essa pessoa que mandou esse e-mail para todos 
nós que ela compreenda uma coisa: não fosse a ini-
ciativa de V. Exª, nesta e em outras matérias, os fatos 
não teriam ocorrido, alguma coisa não teria acontecido. 
Será que ela prefere, então, que V. Exª, ou o Senador 
Papaléo, ou alguns de nós aqui silenciemos acerca 
das questões? Será esse o melhor tratamento a ser 
dado? Acho que não. Eu acho que V. Exª está correto 
na sua obstinação, em ficar provocando mesmo uma 
solução definitiva para essas questões. Essa solução 
um dia virá, Senador Paim. Talvez não seja pela apro-
vação do seu projeto, mas sei que o seu projeto terá 
sido de importância capital para chegarmos lá. Era 
isso que queria deixar aqui como depoimento, como 
testemunho do trabalho que percebo V. Exª realizan-
do nesta Casa. Com algum esforço, a gente procura 
acompanhá-lo porque é da maior grandeza e da maior 
importância para o País. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Geraldo Mesquita Júnior, seu aparte vai na linha da 
verdade absoluta. Por que isso? Sobre esse tema aqui, 
o meu blog... Quando abri o blog, era para todos os 
temas, mas virou um blog dos aposentados. Em mé-
dia, já está, hoje, em torno de 10 mil e-mails por se-
mana. Noventa e nove por cento vão na seguinte linha: 
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“Continue peleando. Acreditamos no senhor. Essa luta 
é justa. Por isso, vai ser vitoriosa.” Como V. Exª falou, 
será hoje ou amanhã, como foi da PEC paralela, como 
foi do Estatuto do Idoso, como foi, e V. Exª acompa-
nhou, a luta do salário mínimo – eu queria inflação e 
o dobro do PIB, mas, no fim, o Governo deu inflação 
mais o PIB –, como foi a luta permanente aqui que fi-
zemos em outras áreas, e V. Exª tem acompanhado 
e participado, inclusive com vigílias, e aqui não será 
diferente. Continuaremos batendo, insistindo, até que 
venha uma solução. 

Por exemplo, vejamos esse dado aqui. Para os 
altos salários, houve um reajuste real, acima da infla-
ção, de 30%, mas, para os aposentados do regime 
geral da Previdência, zero por cento de aumento real 
no mesmo período. São dados que trago para o de-
bate e, claro, vão ajudar. Eu não estou nem um pouco 
preocupado se resolverem não aprovar o meu projeto. 
Mas encaminharem um medida provisória dando uma 
aumento real para os aposentados e acabando com 
o fator, para mim, é um gol de placa, e para quem? 
Para os trabalhadores, para os aposentados, para os 
pensionistas. Alguns que fazem crítica, eu até entendo 
pela indignação em que o cidadão está, vendo o seu 
salário despencando, e a Câmara não vota, apesar 
da nossa mobilização e pressão. E a pressão não é 
só minha, é de grande parte das centrais, de Senado-
res, de Deputados, de confederações, da Cobap, e a 
Câmara não vota. É claro que o cidadão mostra toda 
indignação. 

Por isso eu o entendo, e acho que, com a sua 
colocação, explicando o que acontece, ele há de en-
tender que o pior de tudo é jogar a toalha: “não dá mais 
mesmo, vamos para casa, vamos dormir porque não 
dá para votar coisa alguma”. 

Hoje pela manhã em uma rádio, falei para uma 
mulher que dizia: “Não, Senador. Eu não voto mais 
em ninguém!” Errado! Se ela fizer isso estará concor-
dando com aqueles que dizem que tudo tem que ficar 
como está!

Eu disse que ela tem que acompanhar o trabalho 
de cada Senador, de cada Deputado e votar. Daí ela 
estará ajudando e poderá cobrar. No fim, ela concordou 
comigo que, se não votasse, ela faria o jogo daquele 
que está contra ela, porque àquele interessa que ela 
não vote. Mas, com ela votando, é claro, vai ajudar na 
busca de uma solução. 

Eu já vou passar a palavra ao Senador Cassol. 
Antes vou apenas dar alguns dados rápidos que, para 
mim, são importantes neste momento. Senador Cassol, 
por exemplo, somente no primeiro semestre de 2009, 
a Seguridade Social teve um superávit de 20bilhões. 
Estou falando em 5bilhões para resolver o problema. 

Isso só no primeiro semestre. Significa que, no segundo 
semestre, com essa pequena mudança na economia, 
a projeção é de mais trinta. Ou seja, teremos, este 
ano, um superávit de cinquenta bilhões, no mínimo, 
como foi no ano passado. A receita foi de R$177, 645 
bilhões. Já as despesas da Seguridade foram de algo 
em torno de R$157, 505 bilhões.

Portanto, nós estamos aí, mais uma vez, com um 
superávit que, tranquilamente, dá para pagar esse re-
ajuste miserável, eu diria, de 5%. Tem um outro dado, 
que eu acho interessante, que eu gostaria de projetar 
aqui. Está prevista, na DRU, uma retirada de 20% da 
Seguridade. Isso dá mais do que trinta bilhões. Então, 
é só não tirar esses recursos que a União pode retirar 
da Seguridade, que nós teríamos aí, tranquilamente, 
quase dez vezes mais que aquilo de que nós preci-
saríamos.

Há um outro detalhe que eu acho interessante. 
Na própria LDO, 2010/2012, está previsto uma renún-
cia fiscal, na previdência, de mais ou menos R$127 
bilhões. Esse foi o valor que aconteceu até agora. Na 
LDO, está previsto mais em torno de R$62 bilhões, 
2010/2007. O que eu quero mostrar com isso? Vou 
dar os números exatos agora, Senador Cassol. No pe-
ríodo de 1998/2009, obedecendo à legislação, houve 
uma renúncia fiscal de R$125 bilhões em receitas da 
previdência.

A projeção da LDO, de 2010, está prevendo uma 
renúncia adicional de R$63 bilhões. Teremos R$188 
bilhões que a Previdência deixará de receber, enquanto 
o que eu estou propondo são míseros 5%, em torno 
de R$5 bilhões.

Com esses dados... Eu tenho muito outros dados 
aqui – eu sei que o meu tempo está terminando –, mas 
vou pedir sua tolerância, Senador Papaléo Paes, para 
que eu possa dar o aparte ao Senador Cassol.

O Sr. Sadi Cassol (Bloco/PT – TO) – Senador 
Paim, quero apenas parabenizá-lo pela sua luta, pelo 
seu trabalho. Eu estava vendo, este final de semana 
– tive a oportunidade de comentar, rapidamente, com 
V. Exª, agora há pouco, aqui – que, praticamente, 80% 
ou 90% de toda a mídia nacional – jornais, televisão e 
rádio que a gente tenha ouvido ou visto – fez alguma 
referência a esse seu projeto que tramita na Câmara 
e uma referência muito positiva a V. Exª, sempre bem 
destacado por sua atuação, por sua persistência em 
favor de uma classe que realmente precisa ser revista, 
o que, com certeza, o nosso Presidente Lula fará nos 
próximos dias, nos próximos meses, atendendo a essa 
grande parcela da população que já contribuiu tanto 
com este País, com sua experiência, com seu traba-
lho, e que ainda presta grande serviço ao País. Com 
certeza, o Presidente Lula, que já tem feito tanto por 
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este País, fará esse lado também positivo aos nossos 
aposentados, atendendo, assim, a uma reivindicação 
encabeçada por V. Exª, mas que é uma reivindicação 
do País, dos aposentados. Então, quero parabenizá-lo 
e dizer a V. Exª que, quando aparece alguma crítica, 
no meio disso tudo, que seja levada em consideração, 
como V. Exª falou, pode ser uma rebeldia de alguém 
que se sente com dificuldade de sobrevivência e de-
sabafa nisso. Mas persista, sim. Vamos em frente, que 
dá para chegar lá. Parabéns a V. Exª! 

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – AC) – Muito 
obrigado, Senador Cassol.

Para concluir, Senador Papaléo Paes, quero dizer 
que estou na mesma linha de V. Exª e de como também 
falou o Senador Geraldo Mesquita Júnior. 

Eu acredito que o Presidente Lula, que voltou 
agora do exterior, há de chamar as centrais, as confe-
derações e a Cobap na linha de construir um entendi-
mento que vá no mesmo caminho dos projetos que aqui 
apresentei, que vá terminar com o fator previdenciário 
e vá garantir, sim, reajustes reais para os aposentados, 
não para 2011, 2012 ou 2020, mas para a partir de 1º 
de janeiro próximo. Eu estou convicto disso. Por isso, a 
gente mantém, digamos, os olhos no horizonte, como 
eu digo, não se joga a toalha, e os aposentados vão 
fazer mobilizações nos Estados nesta semana, volta-
rão a Brasília na semana que vem, na expectativa de 
que efetivamente aconteça esse grande acordo. Con-
cluo dizendo que é só reduzimos as denuncias fiscais 
para termos mais de R$100 bilhões à disposição. Mas 
poderíamos lembrar do pré-sal também. Já que dizem 
que daqui a cinquenta anos poderá haver problemas 
na Previdência, o lucro do pré-sal, que virá daqui a dez 
anos – já se fala em lucro líquido de R$5 trilhões –, 
com certeza, pode-se destinar um percentual desses 
R$5 trilhões de lucro, porque o faturamento vai ser de 
mais de R$15 trilhões.

Se vai haver um lucro de R$5 trilhões, não é 
possível que não se possa apontar um percentual que 
venha do pré-sal para os aposentados e pensionistas, 
como estou propondo num projeto que apresentei ain-
da no ano passado. 

Por fim, permita-me, Presidente Papaléo Paes, 
só para concluir – são as últimas frases –, que eu diga 
somente que fico com a canção de Herivelto Martins e 
Marino Pinto, que ficou imortalizada na voz de Nelson 
Gonçalves. O que diz? 

Ninguém viveu a vida que eu vivi, 
Ninguém sofreu a vida que eu sofri, 
As lágrimas sentidas, 
Os meus sorrisos francos,
(...) 
Por favor, respeitem os meus cabelos brancos. 

Então, digo isso, por favor. Se estou falando, só no 
pré-sal, em R$3 trilhões que vão entrar daqui a oito ou 
dez anos e não estou falando dos US$15 trilhões, não 
vamos conseguir dar o reajuste de 5% para os aposen-
tados que não receberam um centavo de reajuste real, 
se pegarmos os últimos quinze anos? Nesse período, 
os altos salários receberam reajustes que ultrapassam 
30%, de reajuste real, acima da inflação. 

Estou convencidíssimo. Ainda hoje, pela manhã, 
embora alguns não concordem, eu falei... O Deputa-
do Pepe Vargas, que é o relator da matéria, disse que 
está esperançoso na busca do entendimento ou na 
possibilidade de o Presidente Lula manda um projeto 
para esta Casa, dando aumento real e acabando com 
o fator. Eu falei também com o Líder Henrique Fontana 
recentemente, que continua esperançoso. É claro que 
há uns pessimistas, que acham que não vai dar em 
nada, mas esse já é derrotado antes de a luta come-
çar. Sempre digo que, se você vai para uma batalha e 
acha que já perdeu antes de começar, primeiro, não 
devia nem ter saído de casa. Devia ter ficado dentro 
de casa, escondidinho, de preferência debaixo do col-
chão. Ficava lá escondido, debaixo do colchão e não 
ia enfrentar ninguém. Ficava escondido para a mãe 
cuidar dele ainda. Não sou desse time. Eu estou no 
campo de batalha, estou aqui, vou para a Câmara de 
novo, como fui na semana passada. Se tiver reunião 
com qualquer Ministro, estou inteiramente à disposi-
ção para mostrar números e dados que demonstram 
que dá para dar, sim, o reajuste para os aposentados 
e dá para terminar com o famigerado fator previdenci-
ário, que termina reduzindo em 40% o benefício dos 
trabalhadores.

Este pronunciamento, Senador Papaléo Paes, vai 
ficar aqui e qualquer um que pedi-lo. Aqui tem números 
e dados de renúncia fiscal, de expectativa, de receita, de 
quanto foi usado para a Previdência, de quanto para a 
Saúde, de quanto para a assistência, de quanto poderia 
ser dado... Está tudo aqui. Quem tiver dúvida mas não 
quiser conversar comigo... Naturalmente, para aqueles 
que não quiserem, que talvez não queiram por medo de 
acabarem se convencendo de que nós estamos com a 
razão, os dados estão à disposição.

Mas termino dizendo, Senadora Serys, que o 
Deputado Pedro Wilson fez um belo pronunciamento 
em Goiânia. Sabe o que ele disse? “Senador, que bom 
que é V. Exª que está suscitando esse debate. Que vai 
sair o acordo, mais hoje, mais amanhã, vai, e a gente 
vai dizer que foi o Senador Paim que provocou esse na 
linha”, Senador Mesquita Júnior, que V. Exª falou aqui. 
Eu estou esperançoso. Não jogo a toalha, só depois 
que o coração parar de bater. Até lá estou peleando.

Obrigado pela tolerância, Sr. Presidente.
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SEGUE, NA ÍNTEGRA, DISCURSO DO 
SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem Apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, na sexta-feira passada, a convite da Pre-
feitura Municipal de Goiânia, através do prefeito Íris 
Rezende, do Movimento Negro, das associações de 
aposentados e pensionistas e do movimento sindical, 
eu participei de um grande encontro na Câmara Mu-
nicipal de Vereadores daquela cidade onde pude fa-
lar um pouco sobre alguns projetos que tramitam no 
Congresso Nacional.

Lá estiveram a Senadora Lucia Vânia, os Deputa-
dos Federais Pedro Wilson e Ruben Otoni, o Deputado 
Estadual Mauro Rubens, o Vereador Djalma Araujo, o 
Vice-Prefeito de Goiânia, Paulo Garcia, o Presidente 
da Casa de Cultura da Comunidade Negra de Goiâ-
nia, Osvaldo Camilo de Oliveira, o assessor especial 
para Políticas de Igualdade Racial da Prefeitura, José 
Eduardo da Silva Batista e os professores Alex Rattz, 
José Jaime Freitas Macedo, Uenê José Gomes, Magali 
da Silva Almeida, Janira Sodré Miranda.

O ponto alto desse evento foi sem dúvida a vota-
ção da emenda, de nossa autoria, ao PL 1/2007, que 
prevê que todos os beneficiados do INSS recebam o 
mesmo reajuste dado ao valor do salário mínimo.

A imprensa de Goiás, tanto da capital como do 
interior, centrou suas perguntas e dúvidas nesse tema. 
Pude perceber que essa questão não é isolada, ou 
meramente econômica, de superávit e déficit, como 
querem alguns.

Mas, um assunto que envolve a vida, o cotidia-
no, as famílias, o presente e o futuro de mais de trinta 
milhões de brasileiros. Ou seja, nós estamos falando 
do destino do nosso país e da nossa gente.

Um estudo do Ipea diz que existem 13,3 milhões 
de idosos chefiando famílias no Brasil. Com metade 
dessas famílias, há um adulto com mais de 21 anos 
morando, o que, segundo o Ipea, mostra a dificulda-
de dessas pessoas em se inserir no mercado de tra-
balho.

 Quando apresentamos a proposta, e lembro 
aqui, que esta Casa já aprovou por unanimidade e 
com o aval de todos os partidos, foi com a intenção 
de fazermos justiça. 

Objetivamos também a reativação da economia 
interna do nosso país via consumo das famílias o que 
vislumbraria em um curto espaço de tempo uma me-
lhor distribuição de renda. 

Sr. Presidente, por que justiça? Todos nós sabe-
mos que, ano após ano, aqueles trabalhadores que 
recebem acima do salário mínimo não tem seus sa-

lários reajustados na mesma proporção do aumento 
do SM.

Há, portanto, uma perda do poder de compra do 
benefício de aposentadoria de hoje em comparação 
com o período da aposentadoria. Pessoas que se apo-
sentaram com 5, 6 SM, recebem hoje a metade.

Além de fazermos justiça a milhões de brasileiros 
que outrora contribuíram para o crescimento do país, 
estaríamos também, provocando um efeito multiplica-
dor e aquecendo a economia.

No Brasil de hoje temos cerca de 27 milhões de 
benefícios emitidos, dos quais 69% é de até 1 SM, e 
ou 21% de 1 a 3 SMs. Somando temos praticamente 
90% de todos os benefícios na faixa de até 3 SMs. É 
para esse público que lutamos por um reajuste de 5% 
mais o PIB. 

Conforme veiculado na imprensa, a média men-
sal do valor de uma aposentadoria do Legislativo é 
de R$ 15.396; do Judiciário é de R$ 15.107; do Exe-
cutivo é de R$ 5.355; enquanto que no setor privado 
é de R$ 707,00.

Também destacamos que desde que foi feita a 
reforma da Previdência Pública, os três poderes rece-
beram reajustes de 90%. Enquanto que os trabalha-
dores do RGPS receberem 60%. Ou seja, ocorreu um 
aumento real para os altos salários de 30%, e para os 
baixos salários de zero.

Equiparar o aumento concedido ao salário míni-
mo geraria um bom impacto econômico, visto que esse 
contingente, que recebe de 1 a 3 SMs, gasta todo seu 
salário em consumo.

Poucos fazem poupança ou aplicações financei-
ras como os outros 10% que ganham acima de quatro 
salários mínimos. Portanto, teremos mais dinheiro cir-
culando no mercado, gerando empregos e impostos.

Quanto ao argumento de que o impacto de R$ 6 
bilhões nas contas poderia quebrar a Previdência, eu 
gostaria de reafirmar o que venho dizendo há muito 
tempo: é uma mentira que querem que a opinião pú-
blica acredite.

Quando o governo divulga o déficit da Previdên-
cia considera somente as contribuições sobre a folha 
de pagamento contra todos os benefícios pagos, ex-
cluindo outras fontes previstas em leis (CLSS, Cofins, 
loterias e outros), induzindo a população a acreditar 
numa situação falsa.

Somente no primeiro semestre de 2009, e aqui 
eu não estou falando dos anos anteriores, o superávit 
da previdência foi de R$ 20 bilhões. A receita foi de 
R$ 177.645,4 bilhões. Já as despesas da Seguridade 
foram de R$ 157.605,9 bilhões. 

Portanto, o saldo geral da Seguridade Social 
(RGPS) no primeiro semestre de 2009 foi de R$ 
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20.034,0 bilhões. Isso que eu não estou falando so-
bre as renúncias fiscais de receitas previdenciárias. 
Lembro que no ano passado o superávit da Previdên-
cia ultrapassou os R$ 50 bilhões. 

Notem bem, senhoras e senhores senadores e 
espectadores da TV Senado e ouvintes da Rádio Se-
nado. No primeiro semestre de 2009 a Seguridade teve 
um saldo positivo de R$ 20 bilhões.

Aproveito e lembro que o governo federal e a pró-
pria imprensa estão falando em um impacto ou rombo, 
como queiram, de R$ 6 bilhões. 

O que ocorre é que esse saldo positivo que foi 
gerado pelos trabalhadores são repassados para outros 
órgãos do governo federal, como ministérios, autar-
quias, enfim outras possibilidades de ações governa-
mentais. Isso não é de agora, vem de anos e anos. 

Um dado para exemplificar a nossa conversa. 
Somente nos últimos nove anos foram retirados da 
Seguridade Social R$ 114 bilhões e 800 milhões.

Esse número que aqui falei é sem a DRU (Des-
vinculação de Recursos da União). E quando inseri-
mos a DRU nesse contexto da Seguridade Social, os 
números impressionam. Vejamos:

Mas antes, para o espectador da TV Senado e 
os ouvintes da Rádio Senado entenderem a situação, 
é preciso dizer que a DRU é um fundo de investimento 
público que dá mais liberdade ao governo gastar. Ela 
permite que 20% de toda a arrecadação seja de livre 
carimbo para o governo gastar como quiser.

Passada esta informação, vamos aos dados: O 
superávit da Seguridade, sem a incidência da DRU, 
entre 2000 e 2007 foi de R$ 400 bilhões. Com a DRU 
esse número cai para R$ 140 bilhões.

Importante destacar que existe uma proposta de 
nossa autoria, a PEC 24 de 2003, que proíbe qualquer 
bloqueio ou contingenciamento das dotações orça-
mentárias da Seguridade Social, evitando assim que 
os recursos sejam destinados para outros fins: DRU e 
demais programas e ações do governo federal. Este 
projeto está pronto para ser votado no plenário desta 
Casa.

Sr. Presidente, no período de 1998 a 2009, mesmo 
obedecendo a legislação em vigor, o governo federal 
patrocinou uma renúncia fiscal de aproximadamente 
R$ 125 bilhões em receitas previdenciárias, como in-
centivo às empresas optantes do Simples, filantrópicas 
e outros, e de uma forma gravíssima, sem previsão de 
devolução desses valores para a Previdência Social. 

Essas renúncias compreendem anistias, remis-
são, subsídios, crédito presumido, concessão de isen-
ção de caráter não geral, alteração de alíquota ou mo-
dificação de base de cálculo que implique redução de 
tributos, e outros benefícios. 

A LDO de 2010 está prevendo uma renuncia 
adicional de R$ 63 bilhões, num total de R$ 188 bi-
lhões.

Eu quero deixar bem claro que não se trata sim-
plesmente de discordar dos incentivos fiscais. Eles 
são legítimos, são legais, e são necessários para a 
sobrevivência de milhares de empresas.

No entanto, temos a obrigação e o dever de re-
gistrarmos que esta situação é que tem criado uma 
série de perigos para o equilíbrio financeiro e atuarial 
do Regime Geral da previdência Social, e não um au-
mento de 5% como querem os aposentados.

A destinação das receitas previdenciárias está 
claramente colocada nos artigos 167 e 201 da Cons-
tituição Federal, e no Decreto Nº 3.048 de 1999. Infe-
lizmente eles não são cumpridos.

Considerando que a Constituição e o Decreto 
não são cumpridos e não são apresentadas medidas 
compensatórias para cobertura dos benefícios que 
serão pagos no futuro, eu digo que estamos criando, 
como no filme de Ingmar Bergman “Um ovo de serpen-
te. Através da fina membrana, pode-se ver um réptil 
inteiramente formado”.

Tendo em vista a modificação desse quadro an-
gustiante de renuncias, passo a citar algumas propos-
tas que entendo serem importantes:

* Impedir a realização das renúncias previdenciárias 
previstas para 2010 e o futuro;

* Alterar a Lei de Responsabilidade Fiscal;
* Controle das Receitas e Despesas pelo SIAFI, com 

titulação própria e independente;
* Alterar a forma de apresentação do resultado primário 

do Governo Federal, que devera ser apresenta-
da em três partes: 1ª Receitas e despesas não 
vinculadas à Seguridade Social. 2º Receitas e 
Despesas vinculadas à Seguridade Social. 3º 
Resultado consolidado, correspondendo a soma 
das receitas e despesas totais (corresponde ao 
resultado atualmente publicado).

* Implementação e Regulamentação do Fundo do 
Regime Geral da Previdência Social;

* Determinar que o Tesouro Nacional efetue a devolu-
ção ao Fundo Previdenciário, das renúncias apro-
vadas até o ano 2009, num prazo de 30 anos;

* Determinar uma auditoria nas contas do RGPS.

Sr. Presidente, o país atravessa um dos mais 
belos períodos de desenvolvimento da sua história. 
Sabemos que o atual governo, o qual eu faço parte, 
já fez muito pelos trabalhadores. Mas, muito ainda 
precisa ser feito.

Para que o superávit da Seguridade continue, nós 
estamos propondo através de projeto de lei 362/2008 
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que parte dos recursos do Pré-sal sejam destinados 
à Previdência. A proposta está tramitando na Comis-
são de Ciência e Tecnologia, com relatoria do senador 
Flexa Ribeiro. 

Lembro que no passado existiu uma cota de previ-
dência cobrada sobre a venda de derivados de petróleo 
para o custeio da Previdência Social e Urbana. 

Como eu escrevi em um recente artigo, o pleito é 
viável, justo e peça-chave para uma melhor distribuição 
de renda. Chegou o momento de o Estado brasileiro 
retribuir o sacrifício dos trabalhadores, aposentados 
e pensionistas. 

Para finalizar, Sr. Presidente, gostaria de reafir-
mar o que venho pregando há mais de 20 anos nas 
minhas andanças pelo país: a Seguridade Social não 
é deficitária. O discurso de quem diz que um aumento 
de 5% vai quebrar a Previdência é falácia. 

Se não querem dar um aumento digno para os 
aposentados e pensionistas que não dêem. Mas pelo 
menos que sejam honestos com a sociedade e digam 
que a razão é outra, até por que, Srªs. e Srs. Sena-
dores, numa forma de homenagear esses mais de 20 
milhões de aposentados e pensionistas do nosso país, 
homenagear os aposentados que vieram dos quatro 
cantos do país e lotaram as galerias da Câmara dos 
deputados na semana passada eu cito e fico com uma 
canção do Herivelto Martins e Marino Pinto que ficou 
imortalizada na voz do Nelson Gonçalves:

Ninguém viveu a vida que eu vivi/ Ninguém so-
freu a vida que eu sofri / As lágrimas sentidas / Os 
meus sorrisos francos / Por favor respeitem os meus 
cabelos brancos.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 

– Parabéns ao Senador Paim. Muito obrigado.
Agora, concedo a palavra à nobre Senadora Serys 

Slhessarenko, para uma comunicação inadiável.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Sr. Pre-

sidente, considere lido, na íntegra, o meu pronuncia-
mento.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 
– Considerada, regimentalmente, a solicitação do Se-
nador Paim sobre o material apresentado à Mesa.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT. Para uma comunicação inadiável. Sem revisão da 
oradora.) – Sr. Presidente, Srs. Senadores, senhores 
e senhoras que nos veem e nos ouvem.

Em primeiro lugar, quero congratular-me com o 
Senador Paulo Paim e dizer que nós estamos sempre 
juntos nessa luta e que o acordo vai sair, Senador. 
Mais dia, menos dia, melhor ou mais ou menos, ele 
vai sair. Nós não temos dúvida disso. É uma vontade, 
uma determinação de todos.

Mas, hoje, venho a esta tribuna para abordar um 
fato que me assustou muito como mulher, como po-
lítica e como Senadora da República. Algo que pare-
cia, numa primeira vista, não ter muita relevância de 
repente ficou muito complicado, em especial devido à 
intolerância. As grandes atitudes fascistas que se viram 
pelo mundo começaram com atitudes de intolerância. 
E essa atitude que estamos vendo hoje e que está 
em toda a imprensa brasileira é uma atitude de intole-
rância, do meu ponto de vista, gravíssima; gravíssima 
especialmente porque está acontecendo no meio de 
jovens, entre jovens.

Todos nós assistimos há alguns dias em todos 
os telejornais, na internet, na mídia escrita e falada, o 
episódio em que uma jovem era hostilizada por uma 
turba enfurecida que a agredia com palavras, gestos 
e até mediante constrangimento físico. Isso pelo fato 
de aquela moça estar trajando uma vestimenta consi-
derada pela universidade um tanto ousada, mas que 
de forma alguma se constituía num atentado ou des-
respeito aos costumes e ao pudor.

Eu, como tantos brasileiros e brasileiras, assisti 
àquelas cenas, a princípio, como se fossem brincadei-
ras de universitários, sem perceber que na verdade 
tratava-se de um ato coletivo de agressão ao direito 
de ir e vir, de se expressar e de exercer a individuali-
dade. Aquilo que parecia uma brincadeira foi, sim, um 
dos maiores atos de intolerância e de desrespeito à 
autodeterminação de um indivíduo que não ofendeu 
nem desrespeitou qualquer lei.

Fiquei chocada como política e como Senadora, 
como mulher que sempre lutou e luta intransigente-
mente pelos direitos da mulher e sua participação em 
ambiente de equidade e valorização social.

Quero expressar daqui desta tribuna o meu repú-
dio a esse ato de vandalismo e histeria coletiva, que, 
em meio a um efeito manada, agrediu, em cadeia na-
cional, o simples direito de uma jovem se vestir e se 
trajar como achar conveniente.

Eu me senti como numa máquina do tempo, as-
sistindo à imagem dos anos 50, ou antes ainda, quan-
do mulheres eram rotuladas e perseguidas pela sua 
forma de expressão. É um absurdo assistir ao desres-
peito coletivo de direitos individuais tão básicos, numa 
sociedade democrática e igualitária, numa nação de 
expressões culturais tão amplas e plurais, chegando-
se ao cúmulo de uma jovem,

ao colocar uma minissaia e se maquiar como 
se estivesse indo a uma festa, coisa tão normal entre 
os jovens, ser brutalmente hostilizada e rotulada da 
mesma forma preconceituosa, ultrapassada e covarde 
que se via entre os ultraconservadores até as déca-
das de 40 e 50.
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Ora, a moça não ofendeu nenhuma lei, nem o 
decoro! Ela simplesmente achou conveniente se tra-
jar daquele jeito. Não se discute aqui nenhum motivo 
pessoal, até porque ela tem todo direito de se manifes-
tar como deseja e de se vestir como bem entender. O 
que estou discutindo aqui e se repele é o fato de que 
atraiu a ira de centenas de colegas.

Logicamente que esse evento foi provocado por 
uma minoria intolerante e prepotente, talvez mesmo 
com o estímulo de membros daquela Universidade. 
Mas o que assusta e avilta é a reação coletiva, que 
aponta para um comportamento social de grave risco, 
o qual nós, brasileiros e parlamentares, devemos ficar 
vigilantes para repudiar e repelir.

Será que os valores, os direitos e mesmo o respei-
to tão duramente conquistados pelas mulheres se resu-
mem a um frágil verniz social? Será que os direitos da 
mulher só podem ser garantidos pela força da lei?

Colegas Senadores e Senadoras, nós assisti-
mos a jovens, todos saudáveis e bem instruídos, na 
flor das suas idades, plenos de vitalidade, atacando 
covardemente uma colega, ferindo um enorme número 
de direitos individuais – isto é que é grave: ferir direitos 
individuais – simplesmente porque decidiram que ela 
não correspondia aos padrões arbitrariamente esta-
belecidos naquela universidade.

Esse evento acende, senhores e senhoras, o 
alarme contra a intolerância, contra o preconceito e 
contra o desrespeito aos direitos dos indivíduos e prin-
cipalmente das mulheres.

Justamente agora, no momento em que trava-
mos um amplo combate democrático na discussão da 
reforma do Código de Processo Penal, lutando pela 
manutenção das duras consequências das sanções 
que punem a violência contra a mulher, definidas pela 
nossa Lei Maria da Penha, não por acaso, nesse mo-
mento, o alarme social dispara e nos mostra o quão 
frágil e tênue é a fronteira entre o abuso e o crime que 
podem aviltar uma vítima indefesa inferiorizada.

Estamos falando aqui de usos e costumes. Será 
que o costume de trajar roupas mais despojadas numa 
universidade pode explicar a agressão e humilhação 
desmedias sofridas por aquela moça em São Paulo? 
Da mesma forma, alguém poderia perguntar: será que 
o reiterado desrespeito e agressão contra as mulheres 
poderiam justificar que um homem agredisse a sua 
mulher, companheira ou namorada, num momento de 
raiva? Perguntamos. 

Não! Não! Nada justifica nenhum desses atos 
odiosos contra as mulheres, nem contra qualquer ou-
tra pessoa.

Vejam bem, Srªs e Srs. Senadores, não estamos 
falando de minorias estigmatizadas. Falo das mulheres 

em geral, falo de 52% da população brasileira – nós 
mulheres somos 52% –, mães, esposas, irmãs, mu-
lheres, enfim, que nos vemos coletivamente desres-
peitadas, agredias nesse absurdo episódio.

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Eu pediria mais um tempo, Sr. Presidente.

Levanto a minha voz desta tribuna, como Senado-
ra e mulher, para chamar a atenção deste Parlamento 
e de todo o Brasil para o fato de que não é possível 
ceder um milímetro que seja da luta pela proteção in-
transigente da saudável e civilizada relação entre ho-
mens e mulheres. Nada pode justificar que

todos os elementos de saudável convivência so-
cial sejam jogados por terra, invocando-se falsamente 
a defesa de uso e costumes. Essa é uma armadilha e 
um precedente muito perigoso.

Ao ver jovens com acesso à educação de terceiro 
grau e ensino superior reagirem de forma despropor-
cionalmente violenta contra uma colega indefesa, per-
cebo que ainda precisamos lutar para educar, informar 
e, em última instância, para punir aqueles que ainda 
insistirem em acreditar numa relação de supremacia 
e coação entre os gêneros.

Estou convencida, mais do que nunca, de que 
devemos redobrar os esforços para proteger a eficácia 
e a inteireza da aplicação da Lei Maria da Penha. Ela é 
um marco, um divisor de águas, a certeza da punição 
dura contra aqueles que insistam em desprezar vio-
lentamente os direitos individuais das mulheres. O seu 
efeito coercitivo deve ser protegido e valorizado.

Nesta constante luta, há poucos dias estive em 
reunião com a Ministra Nilcéa, na Secretaria Especial 
de Políticas para as Mulheres, que vem fazendo um 
excelente trabalho na área de gênero, para discutirmos 
propostas para 2010 na área da mulher.

Destaco o árduo trabalho da nossa Ministra no 
desenvolvimento do Programa de Prevenção e Enfren-
tamento à Violência Doméstica e ao Plano Nacional 
de Políticas para as Mulheres. É importante enfatizar o 
avanço conquistado pela Secretaria na implementação 
do Pacto de Enfrentamento à Violência Doméstica em 
22 Estados brasileiros.

Em Mato Grosso, meu Estado, queremos mapear 
as áreas onde a violência é mais frequente e, assim, 
levar esses projetos com mais eficácia junto à Secre-
taria Especial de Políticas para as Mulheres.

Só em um Município do meu Estado – e eu gos-
taria que os Srs. Senadores atentassem para conhecer 
os dados de seus Estados –, a juíza do Município “X” 
do meu Estado recebeu, em noventa dias – a juíza, não 
foram reclamações que chegaram na Delegacia de De-
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fesa da Mulher, que lá foram mais de trezentas –, trinta 
processos de violência doméstica, nesse curto espaço 
de tempo. Precisamos ainda de muito trabalho.

O incidente na Uniban, em São Paulo, é mais um 
exemplo entre tantos outros. As imagens são fortes e os 
sinais preocupantes. Até o tratamento dado ao fato das 
agressões sofridas pela jovem foram surpreendente. 
A universidade, em vez de punir os agressores, anun-
ciou por jornal, em mais um grave desrespeito àquela 
moça já tão ofendida, a sua expulsão. Pasmem, Srªs e 
Srs. Senadores, a moça foi expulsa e informada pelos 
jornais, sem direito à defesa de sua imagem e de sua 
honra. Enquanto isso, a Universidade se diz ofendida 
por uma aluna que foi massacrada moralmente por uma 
turma de colegas, colegas esses que talvez refletissem 
a visão da direção daquela instituição.

Os atos de repúdio à atitude covarde e inoportuna 
da Unibam já mobilizam o MEC – o nosso Ministério 
já se posicionou –, a UNE, enfim, todos os meios de 
comunicação do Brasil e até mesmo do exterior.

Colegas Senadores, será que é isso que que-
remos passar para o mundo? As imagens da jovem 
coletivamente hostilizada diante de uma universidade 
complacente e arbitrária, sendo punida por se vestir de 
determinada maneira, não havendo cometido qualquer 
delito. Isso é demais. Esse não é o nosso Brasil. 

Foi uma minoria agindo de forma impensada, 
infeliz e inorportuna, em flagrante exercício arbitrário 
das próprias razões. Isso, sim, é um crime!

Nossa terra é amiga, é plural, é solidária, é hu-
mana. Nosso povo é otimista, feliz, respeitando o di-
reito de autodeterminação, numa terra onde todos 
convivem e aceitam a expressão da individualidade. 
Este é o nosso Brasil!

Aqui, a questão central, a ferida aberta é o pre-
conceito, a intolerância, o desrespeito, a injustiça que 
ainda se esconde na cabeça e no coração de alguns 
poucos. Felizmente, é de alguns poucos. Sentimentos 
tão pequenos que estão prontos a surgir a qualquer 
momento. Basta uma fagulha, um estímulo que seja, 
até mesmo da instituição que os abriga. Esse even-
to não pode e não será esquecido. Essa jovem deve 
ser protegida e seus direitos garantidos contra essas 
ofensas e arbitrariedades.

Educação, bons exemplos, respeito à dignidade, à 
individualidade, valorização das mulheres e a punição 
dos que não as respeitarem. Essas são atitudes ne-
cessárias e cabe a nós lutarmos por isso. Vamos traba-
lhar para punir todo e qualquer cidadão que insista em 
ofender e agredir o seu próximo, independentemente 
de ser homem ou mulher. Vamos estimular o saudá-
vel convívio social entre os gêneros, entre homens e 
mulheres. Somos todos irmãos e irmãs, somos todos 

brasileiros e brasileiras. E atitudes facísticas não podem 
existir, porque a História já escreveu o que foi aque-
le terrível momento de intolerância. Vamos estimular, 
sim, a fraternidade, a generosidade, a solidariedade 
e o não à intolerância.

Acabo de receber aqui a notícia de que a De-
legacia de Defesa da Mulher de São Bernardo do 
Campo acaba de abrir inquérito para investigar o que 
aconteceu na Uniban, lá em São Paulo com a jovem 
sobre a qual estamos fazendo o pronunciamento. En-
tão, não às atitudes fascistas, não à intolerância. Sim 
à fraternidade, à generosidade e, especialmente, à 
solidariedade.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senadora 
Serys, antes de V. Exª sair da tribuna, gostaria de fa-
lar algumas palavras. Sei que o Presidente, Senador 
Papaléo, vai entender. Não quis atrapalhar o seu pro-
nunciamento.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – O meu tempo já se encerrou. Não percebi, se-
não já teria concedido o aparte a V. Exª.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Quero só dei-
xar registrada a nossa solidariedade. No mínimo, como 
disse a UNE, que se estabeleça o diálogo, converse, 
explique. Simplesmente tiveram um gesto truculento de 
expulsar a moça. Achei, de fato, algo que nos lembra a 
pré-história. Por isso, quero apenas deixar registrado 
aqui no plenário toda a minha solidariedade ao seu 
pronunciamento. Que esse caso seja revisto e que se 
estabeleça um diálogo civilizado com essa moça. Ela 
é que acabou sendo agredida pela forma truculenta 
como foi expulsa. Meus cumprimentos a V. Exª.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 
MT) – Obrigada, Senador Paim. 

Realmente, o Brasil inteiro está-se manifestando. 
O MEC já deu o seu depoimento, a Ministra, a UNE. 
Houve posicionamentos de todas as entidades. Deve-
se abrir um diálogo e promover o entendimento e não 
provocar mais e mais intolerância. 

Muito obrigada. 
O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – AP) 

– Muito obrigado, Senadora Serys.
Também quero prestar meu apoio ao seu pronun-

ciamento. Reconheço, na oportunidade, a importância 
do seu pronunciamento diante de um caso tão sério 
como o citado por V. Exª.

Concedo a palavra ao nobre Senador Geraldo 
Mesquita, sem prejuízo na ordem dos inscritos. 

V. Exª dispõe de até 20 minutos para o seu pro-
nunciamento.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Caríssimo amigo, Senador Papaléo, é um 
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prazer conviver com V. Exª nesta tarde de segunda-
feira, quero cumprimentar a Senadora Serys, os de-
mais Senadores presentes na Casa. E, pegando o 
gancho aqui da Senadora Serys, já que não pude 
aparteá-la, eu diria que quem tem de ser expulsa é a 
Universidade do rol de entidades educativas, Senador 
Paim, porque uma universidade que trata uma ques-
tão dessa natureza dessa forma não merece o título 
de universidade, sequer de uma entidade educativa. 
Acho que ela é que deveria ser expulsa do rol de en-
tidades educativas do País. Depois, a gente voltaria a 
conversar sobre o assunto. 

Senador Papaléo, em outras oportunidades, trou-
xemos aqui à Casa, com a sua participação, com a 
participação do Senador Mozarildo, enfim de Parlamen-
tares lá da Amazônia, um debate que está aí sempre 
aberto sobre a nossa grande região, a Amazônia. No 
final do ano, haverá uma grande reunião em Cope-
nhague e os países e seus representantes irão discu-
tir questões de extrema importância para o mundo. O 
meio ambiente estará no centro da questão, a queima 
do carbono. Enfim, são questões que merecem, diga-
mos, um concílio desse. 

Coincidentemente, Senador Papaléo, tive o privi-
légio de ser designado relator de um projeto do nosso 
companheiro Valdir Raupp. É um projeto autorizativo. 
Tudo bem, o Senado tem um entendimento, com lastro 
inclusive em um parecer antigo do Senador Josaphat 
Marinho, de que projeto autorizativo tem sim – por que 
não? – espaço para tramitar e ser aprovado. É como 
um encaminhamento de sugestão ao Poder Executivo 
para que faça isso ou aquilo. 

No caso, o projeto do Senador Valdir Raupp au-
toriza a criação do Ministério da Amazônia. O tema é, 
de fato, complexo, polêmico, mas precisamos encarar 
com muito realismo porque, em torno dele, situam-se 
questões de fundamental importância para o nosso 
País. Na Amazônia, vivem cerca de 25 milhões de 
pessoas. A Amazônia é uma área – já dito e repetido 
tantas vezes que chega até a cansar algumas pessoas, 
mas a mim não cansa –, é um repositório de recursos 
naturais do qual não temos a menor idéia da dimensão, 
do volume, da quantidade, da importância. Sabemos 
que todos esses recursos existem, mas, ao longo dos 
anos – e bote anos nisso, Senador Papaléo –, creio que 
jamais operamos devidamente com relação ao levan-
tamento, ao inventário a ser feito a respeito de todos 
esses recursos naturais, para que pudéssemos, após 
esse inventário, esse levantamento, fazer diagnósticos, 
fazer indicações do que deve ser feito. 

Não deve ser uma coisa única. As pessoas olham 
para a Amazônia e vêem uma coisa única. Não é, Se-
nador Paim! A Amazônia de Roraima é diferente da 

Amazônia do Acre; a Amazônia lá do Mato Grosso da 
Senadora Serys é diferente da Amazônia do Pará. É 
uma diversidade incrível! Ela tem de una apenas a 
denominação Amazônia. Mas é de uma riqueza ex-
traordinária, díspare e bem diversificada.

O que primeiro devemos compreender acerca da 
Amazônia é que não se trata de uma coisa só. Não se 
trata de um espaço ou de um bioma só, Senador Pa-
paléo. V. Exª, que vem do Amapá, sabe disso. 

Eu vou apresentar um parecer favorável na Co-
missão de Constituição e Justiça, onde sou Relator. 
Infelizmente, lamentavelmente, esse projeto já pas-
sou pela Comissão de Meio Ambiente da Casa e foi 
rejeitado, com voto inclusive de Parlamentares da 
Amazônia, que aqui não cito porque eles não estão 
presentes. Se estivessem, eu citaria para suscitar o 
debate. Mas, a mim, causou espécie um projeto dessa 
natureza receber um voto contrário de Parlamentares 
da Amazônia, inclusive.

Eu vou apresentar um voto favorável na Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania. Eu quero aqui 
antecipar trechos do relatório que vou apresentar. Em 
cima dele, vou fazer comentários. Eu começo dizendo 
aqui o seguinte: 

Em que pese a competência específica 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia de se manifestar sobre a constitucionalida-
de e a juridicidade de qualquer proposta, essa 
circunstância não nos impede de considerar-
mos alguns outros aspectos dessa proposição 
específica. Ao referir-nos à Amazônia, estamos 
tratando de uma região que inclui 60% do ter-
ritório nacional e apenas 12,6% da população 
do país. Em números absolutos, a Amazônia 
conta com 25 milhões de habitantes. A política 
de valorização regional, iniciada no Governo do 
Presidente Juscelino Kubitschek, com a criação 
da Sudene e posteriormente com a instituição 
da Sudam, foi, sem dúvida, um passo decisi-
vo para despertar o país para as fragilidades 
institucionais do Nordeste e o enorme desafio 
de prover a Amazônia dos instrumentos polí-
ticos, econômicos e sociais que promovam 
o conhecimento e o aproveitamento de sua 
extraordinária fonte de recursos naturais, seu 
desenvolvimento e sua preservação.

A população da Amazônia padece de 
uma secular incúria dos poderes públicos e de 
impulsos ocasionais e iniciativas governamen-
tais que têm como característica principal valo-
rizar mais a repercussão de sua publicidade, do 
que as exigências de suas necessidades. Está 
neste caso a rodovia transamazônica, projeto 
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que um dia poderá ligar Cabedelo, na Paraíba, 
a Benjamin Constant, no Amazonas, cortando 
nada menos do que 111 municípios de sete 
Estados das regiões Norte e Nordeste. O per-
curso, mais que um desafio, é, até hoje, uma 
autêntica epopéia. A natureza daquela região 
parece ter sido criada para dificultar a ação 
predatória do homem na avidez da sua busca 
pelo lucro a qualquer preço e a qualquer cus-
to. Se naquela imensidão que já foi totalmente 
verde e rica em sua diversidade, sempre con-
viveram em harmonia durante alguns séculos, 
os naturais de suas diversas regiões, os que a 
povoaram e os que lá nasceram continuam a 
padecer de males decorrentes da falta de as-
sistência adequada e dos preconceitos, para 
não referir-nos à inércia e à falta de iniciativa 
de muitos dos seus governantes. 

O balanço do estado de higidez física de 
seus habitantes e das condições sanitárias com 
as quais grande parte deles tem que conviver 
é triste, para não dizermos trágica. Enquanto 
51% dos brasileiros são atendidos por rede de 
esgotos, na Amazônia essa proporção é de 
apenas 9,7%. A média de incidência de tuber-
culose na região,[Senador Papaléo Paes, V.Exª 
que é médico] é de 46 para 100.000 habitantes, 
20% maior que a média nacional. Enquanto a 
proporção brasileira de ocorrência da hansení-
ase é de 26,2 por 100.000 habitantes, a média 
de número de casos na Amazônia é de 69,4 
para a mesma quantidade de pessoas. Mais 
do dobro da média brasileira. De acordo com 
o Instituto Nacional de Pesquisas da Amazô-
nia, 10% das crianças em idade pré-escolar 
na Estado do Amazonas são desnutridas en-
quanto no interior esse número é mais do que 
o dobro, atingindo 26%, ou seja, mais do que 
um em cada quatro jovens. Um terço dos 100 
municípios com o maior número de homicídios 
do país encontra-se na Amazônia, número que 
dá idéia da expressão dos que são vítimas de 
mortes violentas, na região que abriga menos 
de 13% da população brasileira.

Embora o potencial de aproveitamento 
energético da região seja incalculável com as 
tecnologias atuais, as 260 termelétricas em 
funcionamento, em 6 Estados amazônicos, 
queimam 6,3 milhões de litros de óleo por dia, 
Senador Alvaro Dias, o que implica na emissão 
de 6 milhões de toneladas de gás carbônico 
por ano, quantidade equivalente ao dobro das 
emissões de poluentes de toda a frota de ve-

ículos de São Paulo. A situação fundiária, por 
sua vez, é razão não só do número de conflitos 
que vitimam muitos dos brasileiros residentes 
na Amazônia, como também da insegurança 
dos que ocupam pacificamente suas terras, 
uma vez que só 4% de suas terras possuem 
títulos de propriedade válidos. O conflito de 
Eldorado de Carajás é apenas um dos trági-
cos testemunhos dessa realidade. Nos últimos 
vinte anos, foram desmatados 370.000 km2 de 
terras na Amazônia, para permitir a realidade 
de hoje, caracterizada pelo fato de abrigar nada 
menos que 36% do gado bovino existente no 
país. São 75 milhões de cabeças de gado, para 
uma população de 25 milhões de habitantes, 
proporção que deve ser das maiores, se não 
for a maior, de todo o país.

O modelo de desenvolvimento aplicado 
nos últimos cinquenta anos, no maior patrimô-
nio natural do país, tem sido lastreado na de-
vastação e na ocupação desordenada de seu 
território, violentando-se a vocação natural da 
área que, seguramente, é uma das mais ricas e 
ao mesmo tempo menos conhecida cientifica-
mente do Brasil. Conhecemos a potencialidade 
mineral de seu subsolo. Sabemos ser o maior 
patrimônio de espécies vegetais e depositária 
de recursos fitossanitários sabidamente úteis, 
mas pesquisados apenas em ínfima parte. Em 
suma, possuímos um patrimônio cuja expres-
são não conhecemos e de cuja extensão não 
temos a menor idéia.

Há anos nos referimos e utilizamos, mais 
como um slogan do que como precaução, à 
expressão da “cobiça internacional”, título, por 
sinal, de uma obra clássica de um dos maiores 
conhecedores e o maior defensor da Amazô-
nia, que se chama Arthur Cezar Ferreira Reis. 
A bibliografia sobre aquela região não é só 
rica e variada, é vasta e diversificada, o que 
demonstra o interesse que sempre despertou 
não só entre os intelectuais brasileiros, mas 
também no seio de inúmeros pesquisadores e 
intelectuais estrangeiros. Alguns como Gastão 
Cruls, Charles de La Condamine, Emílio Goeldi 
e Alexandre Rodrigues Ferreira ombreiam-se 
com brasileiros como Aureliano Cândido Ta-
vares Bastos e Leandro Tocantins, cuja obra-
prima “O rio comanda a vida”, despertou em 
muitos de nós o sentido de nossa responsabi-
lidade histórica para com o destino e o futuro 
da Amazônia. Se já despertamos a cobiça e o 
interesse internacional, está na hora de des-
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pertarmos também o interesse e, se neces-
sário, a cobiça dos brasileiros pelo patrimônio 
coletivo de todos nós, que a persistência dos 
desbravadores revelou e a obstinação de seus 
habitantes preservou.

Todos concordamos que não queremos 
ser um país dentro de outro país. Mas também 
não desejamos ser um apêndice do país a 
todos pertencemos e que a nós cabe cultuar, 
preservar, proteger e desenvolver. A Amazônia 
não é só promessa e quimera. É realidade estu-
ante de vida e conquistas como a Zona Franca, 
que, vencendo a adversidades, descrença e 
incredulidade, proporciona ao país um fatura-
mento anual de 60 bilhões de reais, gerando 
renda, emprego e tecnologia. Mas não pode-
mos depender só de iniciativas estrangeiras, 
como a de visionários empreendedores como 
Henry Ford e sua Fordlândia, o projeto Jari de 
Daniel Ludwig e a Icomi, em Serra do Navio. 
A criação de um Ministério da Amazônia, ou 
do Desenvolvimento Regional, centrado no 
desenvolvimento sustentável da Amazônia e 
do Nordeste, não pode ser encarada como um 
órgão a mais como foram a Sudene e a Sudam, 
criadas, extintas e recriadas por impulsos mo-
mentâneos ou soluções ocasionais. 

Sou ardoroso defensor da criação desse Minis-
tério.

Eu disse, em pronunciamento anterior, Senador 
Paim, que no País em que há quarenta e tantos Mi-
nistérios, um a mais ou um a menos não faria falta. E 
aqui há uma grande diferença: esse seria um Ministé-
rio importante, pois faria com que as ações a serem 
pensadas, articuladas e desenvolvidas na Amazônia 
fossem centradas num organismo, Senador Papaléo. 
Hoje, a Amazônia é pensada por diversos Ministérios 
que pensam também a realidade e a situação de di-
versas outras regiões do País. Ela é uma região dife-
renciada, é uma região importante.

Tanto assim que é ela que aparece nos gran-
des debates e nos grandes embates, internacionais 
inclusive. E, quando o Brasil surge nessas grandes 
discussões, e a preocupação com ela, é a situação 
da Amazônia que gera tanta discussão, tanto embate, 
tanto debate. Portanto, eu acho que nada mais justo 
do que... 

Já pensou o Presidente Lula chegar em Copenha-
gue, se ele for de fato, e anunciar uma iniciativa como 
essa? Acho que teria um peso incalculável. Seria de 
uma relevância imensa, Senador Papaléo, o Presidente 
da República anunciar, primeiro, para os brasileiros, 
e, posteriormente, para a comunidade internacional, 

que a sua preocupação é tanta com a Amazônia, 
com quem vive ali, com o presente e com o futuro da 
Amazônia, e, principalmente, o de quem vive ali, que 
ele resolvera constituir um ministério, mesmo que ex-
traordinário, mesmo que temporário, para centralizar 
tudo o que possa dizer respeito a iniciativas a serem 
tomadas naquela região, Senador Papaléo.

Aí, sim, eu passaria a acreditar que alguma coisa 
de concreto, de positivo, poderia acontecer naquela re-
gião, porque, até agora, o que tem sido feito, Senador 
Paim, primeiro, peca pelo defeito da desarticulação. 
São ações desarticuladas, nenhuma tem a ver com a 
outra; são ações que levam em conta o interesse de 
pequenos grupos – pequenos, talvez, numéricos, mas 
grandes na sua magnitude; interesses pontuais, e o 
interesse mesmo da sociedade que vive ali na

Amazônia. Essa preocupação, esse interesse 
passa pelas pessoas que vivem na Amazônia como 
avião de carreira: passa lá em cima e as pessoas ficam 
olhando, Senador Papaléo, sem saber exatamente de 
que bandeira é aquele avião.

Portanto, esse é o parecer que vou defender na 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania. Estou 
aqui antecipando, estou aqui quase que já pedindo a 
compreensão e o voto das Senadoras e dos Senadores 
que fazem parte daquela importante Comissão. Acho 
que é uma oportunidade enorme de, aqui no Senado, 
discutirmos essa questão, ou a rediscutirmos. Essa 
questão não pode ser encerrada, requer discussão 
permanente. Toda vez que aqui a gente esquece um 
pouco a Amazônia, os predadores, os devastadores, os 
criminosos aproveitam esse silêncio, essa certa omis-
são, para avançarem mais um pouco na sua sanha de 
devorarem aquilo que estiver pela sua frente da forma 
mais desarticulada que possa existir e, por vezes, da 
forma mais criminosa que possa ocorrer. 

Portanto, Senador Papaléo, obrigado pela con-
cessão do tempo. Eu queria deixar esta mensagem 
hoje: que a gente jamais corra o risco de esquecer a 
Amazônia, aqui, neste Senado Federal. Que a gente ja-
mais cometa o pecado da omissão. Que a gente jamais 
negligencie os interesses de 25 milhões de habitantes, 
brasileiras e brasileiros que vivem ali, em grande parte, 
a grande maioria em situação de penúria, de miséria, 
de abandono, de sofrimento, tentando sobreviver, aos 
trancos e barrancos, convivendo com a omissão, com 
a incúria, com a negligencia, muitas das vezes do Es-
tado brasileiro, daqueles que poderiam, de fato, se ti-
vessem vontade política, se tivessem vergonha na cara 
inclusive, voltar a sua preocupação e, quando nada, o 
seu amor patriótico para aquela região.

Portanto, pela criação do Ministério da Amazô-
nia, vou defender essa tese no Senado, vou continuar 
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defendendo. Parabenizo o Senador Raupp pela ini-
ciativa tomada e concito, convoco, principalmente os 
Parlamentares da minha região, para que a gente não 
deixe essa discussão no abandono, para que a gente 
permaneça aqui falando da Amazônia porque é um 
assunto que precisa repercutir, repercutir e repercutir 
na sociedade brasileira.

Muito obrigado, Senador Papaléo.
O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes. PSDB – 

AP) – Obrigado e parabéns a V. Ex.ª, Senador Geraldo 
Mesquita. Solicito que V. Ex.ª, após a leitura de uma 
comunicação, de um documento que se encontra sobre 
a Mesa, assuma a Presidência dos trabalhos.

A Presidência lembra às Srªs e aos Srs. Sena-
dores que o Congresso Nacional está convocado para 
uma sessão conjunta solene a realizar-se amanhã, dia 
10 de novembro, terça-feira, às 16 horas e 30 minutos, 
no Plenário do Senado Federal, destinada a recepcio-
nar o Presidente do Estado de Israel, Sr. Shimon Peres, 
que estará em Brasília em visita de Estado. 

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Papaléo, só um rápido comunicado.

O SR. PRESIDENTE (Papaléo Paes.PSDB – 
AP) – Concedo, pela ordem, a palavra ao Senador 
Paulo Paim.

E passo a presidência ao nobre Senador Geral-
do Mesquita Júnior.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, só para de-
monstrar que a mobilização pelo fim do fator e o rea-
juste real dos aposentados continua. Quero dizer que 
vou participar agora, às 16 horas, de um encontro dos 
comerciários de todo o País, no qual vou falar sobre o 
reajuste dos aposentados, sobre o PL que aqui apro-
vamos e está lá na Câmara; vou falar do fim do fator 
previdenciário, da redução da jornada de trabalho, 
vou falar também da contribuição assistencial, como 
também do PL 115, que trata da regulamentação da 
profissão de comerciário.

Eles vieram a Brasília hoje. Estarão num grande 
movimento aqui, na quarta-feira. E, amanhã, grande 
parte, Sr. Presidente, dos trabalhadores na área de 
alimentação estará conosco aqui na Comissão de Di-
reitos Humanos, às 9 horas, para discutir a situação 
dos trabalhadores na área da alimentação, que tam-
bém estarão na manifestação da quarta-feira aqui na 
Casa.

E, quarta-feira, pela manhã, teremos ainda uma 
audiência pública com os comerciários aqui na Co-
missão de Direitos Humanos. Teremos cerca de 40 
mil trabalhadores aqui, na quarta-feira, numa grande 
mobilização, tendo como eixo a redução de jornada e 
o fim do fator previdenciário.

Era isso.
Obrigado, Sr. Presidente.

O Sr. Papaléo Paes deixa a cadeira da 
presidência, que é ocupada pelo Sr. Geraldo 
Mesquita Júnior.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Senador Paim, que V. Exª tenha uma 
boa reunião com os comerciários e nos represente 
lá, por favor.

Concedo a palavra, como Líder, ao Senador Al-
varo Dias. (Pausa) 

O Senador Alvaro Dias, na sua costumeira ele-
gância, concede ao Senador Papaléo Paes o privilégio 
de falar neste momento.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Srªs e Srs. Senadores, inicialmente quero agra-
decer ao meu querido companheiro e amigo Senador 
Alvaro Dias pela concessão do direito de falar, que é 
de S. Exª, e me foi concedido. Muito obrigado.

Ouvimos hoje, Senador Alvaro Dias, um primeiro 
pronunciamento do Senador Paulo Paim falando sobre 
a questão dos aposentados, no qual fez umas coloca-
ções extremamente felizes. Extremamente importante 
esse pronunciamento.

Em seguida, ouvimos a Senadora Serys falando 
sobre um caso terrível, que foi o registrado em toda 
a imprensa, neste final de semana, a respeito da ex-
pulsão de uma jovem em uma das universidades do 
Estado de São Paulo.

Depois ouvimos o Senador Geraldo Mesquita 
trazendo um tema que é extremamente importante 
não só para a Amazônia, Senador Geraldo, mas para 
o Brasil. E hoje, com o discurso preservacionista, con-
servadorista – falo dessa forma – que o Ministro do 
Meio Ambiente vem fazendo, realmente queremos 
que esse discurso, justamente sobre a nossa Ama-
zônia, Senador Raupp, seja levado a sério por outras 
regiões, porque sempre levamos a sério a questão da 
nossa Amazônia.

Quero lembrar que seria de grande importância, 
se realmente o Senhor Presidente da República olhasse 
a questão da Amazônia de uma forma extremamente 
séria, competente e responsável, se tivéssemos, como 
disse V. Exª, o anúncio e a instalação do ministério da 
Amazônia. Isso seria um marco importantíssimo.

Temos ministérios de quase tudo: da pesca, da 
mulher, não sei se já tem o do homem também, tem de 
quase tudo. Agora, será que esqueceram da Amazônia 
e agora, de repente, explode esse discurso mundial, e 
fica só no papo, só na conversa? Não. Eu encareço, ao 
Senhor Presidente da República, aos seus assessores, 
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aos homens de responsabilidade deste País, aos ver-
dadeiros estadistas deste País, que tragam para nós 
o ministério da Amazônia, como bem lembrado foi por 
V. Exª, Senador Geraldo Mesquita. Aqui estou apenas 
levando a minha mensagem de apoio ao seu discurso 
e dizendo que realmente, em relação à nossa Amazô-
nia, cada Estado tem suas características ambientais, 
geográficas, enfim, que não tem nada a ver um Estado 
com outro. Mas cada Estado tem a sua discriminação 
própria que o Governo nos impõe.

E para o Estado do Amapá, que tem 58% das 
suas áreas imobilizadas, exatamente áreas de pre-
servação, de reservas indígenas, de conservação, o 
Governo Federal até hoje, desde 2002, ainda não re-
passou as compensações que, por decreto assinado 
pelo Presidente da Republica à época, nos dava sobre 
as reservas das montanhas de Tumucumaqui. Então, 
isso é grave. Por que, Senador Mesquita? Porque pre-
cisamos ter um espaço de trabalho, precisamos ter 
uma alternativa de sobrevivência para aquelas pes-
soas que tiveram suas áreas, que seriam produtivas, 
imobilizadas. Então, temos de ter uma alternativas. 
Os Municípios que perderam suas áreas para dentro 
desses 58% de preservação também precisam re-
ceber incentivos. Por isso, levamos assim com uma 
certa reserva, uma certa prudência, o crédito de que, 
realmente, a Amazônia vai ser olhada pelo Governo 
Federal como deveria ser, principalmente no discurso 
que hoje vemos pelo Brasil afora. 

Citei aqui três Srs. Senadores trazendo assuntos 
de extrema relevância para o País. Vou citar aqui tam-
bém mais um, ao qual estava assistindo, não estava 
aqui no plenário. Mas assisti, na última quinta-feira, dia 
5 de novembro, ao Senador Heráclito Fortes informar 
à Casa, Sr. Presidente, de um problema que considero 
de extrema gravidade: uma decisão do Governo Fe-
deral sobre a questão das patentes de medicamentos 
que afeta diretamente a eficácia da Lei dos Genéricos. 
E eu, como Senador da República, e, acima de tudo, 
como médico, não poderia me omitir sobre um assunto 
de tamanha relevância.

Antes de tudo, é preciso frisar que estamos pres-
tes a celebrar os 11 anos da Lei dos Genéricos, uma 
das maiores conquistas da sociedade brasileira em 
509 anos de história. A Lei 9.787, de 10 de fevereiro 
de 1999, foi, ao lado do programa de tratamento da 
AIDS, um dos marcos da gestão de José Serra, hoje 
Governador do Estado de São Paulo, quando ele es-
tava à frente do Ministério da Saúde. 

Com o aval do Sr. Presidente da República Fer-
nando Henrique Cardoso, o então Ministro Serra con-
duziu uma verdadeira revolução na indústria farma-
cêutica nacional. Desde que os primeiros genéricos 

chegaram às nossas farmácias, em fevereiro de 2000, 
a população brasileira, especialmente a mais pobre, 
viu garantido o acesso a medicamentos de qualidade 
com um custo reduzido. 

Além de tornar viável um melhor tratamento das 
doenças no Brasil, especialmente das moléstias crô-
nicas, que exigem o uso contínuo de medicamentos, 
a introdução dos genéricos constituiu-se num potente 
incentivo à indústria farmacêutica nacional. Nos últi-
mos anos, temos assistido ao florescimento de uma 
miríade de novos laboratórios, responsáveis pela ge-
ração de milhares de empregos para cidadãs e cida-
dãos brasileiros.

Parceira inconteste da Lei dos Genéricos é a re-
gra, de 2001, que estabelece que a anuência prévia 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, a Anvi-
sa, a todos os pedidos de patente de medicamentos 
analisados pelo Instituto Nacional de Propriedade In-
telectual – INPI. A ideia era assegurar a possibilida-
de da produção de genéricos a partir desses novos 
medicamentos.

Então, Sr. Presidente, a Lei dos Genéricos real-
mente tem ou tinha a ver. Muito. Era uma necessidade 
absoluta a participação, junto com ela, da Anvisa. 

A ideia, como disse, era assegurar a possibili-
dade da produção de genéricos a partir desses novos 
medicamentos.

Para uma melhor noção da eficácia da chamada 
anuência prévia, basta dar uma olhada nos números. 
Segundo o Estadão, ou seja, o jornal O Estado 

de S.Paulo, das 1.346 autorizações de patentes 
concedidas pelo INPI desde 2001,

“106 foram barradas pela Anvisa por causa de 
irregularidades. E das 988 patentes confirmadas, em 
quase metade foram feitas restrições dos direitos que 
haviam sido concedidos pelo INPI.”

Não contente com a brilhante atuação da Anvisa 
na defesa dos genéricos, o Governo Federal decidiu 
intervir. E interveio da pior maneira possível, limitan-
do o papel da agência na concessão de patentes de 
medicamentos, Sr. Presidente. Segundo a decisão do 
Governo, o INPI passará a atuar sozinho na análise 
dos pedidos, cabendo à Anvisa apenas opinar sobre 
fatores atinentes à segurança e eficácia dos medica-
mentos.

Concedo, com muita honra, aparte ao Senador 
Alvaro Dias.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Pa-
paléo Paes, V. Exª, como médico e como pessoa que 
tem apurada sensibilidade humana, sabe do que está 
falando. É incompreensível cogitar-se de eliminar uma 
conquista da população pobre do País que é o aces-
so facilitado ao medicamento. Na semana passada, 
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quando ouvi o Senador Heráclito Fortes alertando 
para a hipótese de o Governo acabar com os genéri-
cos no País, fiquei aturdido sem saber o que estava 
acontecendo. Imaginei que pudesse ser um grande 
equívoco. Não há nenhuma justificativa para isso. É 
incompreensível. Se isso for uma espécie de provi-
dência eleitoral, é mais deprimente e deplorável ainda. 
Portanto, nós queremos que esse alerta possa eco-
ar, e evidentemente não tenhamos o dissabor de ver 
qualquer iniciativa dessa natureza para eliminar uma 
conquista do povo brasileiro. A saúde no Brasil já é um 
caos, um caos avassalador que rouba vidas; pessoas 
sofrem angustiadas, desesperadas, esperando por um 
atendimento médico-hospitalar que não se dá, porque 
o Governo é incompetente. O Governo é desorgani-
zado, o Governo é desonesto, o Governo não atende 
a requisitos básicos da gestão pública. A saúde tem 
de ser a suprema lei, e, no entanto, para o Governo 
não o é. O projeto está parado na Câmara, o Governo 
impede a sua aprovação. Enfim, é um caos, e nós não 
podemos conviver com esse caos; nós não podemos 
compactuar com essa ação governamental. Eu creio 
que o Presidente da República faria muito bem se pu-
desse rever as prioridades estabelecidas pelo seu Go-
verno. Saúde é prioridade indiscutível, e nós estamos 
assistindo, no Brasil, exatamente o estabelecimento 
de prioridades às avessas. O Governo gasta muito no 
que é supérfluo, é um Governo perdulário, gastador, 
mas gasta mal, não entende as necessidades básicas, 
elementares da população, que ainda é iludida pela 
propaganda mentirosa do Governo, o marketing da 
mentira do Governo. A população aplaude o Governo 
sem saber que está sendo vítima dele. Essa é a reali-
dade que nós estamos vivendo neste País.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Agradeço 
a lucidez com que V. Exª fala sobre o tema, Senador 
Alvaro Dias, exatamente porque V. Exª faz uma abor-
dagem da verdadeira situação da saúde no País. E, 
realmente, o Governo, que tentou jogar para a opinião 
pública que os Parlamentares teriam sido irresponsáveis 
com a questão da CPMF, demonstrou e demonstra que 
a CPMF era mais uma fonte da gastança irrefreável do 
Governo que não traz benefício à sociedade de forma 
alguma. Era mais uma forma de o Governo desviar um 
dinheiro – que seria destinado para a saúde – para 
outras fontes que não da área social.

Eu quero até fazer uma referência positiva ao 
Sr. Ministro da Saúde, que luta com muita dificuldade. 
Porque o Governo, em vez de fomentar a criação de 
mais um imposto, deveria, sim, estar na Câmara dos 
Deputados orientando os seus Parlamentares a votarem 
a favor da emenda que vem trazer à saúde verbas de-
terminadas em percentuais tanto do Governo Federal, 

quanto do Governo Estadual, quanto dos Municipais. A 
saúde realmente poderia ter uma assistência financeira 
e, por conseguinte, dar uma assistência digna à nossa 
população, por meio da Emenda 29. Isto, sim, que as 
pessoas têm que entender: a nossa luta em prol da 
Emenda 29 e não de qualquer imposto temporário que 
vai só onerar os bens de consumo dos brasileiro e não 
vai trazer, com certeza absoluta, nenhum destino final 
dessa verba que seria mais uma temporária. E nós não 
queremos mais nada temporário. Nós queremos para 
a saúde o que for eficaz, positivo e definitivo. 

Traduzindo em bom vernáculo, Senador Alvaro 
Dias, o Governo Federal age em prol do grandes con-
glomerados farmacêuticos multinacionais, pois facilita 
a concessão de patentes para esses laboratórios e – 
veja bem – diminui a liberação de remédios para os 
laboratórios brasileiros que produzem os genéricos. 

Nós estamos vendo esta irresponsabilidade e este 
desprezo que o Governo atual tem sobre os genéricos 
desde o momento em que assumiu, Senador Geraldo: 
o Governo deixou de fazer aquelas lembranças que 
teria obrigação de fazer à população por meio de pro-
paganda, informando à população. Hoje há pessoas, 
Senador Alvaro, com quem convivo nesse meio da 
Saúde, que pensam que não existem mais os genéri-
cos. São os vendedores nos balcões das farmácia que 
sugerem às pessoas os genéricos. 

A iniciativa, na maioria das vezes, não parte mais 
do consumidor, parte do vendedor – ainda bem. Mas 
nós hoje deveríamos ter a manutenção da propaganda 
ou das referências sobre os genéricos. 

Por um lado, prejudica a população consumidora 
de medicamentos, especialmente de medicamentos 
de uso contínuo. Por outro, desfere um duro golpe na 
indústria nacional, aquela que gera empregos e ren-
da para o povo. 

Em suma, o maior prejudicado é, como sempre, 
o povo, especialmente aquelas pessoas mais pobres 
que dependem dos remédios para sua sobrevivência. 
Não custa lembrar que a maior parte dos consumidores 
de genéricos são os nossos idosos, parcela de nossa 
população que já é tão maltratada por esse Governo, 
que, entre outras maldades, arrocha cada vez mais os 
benefícios pagos pela Previdência Social. 

As críticas dessa decisão espúria do Governo não 
se restringem à Bancada da Oposição aqui, no Con-
gresso. Elas vêm também de especialistas no assunto. 
No caso, segundo o Professor da Faculdade de Saúde 
Pública da USP e ex-Presidente da Anvisa Gonzalo 
Vecina Neto, em entrevista ao Estadão, a criação do 
instituto de anuência prévia se deveu justamente ao 
grande número de erros cometidos pelo INPI, basea-
dos em critérios frouxos para concessão de patentes. 
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Então, hoje, o Governo quer inverter: ele quer diminuir 
a ação da Anvisa e aumentar a do INPI. 

Não estou aqui, Sr. Presidente, criticando os ex-
celentes profissionais que temos no INPI, mas a pon-
derar que a visão da instituição é muito mais industrial, 
enquanto a Anvisa se preocupa eminentemente com 
os critérios sociais e de segurança que norteiam a 
produção de medicamentos genéricos. 

E nesse campo não tenho dúvida em afirmar: é 
preciso priorizar o interesse do povo brasileiro, que é 
poder dispor de remédios bons e baratos. 

Como Parlamentar e como médico não posso 
aceitar que o atual Governo destrua, com uma simples 
decisão, o grande legado que nos deixou o Ministro 
José Serra quando de sua passagem pela Pasta da 
Saúde.

Não se sabe o verdadeiro interesse que está por 
detrás de tamanha barbaridade. Mas adianto que não 
iremos aceitar que essa barbaridade prospere. Temos 
de dar um basta, ou melhor, vamos dar um basta a mais 
uma infâmia de autoria do Governo Lula cujo maior e 
mais perverso objetivo é atentar contra o bem-estar 
do povo brasileiro.

Gostaria, então, de propor à eminente Senadora 
e médica Rosalba Ciarlini, Presidente da Comissão de 
Assuntos Sociais, e ao grande médico e Senador Au-
gusto Botelho, Presidente da Subcomissão de Saúde, 
da qual tenho a honra de ser o Vice-Presidente, que 
realizemos, o mais rápido possível, audiência pública 
sobre esse assunto a fim de que possamos decidir 
quais as medidas que iremos tomar em prol dos bra-
sileiros e brasileiras.

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 

PMDB – AC) – A Mesa é que agradece, Senador Pa-
paléo.

Concedo a palavra ao eminente Senador Alvaro 
Dias, que vai usar da palavra pela Liderança.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pela Lide-
rança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, inicialmente, os cumprimentos ao Senador 
Papaléo Paes pela oportunidade e importância do tema 
que explorou da tribuna até este momento.

Estamos numa segunda-feira de uma semana 
que esperamos seja muito produtiva, mas uma semana 
que também nos apresenta afirmações preocupantes 
daqueles que deveriam liderar nações com respon-
sabilidade pública, prezando, sobretudo, os valores 
democráticos.

De um lado, o Presidente Hugo Chávez, incitan-
do a guerra entre irmãos da América Latina ao afirmar 
que os países precisam se preparar em razão das di-

vergências existentes entre eles, exatamente na se-
mana em que devemos deliberar sobre o ingresso da 
Venezuela no Mercosul.

Esse é um tema para debate certamente na pró-
xima quarta-feira, mas, Senador Geraldo Mesquita 
Júnior, eu gostaria de antecipar a minha posição afir-
mando que o Congresso Nacional deveria sobrestar 
essa matéria até que a democracia retornasse na sua 
plenitude à Venezuela. 

Os valores democráticos são essenciais e de-
vem ser preservados, especialmente no Parlamento. 
É nosso dever, sobretudo porque exercitamos aqui a 
representação popular, defender os princípios básicos 
do regime democrático. 

E, evidentemente, assistimos na Venezuela ao 
contraponto a essa realidade. Trazer a Venezuela para 
o Mercosul é como se colocarmos macaco em casa 
de louças. E olhem que o Mercosul tem problemas. Há 
insatisfação visível na Argentina, no Uruguai, em rela-
ção ao Mercosul. E vamos oferecê-lo como palanque 
para o discurso boquirroto do líder venezuelano, que 
está arrasando economicamente um país com poten-
cialidades extraordinárias por ser detentor da quinta 
reserva mundial de petróleo.

Mas esse é um assunto, como disse, para quarta-
feira. Amanhã pretendemos, numa entrevista coletiva, 
os Democratas e o PSDB, anunciar providências rela-
tivas à CPI da Petrobras, desta tribuna, a partir das 14 
horas. Esse é, portanto, um tema para a terça-feira. 

Hoje, Sr. Presidente, me traz à tribuna a neces-
sidade, como oposicionista, de rechaçar afirmações 
descabidas do Presidente da República. Novamente 
com seus arroubos retóricos, o Presidente da Repú-
blica oferece uma péssima lição aos democratas bra-
sileiros.

No XII Congresso do PCdoB, Partido Comunis-
ta do Brasil, em São Paulo, acompanhado da Ministra 
Dilma Rousseff e mais cinco Ministros de Estado, o 
Presidente defendeu ardorosamente a candidatura 
da Ministra da Casa Civil à Presidência e fez críticas 
descabidas ao PSDB e à oposição.

Num discurso de mais de uma hora, o Presidente 
Lula exibiu recorte de jornal cujo título da reportagem 
era Contra Lula PSDB treina cabos eleitorais no nor-
deste. E o Presidente disse: 

“É um pouco do que Hitler fazia para os 
alemães pegarem os judeus, ou seja, vamos 
treinar gente para não permitir que eles sobre-
vivam. (...) Fiquei com pena. (...) Vão encontrar 
gente do PT, do PCdoB, da CUT e do MST. 
Acho que vão se dar mal.” 
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É surpreendente. Evidentemente não nos cabe 
duvidar da capacidade intelectual do Presidente da 
República. Não nos cabe, da mesma forma, debochar. 
Nem de longe pretendemos diminuí-lo. O que não po-
demos aceitar passivamente é que o Presidente, utili-
zando-se da prerrogativa de ter o espaço de mídia que 
cabe a um Presidente da República pela importância 
da função que exerce, oferecer a cada dia lições que 
deveriam ser repudiadas por todos aqueles que acre-
ditam no regime democrático. Aliás, não é de hoje a 
admiração do Presidente Lula por Hitler. 

Há alguns anos, em entrevista à revista Playboy, 
Lula dissera que admirava determinadas qualidades 
de Hitler. Eu não entendo como alguém possa admirar 
mesmo que sejam algumas qualidades de um ser des-
comunalmente desumano como aquele que infelicitou 
milhões de seres humanos no mundo. 

Eu não entendo como alguém possa citá-lo como 
exemplo. Eu não entendo como, mesmo como figura de 
retórica, se possa lançar mão desse expediente para 
convencer alguém. No caso do PSDB, o Presidente 
não é apenas injusto. Não. Ele é desonesto intelectu-
almente. Tem revelado, a cada declaração que faz so-
bre história universal, um desconhecimento completo 
do que ocorreu no mundo nas mais diversas épocas. 
Ou seja, o Presidente não sei se foi aluno de História 
algum dia, mas foi um péssimo aluno. E, certamente, 
não deveria lançar mão de argumentos tendo em vista 
acontecimentos históricos, porque acaba resvalando 
para o terreno da mediocridade.

E o Presidente da República, comparando o PSDB 
com Hitler, afirma que o PSDB pretende treinar gente 
para não permitir que eles sobrevivam. Mas o que eu 
indago é de onde o Presidente retira esta afirmação. 
Com que autoridade o Presidente pode afirmar que o 
Presidente quer dizimar os cidadãos brasileiros? Com 
que objetivo o Presidente faz esse tipo de afirmação? 
É inexplicável. 

Mesmo que fosse um vereador em qualquer Mu-
nicípio do País, e é honroso ser vereador, mas é Presi-
dente da República. É evidente que a palavra do Pre-
sidente da República ecoa com mais força. Ouvir isso 
do Presidente da República é estarrecedor. O PSDB, 
diz o Presidente, é um pouco de Hitler. Quer treinar 
gente para não permitir que sobrevivam. 

O que se deseja é exatamente que as pessoas 
sobrevivam com dignidade. O que prega o nosso Par-
tido não é a sobrevivência da impotência absoluta, da 
incapacidade incomum. O que prega o PSDB não é 
o que prega o Presidente Lula. Nós não encaramos 
a população ou parte dela como um agrupamento de 
pessoas incapazes. Entendemos que a postura de um 

governo que quer construir cidadania é exatamente 
oposta àquela exercitada pelo atual Governo.

O Presidente, em outro momento da sua fala, 
defendeu o nome da Ministra Dilma para consagrar a 
continuidade. Já se fala muito que a Ministra Dilma é o 
terceiro mandato. Nós não queremos, de forma alguma, 
discutir estratégia eleitoral do PT. Mas evidentemente 
o que nós não queremos aceitar passivamente são 
acusações improcedentes, estapafúrdias, sem ne-
nhum sentido de construção, porque, mesmo quando 
fazemos oposição, devemos almejar sempre construir 
para oferecer à população qualidade de vida com dig-
nidade. E a Ministra Dilma também, na linha do seu 
chefe, fez duras críticas ao PSDB, especialmente ao 
ex-Presidente Fernando Henrique Cardoso. 

Imagino que essa fixação no nome do Presidente 
Fernando Henrique Cardoso ainda há de ser analisa-
da futuramente. 

Fernando Henrique Cardoso, há poucos dias, 
redigiu um artigo memorável, a meu ver, sinalizando, 
para o seu Partido sobretudo, a responsabilidade de 
combater uma espécie de autoritarismo popular que 
se implanta no País. 

E quero, Presidente Geraldo Mesquita Júnior, pe-
dir apenas alguns minutos a mais, porque vou trazer 
a fala de um historiador a esse respeito, o historiador 
Carlos Guilherme Mota, que é professor titular de His-
tória Contemporânea da Universidade de São Paulo, 
define o atual cenário político como “superpresiden-
cialismo desbussolado e pitoresco”. Segundo o refe-
rido historiador, o Presidente Lula pratica uma forma 
cordial, mas matreira, de evitar a implantação de uma 
moderna sociedade.

Quantas vezes – especialmente a Esquerda do 
quadro político nacional – acusam-se detentores do 
poder de trabalhar para evitar a implantação de uma 
sociedade moderna? Pois bem, hoje é um historiador 
que dirige suas palavras nessa direção para alcançar 
o Presidente Lula na Presidência da República.

Carlos Mota, utilizando o exemplo da Argentina, 
da Argentina peronista, afirma: 

“À semelhança da Argentina de Perón, 
existe aqui o assalto às estatais que desviou 
o PT do seu papel histórico de criador de um 
trabalhismo moderno. Para o historiador, o su-
perperonismo identificado pelo ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso pode ser suplan-
tado por algo ainda pior. O populismo de Peron 
politizava, enquanto o pobrismo daqui avilta.”

O historiador vai buscar uma nova terminologia 
para definir o que ocorre atualmente no Brasil. Só 
buscando terminologias inéditas é que podemos real-
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mente definir o que está acontecendo no nosso País 
nos tempos de Lula.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Alvaro Dias, o 
Sr. Geraldo Mesquita Júnior deixa a cadeira 
da presidência, que é ocupada pelo Sr. Sadi 
Cassol.

O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – Após o pronunciamento do ilustre Senador Al-
varo Dias, concedo a palavra ao eminente Senador 
João Pedro.

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador) – Sr. Pre-
sidente, Sadi Cassol, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, 
venho a esta tribuna na tarde de hoje para justificar a 
minha ausência, na semana passada, deste plenário. 
Quero registrar fundamentalmente a minha ida, na se-
mana passada, à ONU em Nova Iorque. 

O dia 2 de novembro é um feriado extremamente 
reverenciado aqui no Brasil. Lá em Nova Iorque não 
existe o dia 2 de novembro. Então tem trabalho normal. 
Participei de segunda até sexta-feira de várias sessões 
na ONU, nas comissões que tratavam de assuntos 
evidentemente referentes a uma pauta internacional. 
Quero destacar aqui a reunião de que participei sobre 
o relatório dos direitos humanos, apresentado pelo Em-
baixador Antonio Gutierrez, um dirigente de Portugal, 
da mesma forma que participei da reunião em que a 
Embaixadora Maria Teresa levou o posicionamento do 
Brasil sobre mudanças climáticas, uma discussão que 
está em aberto, mas que se intensifica no âmbito da 
ONU por conta desse evento tão esperado, em dezem-
bro, sobre mudanças climáticas, em Copenhague.

Então há um debate intenso, uma mobilização 
por conta dos países, na ONU, em busca de um en-
tendimento, em busca de avanços no que diz respeito 
a compromissos que os países, principalmente os pa-
íses ricos e aqueles que estão em desenvolvimento, 
no qual o Brasil se encontra, de assumirem posições 
mais avançadas no que diz respeito a diminuirmos a 
emissão de CO². Há um debate muito intenso. Pude 
observar, Senador Cristovam, a Europa falando de 
economia verde e o Brasil falando de desenvolvimento 
sustentável. Procurei entrar nos conceitos de econo-
mia verde, da economia de baixo carbono, e não te-
nho nenhuma dúvida de que o conceito elaborado por 
nós, aqui, no Brasil, de desenvolvimento sustentável, 
olhando compromissos com a questão social, com a 
questão econômica e com a questão ambiental, é mais 

completo. Espero que o Brasil não adote esse concei-
to em virtude de a Europa estar falando de economia 
verde. Precisamos e devemos assumir uma liderança 
nesse debate. O Brasil tem feito muito. É evidente que 
temos nossas mazelas, principalmente na Amazônia, 
as derrubadas, o roubo da madeira, as queimadas, 
e quero dizer por um setor apenas, e é um setor que 
considero marginal, porque tem setores extremamen-
te comprometidos com o desenvolvimento sustentável 
e já com trabalhos importantes na região amazônica, 
trabalhos com associações, com cooperativas, pesqui-
sas pelas universidades federais na Amazônia, pelo 
Instituto Nacional de Pesquisas na Amazônia. V. Exª 
andou nesta semana lá na Amazônia. Há trabalhos 
relevantes na Amazônia no que diz respeito a esse 
tema, ao desenvolvimento sustentável.

Concedo a aparte ao Senador Cristovam Buar-
que.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Sena-
dor João Pedro, vou falar daqui a pouco, inclusive, so-
bre esse tema, e é um pouco na sua linha. Mas quero 
avançar, já de início, indo além, até porque as pessoas 
que nos escutam podem nos escutar agora e não nos 
escutar depois. Creio que estamos errando, de fato, em 
primeiro lugar, em pensar alguns na economia verde, 
em vez de pensar no desenvolvimento sustentável. Mas, 
mesmo o desenvolvimento sustentável, creio, ainda é 
uma fase intermediária. Temos que pensar em outra 
palavra no lugar de desenvolvimento. Temos de pen-
sar em uma nova relação do processo produtivo com 
a natureza. Aí, vai implicar algo mais: mudar o produto 
que produzimos. Tenho dito que estamos muito preo-
cupados com as emissões de dióxido de carbono, e 
não estamos preocupados com as emissões de de-
sejos de consumo, que é o que provoca as emissões 
de carbono. Temos de mudar a mentalidade sobre o 
que significa produto, temos de mudar o conceito de 
riqueza. Esse é o primeiro ponto. Ele está além mes-
mo do desenvolvimento sustentável. A própria palavra 
desenvolvimento teremos de substituir por outra daqui 
a algum tempo. A outra coisa que quero falar, dirigindo-
me, talvez ao Presidente Lula, é que não basta irmos 
lá representando o Brasil. Temos de ir lá como cidadão 
do mundo inteiro. O Presidente Lula precisa ir a Cope-
nhague como líder mundial, não como líder do Brasil, 
mas como um dos líderes do mundo. Ele representa 
obviamente 200 milhões de brasileiros, que, na demo-
cracia, ele representa até quem não vota nele, quem 
faz oposição e representa hoje uma parcela importan-
te, eu diria, da humanidade inteira, até gente que não 
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o conhece, talvez, embora hoje ele seja um nome tão 
conhecido, mas que deseja um projeto alternativo para 
a humanidade. E é aí que a gente vai se chocar com 
as grandes nações. É aí que a gente vai se chocar com 
muitos aqui dentro que dizem defender o desenvolvi-
mento sustentável, mas não passam de defensores da 
economia verde. E alguns defendem o desenvolvimento 
sustentável, mas não querem abrir mão de nada na pro-
dução, tanto do que eles produzem, quanto do método 
de produção, porque a gente polui por dois lados: pelo 
que produz e como produz. Agora, ninguém produz se 
não tem comprador. Nós somos os grandes culpados 
das emissões. Nós compramos móveis produzidos 
com madeiras da Amazônia; nós usamos automóveis 
poluindo a atmosfera, em vez do transporte público. E 
nós, líderes do País, não construímos um transporte 
público de qualidade, obrigando que cada um queira 
usar. Além disso, virou uma mania nossa consumir 
mais. Enquanto a mentalidade for baseada no aumento 
do consumo, não tem como ter desenvolvimento sus-
tentável. O desenvolvimento sustentável não vem só 
de como a gente produz, mas do que produz. Não é 
só de consumir gasolina de combustível fóssil ou bio-
combustível. Não é só isso. Não é só de como produz 
o automóvel; é também do uso do transporte público 
ou não, usando transporte particular. Então, eu tenho a 
impressão de que Copenhague deveria ser o momen-
to de o Presidente Lula radicalizar. Primeiro, chegar lá 
dizendo que representa uma parcela da humanidade 
que não é apenas limitada ao Brasil, que representa 
uma parcela da humanidade que está desesperada, 
assustada, angustiada quando vê a televisão como nós 
vimos, ontem, no Fantástico: o degelo do Polo Norte. 
Da mesma maneira que a gente tinha direito de falar 
em paz, mesmo sem ser americano ou russo, durante 
a polarização da guerra nuclear. A gente tinha direito 
de falar; e deveria querer a paz de qualquer maneira. 
Hoje, a gente tem que falar em nome da humanidade. 
O Presidente Lula tem que falar em nome de uma par-
cela da humanidade que deseja outro tipo de relação 
do setor produtivo com a natureza, do tipo de consu-
mo com a felicidade do ser humano. Agora, para isso 
é preciso também que ele assuma responsabilidades 
aqui dentro de, inclusive, dizer que vai diminuir, sim, 
radicalmente, as nossas emissões; que vai fazer uma 
campanha nacional para mudar a mentalidade brasilei-
ra e deixarmos de ser consumidores apenas de bens 
materiais e passarmos a ser consumidores de bens 
imateriais, como são os bens culturais; que não vamos 
nos basear apenas no Produto Interno Bruto, que sai 

da produção, mas vamos levar em conta também tudo 
aquilo que é destruído nesse processo de produção. É 
hora, a meu ver, de o Presidente Lula ser ainda maior 
do que ele tem sido e do que muitos desejariam que 
ele não fosse. E se fosse outro no lugar dele, poderia 
não ter a mesma ressonância, mas teria que fazer o 
mesmo papel. Eu acho que o Presidente do Brasil, hoje, 
deve ser um líder mundial porque é Presidente, mas 
não ser apenas Presidente do Brasil. Ele não pode ir 
para Copenhague levando apenas as ansiedades do 
Brasil, mas de uma parcela considerável da humani-
dade que sabe que não há rumo certo nesse caminho 
de onde a gente vem. E, finalmente, para isso tem que 
mudar algumas coisas. O PAC não é compatível com 
o desenvolvimento sustentável; é uma concepção de 
desenvolvimento atrasada. Por mais que a gente diga 
que não, por mais que a gente ponha técnicos a ana-
lisarem como fazer hidroelétricas, temos a idéia de 
acelerar. Esse verbo “acelerar” é incompatível com o 
desenvolvimento certo. Nós precisamos fazer uma in-
flexão, não acelerar. O Presidente Lula tem tudo para 
deixar a sua marca nesse debate mundial. Precisa, a 
meu ver, ser convencido de que não é apenas Presi-
dente do Brasil, de que, graças a ser o Presidente do 
Brasil, ele é um líder mundial e que não basta apenas 
equilibrar a economia, pois é preciso mudar o tipo de 
economia. 

O SR. JOÃO PEDRO (Bloco/PT – AM) – Muito 
obrigado, Senador Cristovam.

Evidentemente, a principalidade do aparte de V. 
Exª foi a questão ambiental, mas V. Exª levanta uma 
série de questões que eu vou me reservar a discutir 
em um outro momento, até porque eu tenho um horá-
rio agora e quero terminar de registrar a semana que 
passei participando das reuniões da ONU. Mas eu não 
tenho nenhuma dúvida... Inclusive, o que V. Exª aborda 
sobre o papel do Presidente Lula, há uma expectativa 
de vários países no sentido de o Presidente Lula propor 
e abrir debate no sentido de nós termos um novo pacto, 
um novo entendimento. É claro que o Presidente Lula 
fala pelo Estado brasileiro, pela liderança na América 
Latina, pela liderança que ganhou o Presidente nos 
últimos meses, consolidando-se como liderança.

Agora, é importante que a sociedade civil também 
assuma o seu papel como agente transformador. É evi-
dente que o Presidente é o representante do Estado e 
da sociedade, mas esse debate ambiental é amplo e 
estratégico – V. Exª fala da questão estratégica sobre 
o meio ambiente, no primeiro momento do aparte de 
V. Exª. No Brasil, junto com a sociedade, junto com a 
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ciência e a tecnologia, com novos comportamentos 
da sociedade, temos de debater a questão do fim da 
era do consumismo. O país do consumismo está lá, 
com taxa de desemprego altíssima. Os Estados Uni-
dos precisam sentar e refletir sobre esse modelo. São 
milhares e milhares de americanos ainda desempre-
gados por conta da crise. Concordo com V. Exª: como 
desenvolver, como crescer, como combinar esse ponto 
respeitando a questão ambiental?

Sr. Presidente, quero destacar aqui, neste rápido 
registro, a presença da missão diplomática do Brasil, 
do Itamaraty, na ONU. Quero destacar o trabalho – e 
não poderia, evidentemente, ser diferente – abnega-
do e dedicado da nossa Embaixadora Maria Luíza 
Ribeiro Viotti, da Srª Ministra Maria Tereza Mesquita 
Pessôa, da Srª Regina Maria Cordeiro Dunlop, que 
é Embaixadora, do Sr. Daniel Nogueira Leitão, que é 
Primeiro Secretário, e do Sr. Rodrigo Andrade Cardo-
so, Segundo Secretário, na missão. Faço o registro 
desses nomes porque testemunhei o trabalho dessas 
pessoas na ONU.

Por último, quero destacar aqui o debate, em dois 
dias, do Relatório Goldstone sobre a Faixa de Gaza, 
sobre o conflito Israel/Palestina, o povo palestino, mas, 
principalmente da ocupação da Faixa de Gaza, desse 
cerco, dessa violência a 1,5 milhão de pessoas que 
vivem na Faixa de Gaza.

Sr. Presidente, tive a oportunidade de ouvir o 
debate – eu estava no plenário da ONU –, a discus-
são sobre o mérito do relatório, que foi aprovado, e foi 
aprovada uma Resolução sobre esta guerra que a ONU 
condena, dos bombardeios, inclusive a um prédio, um 
abrigo da ONU, à população civil, a hospitais. A Reso-
lução é no sentido de aprofundar a investigação, mas 
condenando, de forma cabal, a agressão de Israel ao 
povo palestino na Faixa de Gaza.

Tive a oportunidade de ouvir o pronunciamento 
do Embaixador da Síria, da própria Embaixadora de 
Israel, Srª Gabriela Shalev, que se manifestou, e tam-
bém dos embaixadores do Sudão, do Irã, da Turquia, da 
Líbia, do Brasil, da Indonésia, do Líbano, de Marrocos, 
de Omã, da Índia, do Japão, da China, países que se 
manifestaram discutindo o relatório Goldstone.

Por conta do horário, quero pedir à Mesa que 
dê como lido este material que tenho sobre o relató-
rio. Que a Mesa possa receber e incluir nos Anais do 
Senado a posição do Brasil, que está escrita aqui, os 
passos que a ONU dará no sentido de implementar 

a pacificação, a criação do Estado Palestino e o fim 
da barbárie que é a agressão à população civil pa-
lestina, do racionamento brutal da água e dos recur-
sos hídricos lá na Palestina, do cerco à Palestina, do 
desrespeito a templos do povo muçulmano, às mes-
quitas, aos pontos históricos da cultura muçulmana 
na Palestina.

Sr. Presidente, a ONU faz um trabalho memorável. 
Foi uma semana de intenso debate. Tive o privilégio de 
ver os embaixadores, a missão diplomática do Brasil, 
defendendo, nos debates nas comissões, um mundo 
com vida, com dignidade. Fiquei orgulhoso de ver o 
trabalho do corpo diplomático lá na ONU, e saí de lá 
convencido de que o mundo não perdeu a esperança 
de viver, do ponto de vista ambiental, ambientalmente, 
com dignidade, com vida, com luta pela paz.

Houve um relatório sobre direitos humanos só 
do Afeganistão. Ficamos ouvindo aqui, assistindo aos 
telejornais, aos noticiários... Há 1,8 milhão de afegãos 
vivendo em assentamentos, repatriados, por conta da 
guerra.

Quero destacar aqui que a ONU chamou a aten-
ção para o fato de que a América Latina, hoje, tem o 
menor número, dos pontos de maiores conflitos no 
mundo, como África, Ásia, tem o menor índice de pes-
soas em abrigos, em assentamentos humanos, como 
eles chamam. 

Então, vivemos um grande momento na América 
Latina, mas a luta pela paz continua, a luta pela de-
mocracia continua, a luta pela soberania dos países 
é intensa.

Então, saí da ONU essa semana, e comigo tam-
bém estava o Senador José Agripino, muito feliz de 
ver a vitalidade dos países na busca por direitos uni-
versais como democracia e vida com dignidade, vida 
para seres humanos. Então, há uma luta muito inten-
sa e muito bonita na ONU, e saí de lá imbuído de que 
precisamos intensificar, e o Brasil precisa olhar isso 
com mais ternura, com mais humanismo e com com-
promissos democráticos.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
Muito obrigado!

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR JOÃO PEDRO EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art .210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 
TO) – Após o pronunciamento do Senador João Pedro, 
comunicamos que a Mesa atenderá ao seu pedido na 
forma regimental.

Passamos a palavra ao ilustre Senador Valdir 
Raupp para uma comunicação inadiável.

O SR. VALDIR RAUPP (PMDB – RO. Para uma 
comunicação inadiável. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs. Senadores, antes de iniciar o 
meu pronunciamento sobre as nossas rodovias federais 
de Rondônia, queria fazer aqui um registro sobre a pro-
mulgação de três PECs, de emendas constitucionais, 
que serão promulgadas na próxima quarta-feira, dia 
11. Vai ser um dia histórico para o Congresso Nacio-
nal, para o Senado e para a Câmara dos Deputados, 
porque não me lembro da última vez em que houve 
a promulgação de três emendas constitucionais no 
mesmo dia.

Uma dessas PECs é a PEC nº 87-A, agora com 
o número 60, Emenda Constitucional nº 60, que trata 
da transposição dos servidores do Estado de Rondônia 
para o quadro da União, essa luta que se prolongou 
por mais de quatro anos.

Tivemos vitórias bonitas aqui no Senado há quatro 
anos, em primeiro e segundo turno; depois, na Câmara 
dos Deputados, recentemente, também em primeiro e 
segundo turno. Mais recentemente ainda, porque teve 
que voltar para o Senado, e eu fui o Relator na CCJ e 
no plenário do Senado, tivemos também uma vitória 
muito bonita, em primeiro e segundo turno, aqui no Se-
nado Federal. E agora vai para a promulgação pelos 
Presidentes das Casas, Michel Temer, da Câmara, e 
Sarney, do Senado.

É com muita alegria que registro isso. Também 
vai ser promulgada no mesmo dia a PEC da DRU, que 
vai levar o nº 95, emenda constitucional, e a PEC do 
CNJ, com o nº 61.
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São três matérias importantes para o Brasil e em 
especial para o meu Estado, o Estado de Rondônia, 
devido a essa PEC da transposição dos servidores. 
Então, na quarta-feira, haverá a promulgação dessas 
matérias tão importantes para o País.

Mas, Sr. Presidente, Sr.ªs e Srs. Senadores, a 
revista CrediSis & Negócios, do meu Estado, o Estado 
de Rondônia, que tem como editora a jornalista Edna 
Okabayashi, traz uma matéria muito importante, nes-
sa última edição, de que quero fazer aqui a leitura. É 
uma pequena matéria, e não vai tomar muito tempo, 
sobre a situação das BRs, das rodovias federais do 
Estado de Rondônia.

Aqui diz o seguinte:

BR-364, tráfego intenso e excessivamen-
te pesado.

Região que recebe os maiores investi-
mentos do PAC do Governo Federal assiste à 
destruição da BR-364, principal via de ligação 
com a porção noroeste da Amazônia.

A BR-364, Sr. Presidente, o senhor a co-
nhece muito bem, sai de Mato Grosso e vai 
até o Estado de Rondônia.

Então, aqui diz o seguinte:
“A BR-364, principal rodovia de Rondônia, 

a cada dia ganha maior importância estratégi-
ca por causa dos novos projetos do governo 
federal para a região noroeste da Amazônia. 
Mesmo assim, a estrada – aberta na década 
de 1970 para ligar a capital Porto Velho ao sul 
do país – simplesmente parou no tempo.

Com a mesma estrutura de 1982, quan-
do foi pavimentada, a BR-364 vem se dete-
riorando rapidamente em função do aumento 
no fluxo de caminhões – cada vez maiores e 
mais pesados – que trazem soja e milho do 
Mato Grosso para os portos do norte do País, 
levando na via oposta adubo e calcário com 
destino ao cerrado brasileiro.

‘Primeiro vieram os caminhões trucados, 
depois os bitrens e finalmente os rodotrens, de 
nove eixos, que, segundo a Resolução 211, 
do Contran (Conselho Nacional de Trânsito), 
não poderiam circular numa rodovia nessas 
condições’, avalia um experiente policial ro-
doviário da região.

Nos meses de safra, de março a novem-
bro, a estação seca amazônica, chegam a cir-
cular mais de cinco mil veículos nesta rodovia, 
sendo pelo menos 2 mil caminhões. Nos outros 
meses, na chamada estação das águas, os 
problemas com a segurança aumentam.

O resultado é uma estrada esburacada, 
mal sinalizada, com diversos pontos críticos 
e um índice de acidentes acima da média na-
cional. Mesmo alguns investimentos realizados 
na rodovia, no âmbito do PAC, nem de longe 
suprem suas necessidades estruturais. “O go-
verno federal tem destinado recursos paliativos 
para obras em sistema tapa-buracos, mas é 
preciso que se faça um planejamento de longo 
prazo para essa rodovia.

A construção de uma terceira faixa em 
vários pontos críticos da rodovia, a substituição 
completa da pista em inúmeros trechos, incluin-
do obras de aterro, a troca de toda sinalização 
– que está deteriorada – e a modernização da 
rodovia, são medidas urgentes e necessárias. 
‘A reconstrução da BR-364 é uma obra funda-
mental por sua dimensão e importância cres-
centes para os projetos que envolvem a região 
amazônica, por isso merece ser incluída entre 
as obras do PAC do governo federal’.

A BR-364 recebeu uma nova pavimenta-
ção no pequeno trecho entre Presidente Médici 
e o trevo para Rolim de Moura, além de um 
novo trevo na conexão com outra rodovia, a 
BR-429, na altura de Presidente Médici”.

Isso foi uma emenda de minha autoria, de 2,5 
milhões, que possibilitou a construção desse trevo 
nessa rodovia.

“São as primeiras obras de estrutura rece-
bidas pela BR-364, desde a sua inauguração. 
É muito pouco, mas pelo menos dá alguma 
esperança de que o governo federal atente 
para situação caótica da rodovia.

Movimento deve ficar ainda maior.
O quadro preocupante na BR-364 só 

tende a piorar nos próximos anos. O motivo 
é que, com o início das obras de construção 
das hidrelétricas do rio Madeira, em Porto Ve-
lho, um número muito maior de veículos vem 
utilizando a rodovia”.

Obra importante essa, que está empregando 
mais de 20 mil pessoas, um investimento de mais de 
R$20 bilhões. Pedimos e cobramos muito essa obra 
do Governo Federal, e está saindo. Agora precisamos 
reforçar os apelos para a nossa BR-364.

“Entre a população da região, criou-se 
uma expectativa de que sua principal rodovia 
receberia obras de modernização, a exem-
plo do que já acontece na capital do estado. 



57842  Terça-feira 10  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Novembro de 2009

Não foi o que aconteceu, pelo menos até o 
momento.

Na avaliação de alguns economistas, se 
por um lado as usinas do Madeira hoje repre-
sentam o principal investimento individual do 
PAC do governo federal, por outro não está 
sendo dada a mesma importância para sua 
principal via de acesso.

Além disso, a BR-364 hoje é a principal 
ligação rodoviária do centro-sul do país com 
os estados do Acre, Amazonas, Roraima e 
com países como Venezuela, Guiana Inglesa, 
Bolívia e Peru.

Com a construção da chamada Rodovia 
do Pacífico, já concluída em sua parte brasi-
leira, que fará a ligação do Acre aos portos 
peruanos (via Cordilheira dos Andes), já se 
projeta um aumento extraordinário no fluxo 
dessa rodovia.

‘O movimento será muitas vezes maior 
do que hoje, e isso poderá acontecer de uma 
hora para outra, então algo deve ser feito já, 
ou teremos um índice muito maior de aciden-
tes’, avalia um especialista em engenharia 
de trânsito”.

Sr. Presidente, aqui ainda fala do alargamento, 
da duplicação da ponte de Ji-Paraná:

“A duplicação da ponte sobre o rio Ma-
chado, em Ji-Paraná, é um exemplo da ne-
cessidade de realização de obras ao longo da 
BR-364. A ponte é passagem obrigatória para 
milhares de veículos que cruzam diariamente 
a rodovia nos dois sentidos. Quando a dupli-
cação estiver concluída, nos próximos meses, 
o trânsito caótico de Ji-Paraná deverá voltar 
à normalidade. Nela estão sendo investidos 
R$19 milhões, através de emendas do Senador 
Valdir Raupp. Mas obras como essa ainda são 
uma exceção. Segundo os peritos em trânsito, 
falta construir a terceira faixa nos pontos mais 
perigosos da rodovia, além de viadutos e trin-
cheiras nos trechos urbanos, onde a ocorrência 
de acidentes é bastante elevada”.

Por falar em viadutos, neste momento estão sen-
do construídos viadutos em Porto Velho e também em 
Pimenta Bueno. Mas os viadutos de Pimenta Bueno, 
Sr. Presidente, já há algum tempo estão parados. O 
Dnit está relicitando uma obra que já era contratada e 
teve problemas de projeto. Está licitando novamente 
e deve abrir agora dia 20 de novembro. O que dizem 
sobre os viadutos de Pimenta Bueno?

“Viaduto é motivo de indignação.

A construção inacabada de um viaduto no 
trecho urbano da BR-364, em Pimenta Bueno, 
virou motivo de piada e de indignação entre a 
população. Com a cabeceira “suspensa” no ar, 
a obra deixou uma série de dúvidas entre as 
pessoas. ‘A gente não consegue nem entender 
de onde vem e até onde irá esse viaduto, é um 
grande elefante branco que nos envergonha’, 
afirma um comerciante.

A população do Município já promoveu 
diversas manifestações para que a obra fosse 
concluída, mas sem sucesso. ‘Pimenta Bueno 
sofreu um grave retrocesso em sua economia 
por causa dessa obra inacabada, que trouxe 
transtornos e sérios prejuízos ao comércio’, 
disse o Presidente da Associação Comercial 
do Município.

Para os especialistas em trânsito, é im-
portante construir viadutos nas zonas urbanas 
de importantes pólos regionais como Cacoal, 
Ji-Paraná, Jaru, Ouro Preto, Ariquemes – locais 
que concentram hoje o maior número de aci-
dentes da rodovia. ‘Mas, antes de começaram 
a fazer outro viaduto, é preciso terminar esses’ 
[que ainda não foram concluídos].”

Então, Sr. Presidente, eu faço aqui este apelo por-
que realmente essas obras estão causando transtornos 
e preocupação à população dessas cidades.

Mas tenho também, ao mesmo tempo, uma noti-
cia alvissareira. O projeto da 364 está sendo concluído, 
projeto executivo, para restauração completa de Mato 
Grosso até Rondônia ou até o Acre, porque, como já 
falei aqui, na reportagem da revista, no final de 2010 
será inaugurada a rodovia do Pacífico, e o fluxo de car-
ga vai aumentar na BR-364, passando por Rondônia 
e Acre até os portos de Illo e outros portos do Peru – 
Illo, no Peru, e Arica, no Chile. Então, nós precisamos 
de uma restauração urgente da BR-364.

Mas a informação que tenho do Diretor-Geral do 
Dnit, Dr. Pagot, e também do Dr. Miguel de Souza, Di-
retor de Engenharia do Dnit, é que esse projeto está 
sendo concluído e deve ser licitado no início do pró-
ximo ano, e iniciar ainda no ano que vem as obras de 
restauração, de construção de terceiras faixas. É uma 
reconstrução da BR-364 em Mato Grosso, Rondônia 
e no Estado do Acre.

Da mesma forma, essas obras complementares, 
como as travessias urbanas dessas cidades, os via-
dutos, eu acredito muito que serão concluídos até o 
ano que vem. Da mesma forma, o início também das 
pontes, da ponte que liga Porto Velho a Manaus, pela 
BR-319, que está em fase de licitação, da ponte que 
liga Rondônia ao Acre, que ainda não tem balsa, não 
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tem ponte, e será a única balsa em toda a rodovia do 
Pacífico, até o Peru. Então, seria uma vergonha para 
nós, do Brasil, não construirmos a chamada ponte do 
Abunã – é no rio Madeira, mas chama-se ponte do 
Abunã por causa da localidade. Então, essa obra deve 
ser construída também. E, em terceiro, a ponte que 
liga Rondônia à Bolívia, a ponte no rio Mamoré, em 
Guajará-Mirim, uma ponte grandiosa, e o Presidente 
Lula já autorizou sua equipe a fazer o projeto e a lici-
tar no início do próximo, porque ele quer iniciar essa 
obra antes de deixar o seu segundo mandato, antes 
de deixar o Governo.

Então, encerro aqui, Sr. Presidente, agradecendo 
a benevolência pelo tempo concedido e reforçando, 
mais um vez, o pedido para que o Governo Federal, o 
Dnit nacional, a unidade do Dnit em Rondônia, promo-
vam o mais rápido possível a execução dessas obras 
citadas nessa reportagem da revista CrediSIS & Ne-
gócios e também em nosso pronunciamento.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Sadi Cassol. Bloco/PT – 

TO) – Após o pronunciamento do ilustre Senador Val-
dir Raupp, concedemos, pela Liderança, a palavra ao 
ilustre Senador Cristovam Buarque.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, senhores 
que nos assistem, hoje, nestes dias, melhor dito, por-
que não foi um fenômeno instantâneo, o mundo está 
comemorando 20 anos do fim da cortina de ouro, da 
derrubada do muro de Berlim. Essa é uma comemo-
ração alvissareira. Temos de reconhecer que, a partir 
daquele momento, acabou, em primeiro lugar, o risco 
de uma guerra nuclear, pelo menos nessas décadas 
que passamos e algumas adiante. Só isso justificaria 
aquele avanço histórico. Mas, além disso, apesar de 
alguns retrocessos sociais que ocorreram nos países 
do leste europeu, e ninguém pode ignorar isso, houve 
um aumento da eficiência econômica, houve uma li-
berdade individual, que não havia então, houve o fato 
de que podemos debater mais quais são os caminhos 
para o futuro em vez de ficarmos apenas debatendo 
entre capitalismo e socialismo.

Portanto, esses vinte anos merecem ser comemo-
rados. Mas, ao mesmo tempo, é preciso lembrar que 
no lugar da cortina de ouro construímos no Brasil e no 
mundo duas outras cortinas. Uma cortina que separa 
neste mundo de hoje a população pobre da população 
rica do mundo. Uma cortina que podemos dizer que 
seria uma cortina de ouro, em que de um lado estão 
aqueles que são capazes de estudar até os seus dou-
torados; de outro lado, estão aqueles que não saem do 
analfabetismo ou, no máximo, chegam à 4ª série. 

É uma cortina tão brutal quanto era a cortina 
de ouro, quanto era a cortina de ferro. É um muro tão 
brutal quanto o era o Muro de Berlim. Mas não é só 
esta questão. Há um muro que separa hoje no mundo 
inteiro aqueles que têm acesso à saúde e os que são 
abandonados da saúde. Os primeiros são capazes 
de ter um sistema de saúde que lhes permite chegar 
aos 80 anos como média de esperança de vida. Ao 
nascer uma criança em um país desses, ou melhor, 
ao nascer uma criança hoje na classe social do lado 
dos ricos, não importa o País, ela tem uma esperan-
ça de 80 anos.

Há pouco, vi, numa rede internacional, dizer-se 
que uma criança que nasce hoje na parcela rica da 
população tem 50% de chance de viver até os 100 
anos. Ou seja, em cada duas crianças que nascem 
hoje entre os ricos do mundo, uma delas chegará aos 
100 anos. Ao mesmo tempo, no lado dos pobres, as 
crianças que nascem têm uma esperança de 39 anos 
apenas. Esse é um muro tão brutal, tão duro ou pior 
ainda que o Muro de Berlim, entre Alemanha Ocidental 
e Alemanha Oriental.

Nós temos de um lado do muro, desse muro de 
ouro, dessa cortina de ouro, uma renda per capta de 
US$20 mil por ano. Do outro lado, nós temos uma ren-
da per capta de US$500 por ano. Essa é uma brutali-
dade que a gente esquece, como se a derrubada do 
Muro de Berlim tivesse sido suficiente para construir 
um país sem muros. Ao contrário, nós não temos mais 
o Muro de Berlim do ponto de vista ideológico. Nós 
temos hoje diversos muros para manter a separação 
social entre um lado e outro da sociedade. Diferente-
mente, entretanto, do Muro de Berlim, que separava, 
de certa maneira, uma geopolítica da outra, quase 
um país do outro, como a Cortina de Ferro separava 
países por ideologias, hoje, essa cortina de ouro não 
separa países; ela serpenteia por dentro de todos os 
países, dividindo esses países, todos eles, em uma 
parcela incluída na modernidade rica de uma parcela 
excluída no atraso social.

Esse é o muro, essa é uma cortina incompatí-
vel eticamente com o mundo de hoje. Nós não temos 
condições de manter a dignidade da humanidade en-
quanto houver um muro desse tipo. Enquanto a cortina 
de ouro continuar nos separando, dividindo, não mais 
por país, mas por grupo social. 

Mas essa não é a única cortina que nós temos. 
No mundo de hoje, nós conseguimos fazer uma ou-
tra cortina que não se percebia há algum tempo. É 
uma cortina que separa as gerações vivas hoje, das 
gerações que virão depois. É a cortina, é o muro da 
ecologia. É o muro da destruição ecológica, da irres-
ponsabilidade com as gerações futuras, que faz essa 
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cortina, esse muro, que faz com que aqueles que 
hoje vivem tenham uma qualidade de vida incompa-
tível com a qualidade de vida do futuro. Que faz com 
que hoje tenhamos uma agricultura funcionando e, no 
futuro, vamos ter uma agricultura desarticulada. Que 
no mundo de hoje temos acesso a um litoral com as 
casas ali construídas e, no futuro, essas casas esta-
rão inundadas pela elevação do nível do mar. É uma 
cortina que separa as gerações fazendo com que hoje 
nós sejamos capazes de usufruir de uma diversidade 
biológica que vai desaparecer muito em breve por cau-
sa do aquecimento global.

O mundo que há vinte anos tinha uma cortina 
de ouro e um Muro de Berlim, hoje, esse mundo tem 
uma cortina de ouro, separando pobres e ricos e tem 
uma cortina separando a geração atual das gerações 
futuras. É uma outra cortina.

Há uma terceira cortina, que é a cortina tecnoló-
gica, que faz com que, de um lado dessa cortina, es-
tejam aqueles que se acostumaram a viver no mundo 
digital, que convivem com os chips, e do outro lado 
estão aqueles que têm apenas as mãos e sua habili-
dade sem o conhecimento necessário para conviver 
com as tecnologias dos tempos de hoje.

O mundo está mais dividido, hoje, do que esta-
va há vinte anos, quando existia a cortina de ferro e 
quando existia o Muro de Berlim. 

Temos, sim, algo diferente para melhor além da 
liberdade naqueles países, que é o fim da tensão nucle-
ar que existia nos tempos passados. Mas precisamos 
agora dar um salto para destruir não apenas aqueles 
muros que foram destruídos 20 anos atrás, mas tam-
bém os muros que continuam persistindo e impedindo 
a humanidade de viver na decência da igualdade de 
oportunidades. Igualdade de oportunidades entre as 
classes hoje e a igualdade de oportunidade entre as 
gerações, a de hoje e as do futuro. 

Hoje o debate deve ser como derrubar os muros 
que aí estão. E o Brasil é um País que tem tudo para 
ser o centro de onde partiria a idéia do mundo pós-
derrubada dos muros. Não daqueles muros que já 
foram derrubados no passado por razões ideológicas 
existiam, mas dos muros que existem hoje, por razões 
sociais, por razões ecológicas, por razões tecnológicas. 
Mais do que os outros países, porque o Brasil é mais 
dividido que os outros países. Uma vez que alguns 
países são menos divididos, uma vez que são muitos 
ricos e conseguem ter quase toda a sua população 
dentro um lado da cortina. Apenas uma minoria está 
excluída, e outros países, os mais pobres, onde quase 
todos estão dentro de um só lado, o lado da miséria, 
o lado da pobreza. 

A cortina de ouro, a cortina ecológica, a cortina 
tecnológica, no Brasil, separa a minoria privilegiada 
da maioria excluída. Por isso aqui eticamente nós so-
mos mais obrigados a derrubar esses muros do que 
nos outros países. Alguns não têm necessidade de 
derrubá-los e outros não têm condições de derrubá-
los. O Brasil tem a necessidade e as condições. Além 
disso, o Brasil é um país que tem uma massa crítica 
de pensadores capazes de entender esse problema, 
que, em outros países, não é captado. Não são cap-
tados esses problemas em outros países, porque ou 
eles não têm os problemas ou eles não têm os pen-
sadores. Nós temos os problemas, nós temos os pen-
sadores. Temos de trazer a invenção do novo, do novo 
que derrube não mais o Muro de Berlim, mas a cortina 
de ouro; do muro que integre todos deste País de um 
mesmo lado, o da igualdade de oportunidades, o de 
acesso às tecnologias e o do respeito à natureza e ao 
equilíbrio ecológico.

Temos algo mais. Além disso, depois de vinte 
anos também no Brasil de uma Constituição e de uma 
democracia, hoje, temos uma base política capaz de 
falar para o mundo inteiro, levando as nossas propos-
tas. Daqui a um mês, haverá em Copenhague a grande 
reunião para discutir os problemas do meio ambiente. 
Não podemos discutir só os problemas do meio am-
biente sem discutir também os problemas sociais. O 
medo que nos dá é o de que continuemos insistindo 
que, para resolver o problema social, é preciso conti-
nuar destruindo a natureza. É preciso que saibamos 
que, muito mais que produzir em equilíbrio ecológico, 
é preciso mudar o que produzimos. Muito mais impor-
tante que reduzir a emissão do dióxido de carbono, das 
emissões que poluem, muito mais importante do que 
reduzir as emissões que poluem é preciso reduzir as 
emissões dos desejos de consumo incompatíveis com 
uma sociedade bem equilibrada, seja na distribuição 
de renda, seja na distribuição intergeneracional do 
meio ambiente.

Nós podíamos, deveríamos levar para Copenha-
gue não apenas uma proposta de redução de emissões 
mas uma proposta nova de projeto civilizatório. Pode 
cair no vazio como caem no vazio todas as propostas 
novas que são levantadas. Que caia no vazio nesse 
momento, mas que fique fincado que daqui desta País 
surgiu uma proposta de desenvolvimento alternativo 
e não apenas sustentável; surgiu uma proposta de 
derrubada de muros, o muro da desigualdade social, 
o muro da desigualdade do acesso à tecnologia, o 
muro do acesso à natureza entre a geração de hoje e 
a geração futura.

E o Presidente Lula tem todas as condições de 
chegar a Copenhague levando essas propostas. Mas 
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para isso ele tem que mudar duas coisas: primeiro a 
sua postura de líder do Brasil para assumir a postura 
de um dos líderes mundiais que, neste momento e no 
desafio que a gente vive neste começo de século, tem 
todos eles a obrigação de trazerem propostas novas. 
Porque a derrubada do muro de Berlim não acabou 
com as ideologias. Acabou com o choque entre as ide-
ologias socialista e a capitalista mas exigiu o surgimen-
to de uma nova ideologia, uma ideologia muito mais 
radical, que conteste a própria civilização industrial e 
não só a propriedade do capital, se está nas mãos do 
capitalista ou se está nas mãos do Estado.

Naquela época, era tudo simples. Ou o capital 
estava nas mãos do capitalista ou o capital estava nas 
mãos do Estado, fazendo os mesmos produtos, des-
truindo a natureza da mesma maneira.

O socialismo não foi, em nada, menos perver-
so para a natureza do que o capitalismo. Em nada! E 
ninguém vai entrar nas bases teóricas do socialismo, 
fazendo referências à necessidade do equilíbrio eco-
lógico. É preciso algo mais. É preciso uma ruptura com 
os próprios princípios da civilização industrial.

O Presidente Lula deveria fazer isto: assumir a 
sua posição de Líder mundial, um líder que representa, 
em primeiro lugar, 200 milhões de pessoas, o que não 
é pouca coisa, numa civilização de seis bilhões – nós 
representamos quase 5% dessa população. Porém, 
mais do isso, ele tem que ir representando os 200 mi-
lhões de brasileiros e todos aqueles seres humanos 
de todas as partes do mundo que estão desejosos 
de uma proposta alternativa, que estão desejosos de 
uma proposta que derrube os muros que aí estão, que 
acabe com o muro que separa socialmente os seres 
humanos entre pobres e ricos, entre aqueles que têm 
boas oportunidades e outros que não têm oportuni-
dades, que separe esta geração da geração futura e 
que separe os que têm acesso à tecnologia e os que 
não têm acesso à tecnologia. Ele tinha que levar essa 
posição de líder dos milhões ou bilhões de seres hu-
manos que estão buscando, querendo, desejando, 
ansiando uma proposta alternativa, uma proposta que 
não apenas reduza as emissões de dióxido de carbo-
no, mas também reduza as emissões provocadas pela 
mentalidade de uma sociedade consumista. Que leve 
a proposta de que, no lugar do Produto Interno Bruto 
material, temos que dar mais valor ao produto imaterial, 
ao produto da cultura; que em vez de levar em conta 
só o que se produz, se leve em conta negativamente 
aquilo que se destrói antes de produzir.

O Presidente Lula tem que ir como representante 
de uma parcela da humanidade, como líder mundial, 
e não só como representante do Brasil e líder dos 
brasileiros. 

E, segundo, ele tem que mudar a própria men-
talidade. A mentalidade que vem dominando o debate 
dentro do seu Governo não é o debate de uma proposta 
alternativa à civilização industrial perversa na qual nós 
vivemos e com a qual nós compactuamos; desejando 
ou não o desenvolvimento sustentável, mas consumin-
do insustentavelmente e colocando o nosso objetivo 
na idéia de aceleração e não de inflexão no destino 
da humanidade, na idéia de ir mais depressa e não na 
idéia de mudar para onde nós estamos indo.

Presidente Lula, e o Brasil...

(Interrupção do som.)

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Nós 
temos uma chance raramente vista, a chance de levar 
ao cenário mundial uma proposta alternativa para os 
destinos do mundo inteiro.

E, finalmente, para não tomar mais tempo, por-
que eu não quero incomodar o Presidente da Mesa, 
que já está ansioso...

O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. PMDB – RO) 
– V. Exª já falou dezessete minutos – o tempo era cin-
co. Há mais oradores, mas se V. Exª precisar de mais 
um ou dois minutos, podemos conceder. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – E, 
finalmente, eu quero insistir que, nessa posição que 
o Brasil precisa levar a Copenhague, nós tenhamos 
clareza de que para termos credibilidade é preciso 
assumirmos compromissos com o que nós vamos 
fazer aqui dentro, porque levar uma proposta para 
o mundo e fazer aqui dentro o contrário, não vai dar 
credibilidade.

Quando vejo, portanto, Sr. Presidente, alguns di-
zendo que o mundo vai acabar por causa dos outros, 
por isso devemos ajudar a acabá-lo também, a terminá-
lo, me dá um susto. É como se estivéssemos num pré-
dio, e alguns não quisessem apagar o incêndio do seu 
apartamento, e disséssemos: nós também não vamos 
apagar o nosso enquanto você não apaga o seu.

Nós temos uma responsabilidade de propor que 
este grande condomínio que é o Planeta Terra seja 
administrado como condomínio, com a responsabi-
lidade de cada um, mas onde cada um diga: eu sou 
dono dos meus móveis, mas não posso queimá-los, 
porque isso prejudica o vizinho. E porque quero lutar 
para que o vizinho não queime os seus móveis, tenho 
que assumir o compromisso de que não vou queimar 
os móveis do meu apartamento.

É isso, Sr. Presidente, que deixo aqui como reca-
do. Não tenho acesso direto ao Presidente da Repú-
blica, senão passaria isso para ele. Não tenho como 
sugerir-lhe diretamente, por isso o faço por meio da 
tribuna do Senado.
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Presidente Lula, assuma o papel, não apenas 
de Presidente do Brasil e líder da Nação, mas de um 
dos líderes do Planeta Terra e da humanidade inteira 
neste momento. Segundo, não defenda apenas a redu-
ção de emissões, defenda a reformulação do modelo 
civilizatório. E, terceiro, para ter credibilidade, assuma 
com os outros líderes do mundo o compromisso de 
que aqui dentro vamos dar um exemplo, custe o que 
custar, sejam quais forem os descontentes que vamos 
ter que convencer, mas aqui vamos fazer uma inflexão, 
uma mudança de rumo no nosso desenvolvimento, e 
não apenas uma aceleração no velho desenvolvimento 
que está destruindo a humanidade.

Durante o discurso do Sr. Cristovam Bu-
arque, o Sr. Sadi Cassol deixa a cadeira da 
presidência, que é ocupada pelo Sr. Valdir 
Raupp.

O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. PMDB – 
RO) – Concedemos a palavra ao nobre Senador Sadi 
Cassol, do Estado do Tocantins.

O SR. SADI CASSOL (Bloco/PT – TO. Pela Li-
derança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
Senador Valdir Raupp, Srªs e Srs. Senadores, quero, 
nesta data, 09 de novembro, fazer um agradecimento 
todo especial à Marinha do Brasil por uma missão de 
que participamos nos dias 05 e 06 próximos passa-
dos, quinta e sexta-feira, na Amazônia, especialmente 
iniciando o nosso trabalho em Manaus, aonde fomos, 
numa experiência muito boa, junto com uma delega-
ção aqui do Congresso Nacional, ver o trabalho que a 
Marinha desenvolve no atendimento da área médica e 
odontológica aos ribeirinhos dentro da Amazônia. Foi, 
portanto, uma experiência muito boa. Quero agradecer 
e dar os parabéns à Marinha do Brasil.

Quero também deixar registrado nesta Casa o 
nosso interesse, cada vez maior, de ver a Marinha 
desenvolvendo esse trabalho tão bonito e tão signifi-
cante para aqueles que mais necessitam, que são os 
ribeirinhos da Amazônia.

Ocupo esta tribuna para registrar, com muita sa-
tisfação, o excelente trabalho que a Marinha do Bra-
sil vem realizando junto às populações ribeirinhas da 
Amazônia.

Tive a oportunidade de participar, na última quinta-
feira, em companhia dos Deputados Colbert Martins, 
Vinicius Carvalho, Germano Bonow, Ricardo Tripoli, 
Mauro Lopes e Dr. Paulo César, de delegação a bordo 
do Navio de Assistência Hospitalar Carlos Chagas, que 
prestou atendimento à comunidade de Terra Nova, às 
margens do rio Amazonas.

Incorporado ao 9º Distrito Naval, sediado em Ma-
naus, o Navio-Hospital Carlos Chagas tem tido uma 

importância extraordinária na assistência das comuni-
dades isoladas daquela região. Não fossem os profis-
sionais da Marinha, cerca de 20, entre médicos, dentis-
tas, enfermeiros e farmacêuticos, talvez aquela sofrida 
parcela da população brasileira não contasse com um 
atendimento médico-odontológico de qualidade.

Ao atracar na comunidade de Terra Nova, a po-
pulação aguardava os profissionais de saúde da Mari-
nha com grande ansiedade. Afinal, ali foram realizados 
exames médicos, odontológicos, testes laboratoriais, 
com o imediato diagnóstico e a prescrição e a doação 
de medicamentos. É um trabalho exemplar que a Ma-
rinha do Brasil vem prestando à população mais dis-
tante dos centros urbanos e mais carente de acesso 
aos serviços de saúde pública.

Quero assim, Sr. Presidente, cumprimentar e 
parabenizar o Comandante da Marinha, Almirante-de-
Esquadra Júlio Soares de Moura Neto, por essas ações 
que, certamente, se constituem no único programa de 
atendimento adequado às populações ribeirinhas.

De igual forma, quero agradecer ao Capitão-de-
Mar-e-Guerra Cid Augusto Claro Junior, Chefe da As-
sessoria Parlamentar do Comando da Aeronáutica, ao 
Capitão-de-Fragata Flávio e à Primeiro-Tenente Rejane 
Amaral, pela gentileza e hospitalidade com que nos 
receberam a bordo do Navio Carlos Chagas, enalte-
cendo ainda a dedicação e competência de todos os 
militares da Marinha do Brasil que participam daquela 
cívica missão.

Sr. Presidente, quero deixar registrados nesta 
Casa esses nossos agradecimentos e reconhecimento 
à Marinha do Brasil, por prestar tão significante serviço 
à população ribeirinha do Estado do Amazonas.

Acredito que, com aquilo que tivemos oportuni-
dade de acompanhar nesses dois dias, dá para ter a 
certeza de afirmar aqui que, se tivéssemos a oportuni-
dade, em toda a Amazônia Legal, pela sua dimensão, 
pelo seu lado complexo de dificuldade de acesso, de 
termos mais trabalhos prestados pela Marinha e pela 
Aeronáutica, com certeza aquela população teria mais 
condições de ser atendida.

Portanto, fica aqui o nosso registro, os nossos 
agradecimentos pelo convite, o nosso reconhecimen-
to e, cada vez mais, a nossa admiração à Marinha do 
Brasil.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Sadi Cassol, o 
Sr. Valdir Raupp deixa a cadeira da presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Marco Maciel.

O SR. JOSÉ SARNEY (PMDB – AP) – Sr. Pre-
sidente...
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O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– V. Exª tem a palavra para proferir o seu discurso. Dis-
porá de tempo necessário para que possa oferecer ao 
Senado a sua manifestação.

O SR. JOSÉ SARNEY (PMDB – AP. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Serei 
breve, Sr. Presidente.

É que o Senado teve a oportunidade de fazer 
uma sessão solene em homenagem a Clóvis Bevilá-
qua em seu centenário. Infelizmente não estava pre-
sente. Não pude comparecer, tinha outro compromisso 
e não cheguei à Brasília no tempo devido. Portanto, 
não tive oportunidade de dizer algumas palavras na-
quela sessão.

Mas não queria que passasse o centenário de 
Clóvis Beviláqua, que como V. Exª sabe foi nosso colega 
na Academia Brasileira de Letras, sem que dissesse 
algumas palavras sobre esse grande brasileiro, mas 
também um homem com uma profunda ligação com o 
meu Estado natal, o Maranhão. Embora cearense, ele 
teve uma profunda ligação com o Maranhão. 

E o que vem a ter o Maranhão com o criador do 
Código Civil? Pois o Maranhão trouxe o fundamento 
da extraordinária vida de Clovis Beviláqua: sua mulher, 
D. Ana Amélia, filha do Presidente da Província do Ma-
ranhão José Manoel de Freitas. Ele era piauiense de 
Teresina e ela seria a companheira inseparável até o 
fim de sua vida, inseparável mesmo, no sentido literal. 
Calcule que, nas sessões da Academia, ela o acompa-
nhava sempre nas nossas reuniões de trabalho.

E há um fato interessante, até mesmo porque ela 
quis ser candidata à Academia Brasileira de Letras. 
Ela era um mulher muito inteligente, tinha muitos livros 
publicados, tinha uma participação intelectual muito 
grande na vida pública brasileira, e ela queria entrar 
para a Academia. Mas, naquele tempo, a Academia não 
aceitava mulheres em seus quadros. E há uma coisa 
interessante. Houve um parecer da Comissão Espe-
cial recusando a candidatura de Dona Amélia. Nesse 
parecer, a alegação era a de que o Estatuto dizia que 
a Academia era de brasileiros. Como não dizia brasi-
leiras também não poderia ela ser candidata porque 
o Estatuto não permitia que ela fosse candidata, uma 
vez que só falava em brasileiros. Daí por que talvez 
tenha me inspirado a sempre falar brasileiros e brasi-
leiras, para evitar essa controvérsia que tínhamos tido 
na Academia Brasileira de Letras.

O casal era uma referência na vida carioca. Sem-
pre descendo juntos do bonde do Andaraí e visitando 
as livrarias do centro do Rio de Janeiro. Mais para o 
fim da vida, acompanhava o casal uma de suas filhas. 
No seu desejo de vida unida e em comum, quando a 
Academia Brasileira de Letras recusa sua mulher, Cló-

vis Bevilácqua, como todos nós sabemos, abandonou 
a Academia, simplesmente jamais pisou na Academia 
depois desse episódio.

A casa alugada e pobre na rua Barão de Mes-
quita era o oposto da casa de Rui Barbosa na rua São 
Clemente, quem, nas palavras de Rui, foi o maior ci-
vilista. Vivia, Clóvis Bevilácqua, em uma humildade 
franciscana, entre livros empilhados, junto com gatos 
e galinhas. Sua casa era uma balbúrdia muito grande, 
parecia uma Arca de Noé, recebendo a todos interes-
sado apenas no Direito e na vida intelectual. 

Dona Amélia era respeitada por todos como inte-
lectual e era muito ajudada pelas filhas – eles tinham 
quatro filhas: Florisa, Dóris, Veleda e Violeta – na admi-
nistração daquela desorganização que era sua casa.

Clóvis Beviláqua tinha como característica um 
grande desapego pelo dinheiro. Seus pareceres, que 
podiam ser dados por amizade, custavam no máximo 
um conto de réis, decidindo às vezes causas de mi-
lhões e milhões de contos. Não pôde nunca comprar 
a casa em que ele morava, mas a casa era de Clóvis 
Beviláqua. Os advogados saiam das faculdades não 
o admirando, mas o amando; iam visitá-lo, sentado 
na sua cadeira de balanço, os pombos vindo comer 
milho em sua mão. 

E o que fizera Clóvis Beviláqua? Superara o desa-
fio que derrotara Teixeira de Freitas e Nabuco de Araú-
jo, que era fazer justamente o Código Civil Brasileiro. 
Nós todos sabemos que ambos deixaram inacabada 
a obra do Código Civil.

A história do Código Civil atravessa o século XIX. 
O Código Napoleônico, de 1804, abrira uma porta para 
a consolidação das leis civis, superando o Corpus Iuris 
Civilis, a compilação do Direito romano, feita por Jus-
tiniano, a ideia da unidade superando a da coleção. 

Quero lembrar neste instante que tivemos opor-
tunidade no nosso Conselho Editorial de editar essa 
obra rara, que, agora, está à disposição dos juristas 
brasileiros já há uns três anos. 

O debate interminável se reflete nos textos de 
Montesquieu: “le mal de changer est-il toujours moins 
grand que le mal de souffrir” por oposição a “les lois 
inutiles affaiblissent les nécessaires”. Admirador do 
cunhado, D. Pedro I promete, desde outubro de 1822, 
o nosso Código Civil. Mas a primeira tentativa séria 
data de 1855, quando Nabuco de Araújo – seguindo 
a idéia de Eusébio de Queirós – contrata Teixeira de 
Freitas para fazer a Consolidação das Leis Civis, e, 
depois, o Código Civil. O grande jurista baiano pre-
pararia mais de 5.000 artigos, em parte publicado no 
Esboço do Código Civil, mas a doença, o desacordo 
com o novo governo, o fim do contrato impediram a 
conclusão do projeto. A segunda seria do próprio Na-
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buco de Araújo, cujo esforço desaparece com seu fa-
lecimento, exposto em milhares de notas entregues 
pela família ao Estado. 

Depois que ele morreu, o próprio Joaquim Nabuco, 
quando ele fazia Um Estadista do Império, encontrou 
essas milhares de notas a respeito do Código Civil. 
Então, ele entregou ao Estado como uma colaboração, 
e talvez fosse para que nós realizássemos esse ideal 
de fazer o Código Civil. 

Já na República, o estudo de Coelho Rodrigues 
não fora aceito pelo governo de Floriano Peixoto. Ter-
minava o século com a questão em aberto. Finalmente, 
em 1899, o jovem ministro Epitácio Pessoa convida o 
professor da Faculdade de Direito do Recife, há pouco 
escolhido um dos quarenta da Academia Brasileira de 
Letras, para levantar o desafio. 

Sabemos que Epitácio Pessoa talvez tenha sido 
o Presidente do Brasil de melhor preparo intelectual. 
Ele deixou uma obra fantástica, que, porque muito 
marcada pelo seu gênio combativo, não teve reper-
cussão. Mas realmente era um homem que dominava 
todos os ramos do conhecimento e talvez tenha sido, 
dos nossos Presidentes que passaram pelo Governo 
da República, aquele de maior cultura e preparo.

Em seis meses, Clóvis Beviláqua entrega o seu 
projeto. Coelho Rodrigues protesta contra o que consi-
dera furto de idéias; Inglês de Souza protesta contra a 
própria hipótese do Código, e Rui Barbosa... bem, Rui 
Barbosa era um homem, como todos sabemos, cujo 
temperamento não abria espaços e tinha uma profunda 
tendência a entrar em polêmica sempre que achava 
que os seus espaços estavam sendo invadidos. 

Coelho Rodrigues, então, termina o Código. Rui 
protesta contra o que considera... Abandona a parte 
de Direito e dedica-se à censurar o Código Civil no 
que se refere à língua, aos erros que encontrava no 
Código Civil. Basta dizer que, na sua réplica, ele che-
ga a dedicar dezesseis páginas à colocação de uma 
vírgula, que ele achava que estava mal colocada den-
tro do Código.

A tramitação só terminará em 1911 depois da ré-
plica de Rui e depois da tréplica de Carneiro Ribeiro, 
que, sabemos, foi professor de Rui na Bahia. Carneiro 
de Ribeiro foi professor dele e, depois, foi discutir com 
o discípulo a respeito das questões de Português que 
ele encontrara no Código Civil. 

Evidentemente que de tudo isso resultaram duas 
obras fantásticas que constituem a réplica e a tréplica 
em que encontramos uma fonte inesgotável de estudo 
da língua portuguesa.

Clóvis Beviláqua atravessara o desafio com fir-
meza, mas, sobretudo, com uma exemplar serenidade. 
Em todas essas discussões, ele manteve uma sereni-

dade muito grande. Ser o autor do Código Civil, esse 
monumento que, por tantos anos, iluminou o Direito 
brasileiro não alterou a rotina do professor e do juris-
consulto; não alterou, sobretudo, a sua trajetória hu-
mana, a grande figura humana que ele foi.

Apesar de sua origem cearense, que o manteve 
sempre ligado à terra natal, e dos vínculos fortíssimos 
com o Estado de V. Exª, Recife, onde ele estudara e 
começara a sua carreira, Clóvis foi muito mais ligado 
talvez ao Rio de Janeiro, onde ele passara quase a 
vida inteira. Isso se não contarmos a sua dedicação 
incansável ao universo jurídico, com sua passagem 
pelo Instituto dos Advogados do Brasil – casa pela qual 
também Rui Barbosa tinha grande afeição –, pela con-
sultoria do Itamaraty, e de sua permanente dedicação 
a estudar e divulgar as matérias jurídicas, sob grande 
influência doutrinária de Rudolf Von Jhering – o autor 
de A Luta pelo Direito e A Finalidade do Direito –, que 
está na origem de sua concepção de Direito Positivo.

Volto à abertura destas minhas palavras. Clóvis 
Beviláqua, jovem promotor, foi ao Maranhão – onde 
ele começou a sua vida e onde conheceu sua mulher 
– para tomar posse, como eu disse, num cargo de 
promotor no interior do Estado. Como sabem, foi esta 
vida, também de promotor no interior do Maranhão, 
que conheço muito bem porque meu pai foi promotor 
durante vinte e dois anos, no interior do Maranhão. 
Assim, é com uma estranha a sensação de familiari-
dade com um dos maiores brasileiros que eu queria 
também dizer estas palavras nos 150 anos do seu nas-
cimento, porque eu não tive a oportunidade de fazê-
lo naquela sessão, mas queria que ficasse nos Anais 
esta minha manifestação, que é uma manifestação de 
grande admiração. 

Ressalto também o último livro sobre Clóvis Be-
viláqua, que foi a biografia feita pelo Ministro César 
Rocha, muito importante, que dá uma noção sobre-
tudo da vida pessoal e da vida do jurista que ele foi, 
conseguindo, com a sua erudição, fazer uma obra 
imorredoura do Direito brasileiro. 

Muito obrigado. 
Eram essas as palavras que eu tinha que profe-

rir nesta tarde. 
O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– A Mesa se congratula com o discurso do Presidente 
José Sarney em homenagem à figura de Clóvis Bevi-
láqua, que, além de grande jurista, foi formulador do 
nosso primeiro Código Civil, que entrou em vigor, se 
não estou equivocado, em 1917 , concluído que foi 
em 1916. 

Presidente Sarney, já que V. Exª se referiu a 
Epitácio Pessoa, há um fato que o coloca muito bem 
na história – a circunstância de ele haver pertencido 
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aos três Poderes: Presidente da República, membro 
do Congresso Nacional e ministro do Supremo Tribu-
nal Federal. 

V. Exª está bem próximo disso – foi Presidente da 
República e preside o Senado Federal. Isso demons-
tra o quanto Epitácio Pessoa era reputado e capaz. É 
bom lembrar que a própria eleição de Epitácio Pessoa 
para Presidência da República se deu por um grande 
acordo político. 

O SR. JOSÉ SARNEY (PMDB – AP) – Ele não 
se encontrava no Brasil; estava no exterior.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Exatamente, ele foi escolhido estando no exterior, 
pacificando o País naqueles tempos ainda de Repú-
blica Velha com as instabilidades que marcavam a 
nossa Nação. Deixou excelentes discursos, alguns 
dos quais sobre os problemas das desigualdades re-
gionais, pronunciados em São Paulo, um deles pelo 
menos que conheço e sobre questões políticas de um 
modo em geral.

Daí por que, como V. Exª salientou, acho que o 
político Epitácio Pessoa ainda não teve o reconheci-
mento do seu talento, o seu espírito público merece 
um reconhecimento maior. 

Quero mais uma vez felicitar V. Exª pela homena-
gem em oportuno tempo que presta a Clovis Bevilac-
qua, posto que o Senado não poderia ficar indiferente 
à passagem de tão significativa personalidade da vida 
política brasileira. 

O SR. JOSÉ SARNEY (PMDB – AP) – Muito 
obrigado a V. Exª.

Nós estamos coroando esta tarde de segunda-
feira, sempre muito vazia nesta Casa, relembrando a 
vida e a figura de um grande brasileiro. 

A nós dois particularmente diz de maneira es-
pecial porque ele pertenceu à Academia Brasileira de 
Letras e, embora tenho rompido com a Academia, ele 
foi uma das maiores figuras, porque, como eu disse, 
foi um grande intelectual. Não somente os livros de 
política, mas também os tratados que ele escreveu 
sobre Direito constituem uma grande obra.

Epitácio era um homem singular. Ele foi do Su-
premo Tribunal Federal. Para que se possa verificar 
como a medicina daquele tempo ainda era falha, ele foi 
aposentado como incapaz. Depois foi à França, voltou 
e ainda, depois disso, foi Presidente da República, Se-
nador, membro atuante do Congresso Nacional. Tam-
bém foi eleito Presidente da República, como V. Exª 
ressaltou, estando fora do Brasil. Foi uma negociação 
política muito grande. Ele foi o homem escolhido e vol-
tou da Europa para assumir a Presidência da Repúbli-
ca. Ele tinha, como eu disse, um temperamento muito 
difícil. Ele, como Presidente da República, respondia 

diariamente aos artigos que eram feitos contra ele. E 
respondia com pseudônimo. No Jornal do Commercio, 
ele fazia aquelas respostas todas e muitas delas eram 
muito cáusticas. Ele era um homem muito irritadiço. De 
maneira que essas respostas significavam o tempera-
mento dele. Com todas aquelas dificuldades que era 
governar, ele encontrava tempo, lia e repetia todas as 
críticas que eram feitas, publicando sob pseudônimo. 
Tanto que o livro que ele fez, depois de deixar a Pre-
sidência, foi dedicado quase a responder a todas as 
críticas que tinham sido feitas ao seu Governo.

Mas estamos falando de Epitácio Pessoa e o 
que queríamos era prestar essa homenagem a Cló-
vis Beviláqua. 

Muito obrigado. 
O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– Presidente, meus cumprimentos. V. Exª também se 
referiu a “Um estadista do Império” e como estamos 
próximos da celebração do centenário de morte de 
Joaquim Nabuco, que ocorrerá no próximo ano, de-
veria ser feita uma reedição dessa obra. Além de ser 
um livro de estrutura e todo o desenvolvimento muito 
bem feitos, “Um estadista do Império” contém lições 
ainda úteis à vida pública brasileira, mercê do trabalho 
do Conselheiro Nabuco de Araújo e do grande carinho 
que teve o seu filho Joaquim Nabuco. É um dos clás-
sicos da literatura brasileira.

O SR. JOSÉ SARNEY (PMDB – AP) – Nós es-
tamos examinando, no Conselho Editorial, a possibi-
lidade de fazermos uma edição de Um estadista do 
Império. Se bem que eu possa lembrar a V. Exª que, 
recentemente, foi publicado...

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Aguilar também fez...

O SR. JOSÉ SARNEY (PMDB – AP) – ...Um 
estadista do Império e é uma edição muito bem feita 
porque tem notas de pé de páginas, notas feitas por 
vários intelectuais brasileiros, sobretudo por José Mu-
rilo de Carvalho e é um livro que eu considero o me-
lhor livro escrito no Brasil, pelo estilo que o Nabuco 
tem e que ele consegue desenvolver em Um estadista 
do Império. 

Esse livro é muito ligado à minha vida porque 
quando comecei a escrever, perguntei ao meu pai 
com o que ele poderia colaborar para me orientar, e 
ele me disse – eu já disse isso algumas vezes : “Leia 
o Vieira. Se quer saber escrever, leia Padre Antônio 
Vieira”. E eu, em seguida, perguntei: “Meu pai, depois, 
o que devo ler?” Ele disse: “Leia o Vieira de novo”. 
Depois, perguntei: “O que devo fazer depois de ler o 
Vieira duas vezes?” Ele disse: “Torne a ler o Vieira e 
não abandone o Vieira, porque, se você conseguir 
gostar dele e ler bastante o Vieira, essa é uma das 
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maneiras como você pode escrever.” Aí eu perguntei: 
“Mas vou passar a vida toda lendo Vieira?” Ele disse: 
“Não! Quando tiver mais idade, não é agora – eu era 
jovem, moço, bem moço –, você vai ler Um Estadista 
do Império, que é o livro que eu considero” – estou 
repetindo o que ele me disse – “o livro mais bem es-
crito, porque, aqueles perfis que o Nabuco faz em Um 
Estadista do Império... Ele não é um livro sobre o 
seu pai; é quase um livro de história sobre o Segundo 
Reinado. Ele encontrou, para trabalhar, um arquivo 
extraordinário que era o arquivo do Conselheiro Na-
buco de Araújo, em que se baseou para fazer o livro 
Um Estadista do Império.

A lembrança de V. Exª é muito boa e servirá ain-
da mais para tentarmos incluir nas edições do Senado 
uma edição sobre Um Estadista do Império.

Quero dizer aos Srs. Senadores que acabamos 
de publicar uma biografia muito bem feita, que talvez 
eu considere a melhor biografia de Afonso Arinos, feita 
pelo Sr. Virgílio Costa. É uma biografia completa e tam-
bém um relato não só sobre a vida de Afonso Arinos, 
mas também sobre a política do seu tempo, sobre as 
ideias do seu tempo.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– Pois não, Presidente.
Meus cumprimentos a V. Exª pelo discurso que 

acaba de proferir. 
Concedo a palavra ao próximo orador inscrito, o 

nobre Senador Renato Casagrande.
S. Exª tem a palavra.
O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 

ES. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Muito obrigado, Sr. Presidente Senador 
Marco Maciel.

Srs. Senadores, Srªs Senadoras, Sr. Presidente, 
aproveito este momento desta segunda-feira para fazer 
uma reflexão sobre um tema que está sendo debatido 
e discutido no Congresso, relativo ao novo marco re-
gulatório do petróleo do pré-sal.

Hoje, junto com o Governador Paulo Hartung e 
a Bancada capixaba – praticamente toda –, debate-
mos com Lideranças do Governo na Câmara, com o 
Presidente da Comissão Especial, Deputado Arlin-
do Chinaglia, com o Relator da Comissão Especial, 
Deputado Henrique Eduardo Alves, com o Líder do 
Governo, Deputado Henrique Fontana, com Líde-
res de outros Partidos, como o do PT, o Deputado 
Vaccarezza – eles em contato com os membros do 
Governo – para tentar encerrar um assunto que não 
fazia parte da proposta original do Governo, mas que 
foi incorporada pelo Relator da matéria, Deputado 

Henrique Eduardo Alves. Refiro-me à distribuição de 
royalties do petróleo.

Bem, nós não temos uma discordância grande; 
muito pelo contrário, vamos votar favoravelmente ao 
tema geral, que envolve a definição do novo marco 
regulatório, a criação da Petrosal, a criação do fundo 
social, a capitalização da Petrobras e o modelo de 
partilha.

Achamos que, de fato, o Brasil, que produz 2 
milhões de barris de petróleo por dia, com o início de 
exploração do pré-sal, vai, praticamente, dobrar a sua 
produção até 2018, 2020. E o Brasil produzirá só no 
pré-sal de 2013 até 2020, pelo menos, 2 milhões de 
barris de petróleo por dia. Então vai ser uma nova re-
alidade, igual a uma duplicação da realidade que es-
tamos vivendo hoje com o petróleo do pós-sal.

Sr. Presidente, a realidade é diferente, o preço 
do barril de petróleo é diferente, a posição do Brasil no 
mercado internacional e a importância dele como país 
produtor mudam radicalmente. Então é natural que o 
Governo discuta uma nova forma e um novo marco 
regulatório da exploração de petróleo, compreenden-
do que ficaremos com o processo e com o modelo de 
concessão, que é o modelo que deu certo. Não dis-
cordo do modelo de concessão, implantado quando 
V. Exª foi Vice-Presidente da República, no Governo 
Fernando Henrique Cardoso. Acho que ele cumpriu, 
cumpre e continuará cumprindo um papel no petróleo 
do pós-sal, nos contratos já existentes do pós-sal e 
nos contratos que já foram feitos em áreas que têm 
petróleo do pré-sal, que é um petróleo encontrado a 
muita profundidade.

Então nós continuaremos com o modelo de con-
cessão e avançaremos nos novos contratos, nas novas 
áreas de exploração do modelo do novo marco regula-
tório do pré-sal. O básico, a questão mais importante, 
é a partilha.

Vejam bem, senhoras e senhores, como a rique-
za que cabe à Administração Pública é arrecadada e 
distribuída entre a União, os Estados e os Municípios. 
Nos processo de concessão, como é hoje, há duas 
formas básicas de arrecadação e contribuição para o 
Estado brasileiro.

Uma é o pagamento de royalties. Sobre o custo 
de produção, cobra-se 10% de royalties e, quando se 
explora um poço de alta rentabilidade, cobra-se partici-
pação especial, ou seja, tem-se royalties e participação 
especial. Quer dizer, há estes dois mecanismos: um 
sobre o custo de produção e o outro sobre o modelo 
de alta rentabilidade.

Esses dois mecanismos compõem o volume de 
recursos que é distribuído para os Estados, para a 
União e para os Municípios. Isso continua do mesmo 
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jeito, não há nenhuma alteração. Uma grande parte fica 
com a União, uma grande parte fica com os Estados 
produtores e Municípios produtores e uma pequena 
parte fica com Estados e Municípios não produtores. 
Agora com a proposta do Relator, Deputado Henrique 
Eduardo Alves, haverá o modelo de partilha, no qual 
não há participação especial.

Se a participação especial é sobre a rentabilidade 
de uma área exploratória, quando se tem um modelo 
de partilha, caso em que o Governo Federal fica com 
um percentual dessa exploração, ela deixa de existir.

A participação especial vira a parte da União; 
então, tem-se apenas os royalties.

Para compensar, o Relator passou de 10% para 
15% os royalties do custo de produção. Então, em vez 
de 10%, como no modelo antigo, vai ser 15%; no mo-
delo vigente atual, dos 10%, 22,5% vão para os Es-
tados produtores. Na proposta do Relator, dos 15%, 
18% ficam para os Estados produtores.

Isso não seria problema, se fosse só essa re-
dução, mas os Estados também perderam a partici-
pação especial. No caso do Espírito Santo, que é um 
Estado que começa a produzir petróleo agora – hoje 
produz pouco mais de 100 mil barris de petróleo por 
dia, mas vai ampliar nos próximos meses e anos –, o 
Estado deixará de ganhar. Não perde nada, mas dei-
xará de ganhar.

Nós estamos trabalhando para manter a propos-
ta que o Relator fez para Estados e Municípios não 
produtores, isto é, dos 15%, 6,6%, Sr. Presidente, vão 
para Estados e Municípios não produtores. Eles estão 
deixando de receber 0,8% dos 10%, o que seria 8% 
do total, para receber 40% dos 15%. Então, Estados e 
Municípios não produtores estão tendo aumento. Eles 
têm o reconhecimento e a posição favorável do Estado 
do Espírito Santo, pois achamos que o petróleo é uma 
riqueza que deve ajudar no desenvolvimento de todo o 
Brasil. Mas, estamos tentando fazer uma recomposição 
da posição dos Estados produtores, especialmente do 
Espírito Santo e do Rio de Janeiro, que são os dois 
Estados que estão discutindo mais esse assunto. Es-
tamos tentando fazer uma recomposição, para que, no 
futuro, tenhamos um prejuízo menor.

Estamos tentando recompor em parte a nossa 
posição, não tirando dos Estados e Municípios não 
produtores, mas tirando da União, que já vai ficar com 
a partilha que compõe o fundo social, que já vai ficar 
com parte dos royalties. Acho que a União pode abrir 
mão de sua parte, para recompormos um pouco a si-
tuação dos Estados produtores.

Por que nós achamos que os Estados produto-
res têm que ter uma posição diferenciada? Primeiro, 
porque está previsto no art. 20 da Constituição Fede-

ral. É constitucional que o Estado produtor tenha uma 
participação diferenciada, um tratamento diferenciado 
com relação aos royalties cobrados na produção de 
petróleo.

E por que a Constituição fez essa previsão? Não 
foi à toa. A previsão foi feita porque, de fato, se o petróleo 
traz benefícios, traz uma influência positiva onde ele é 
explorado, ele também traz uma influência negativa. O 
impacto social é muito grande, porque muitas pessoas 
se deslocam para a área de produção e exploração 
de petróleo. Há necessidade de investimento na área 
social, na área de saúde, na área de assistência so-
cial, na moradia. Há necessidade de um investimento 
em infraestrutura muito maior, porque há um inchaço 
dessas cidades, dessas regiões. Então, tem que ter 
infraestrutura urbana, tem que ter asfalto, tem que ter 
rede de esgoto, tem que ter abastecimento de água. 
E há o impacto ambiental pela prospecção e pela ex-
ploração de petróleo.

Por isso achamos que os Estados produtores 
têm que, de fato, como está previsto no art. 20 da 
Constituição Federal, ter um tratamento diferenciado. 
Estamos buscando recompor essa posição dos Esta-
dos produtores sem alterarmos a posição dos Esta-
dos não produtores. Queremos que essa recomposi-
ção aconteça com base na retirada de um percentual 
pequeno daquilo que caberá à União. Se somos uma 
Federação, essa Federação tem que ter um equilíbrio. 
Não se pode concentrar essa arrecadação na mão da 
União. Já há uma concentração tributária muito gran-
de na mão da União – e acho que deveria haver uma 
descentralização.

Então, essa é a posição clara que temos com 
relação a esse assunto. A posição do Espírito Santo 
é também a posição do Estado do Rio de Janeiro. E, 
com certeza, mesmo que não haja um envolvimento 
direto, é também a posição do Estado de São Paulo. 
Temos uma negociação para que na Câmara seja vo-
tada essa matéria com um bom entendimento, porque, 
se for votada com um bom entendimento na Câmara, 
também essa matéria poderá ser aprovada num bom 
entendimento e com mais rapidez aqui, no Senado.

Temos esse debate colocado e outros debates 
colocados que são importantes nessa questão do mar-
co regulatório do pré-sal, como é a questão do meio 
ambiente. Petróleo é um combustível fóssil, é um com-
bustível que promove o lançamento de gás do efeito 
estufa num momento em que estamos debatendo um 
novo acordo, um novo entendimento, um novo proto-
colo, com relação aos compromissos que cada país 
tem na redução dos gases do efeito estufa.

Então, também saúdo que tenhamos aprovado 
um percentual desses royalties, 3% desses royalties, 
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para um fundo de ações que tenha o objetivo de miti-
gar as mudanças climáticas. Portanto, haverá ou uma 
adaptação ou uma diminuição do lançamento de ga-
ses do efeito estufa. Uma parte desses recursos vai 
para um fundo desses – os quais acho que são muito 
importantes.

Esta Casa, nos próximos dias, vai ter a oportuni-
dade de votar duas matérias importantes nessa área 
de mudanças climáticas. Portanto, vamos aproveitar 
combustível fóssil para que possamos ter um incenti-
vo em pesquisa, em inovação tecnológica, para que 
novas fontes de energia renováveis possam, de fato, 
ser uma realidade para nós. O Brasil já tem uma ma-
triz energética limpa. De toda a nossa energia (eletri-
cidade e combustível), 45% são de fontes renováveis. 
Se contabilizarmos a parte de eletricidade, mais de 
90% são da geração hidráulica e, portanto, de fontes 
renováveis. É preciso aproveitar a nossa riqueza em 
combustível fóssil para incentivarmos os combustíveis 
renováveis. Isso é importante para nós.

Vamos votar aqui, nos próximos dias, a política 
nacional de mudanças climáticas, que já foi apro-
vada na Câmara, e o Fundo Nacional de Mudanças 
Climáticas. São dois temas importantes que pode-
rão melhorar a posição do Brasil na Conferência da 
ONU, que vai discutir mudanças climáticas; é uma 
Conferência que vai acontecer dos dias 7 a 18 de 
dezembro em Copenhague, na Dinamarca. A posi-
ção do Brasil vai ser importante. O Brasil não fechou 
ainda uma posição com relação a esse tema, mas 
deverá fechar uma posição que permita um desta-
que do Brasil nessa Conferência. O Congresso Na-
cional, através de nossas comissões de mudanças 
climáticas, da Comissão de Meio Ambiente, de Re-
lações Exteriores da Câmara e do Senado, estará 
debatendo a nossa posição nos próximos dias, o 
que o Congresso entende que deve ser a posição 
brasileira com relação a esse tema.

Então nós estamos discutindo petróleo, que tem 
a ver com consumo de energia, que tem a ver com 
meio ambiente, com mudanças climáticas e com eco-
nomia. São temas de muito interesse para a socieda-
de brasileira.

Quero aqui, ao finalizar esta participação minha 
neste pronunciamento, dizer que a expectativa que 
temos agora é de que nós fechemos de fato um bom 
entendimento na Câmara dos Deputados com relação 
a esse entendimento federativo dos diversos Estados, 
da União e dos Municípios, e que isso seja um acordo 
que ajude a desenvolver o Brasil e ajude, também, a 
votar com mais facilidade a matéria aqui no Senado. 
Dou um ponto final nesse assunto.

Sr. Presidente, vou registrar, rapidamente, em um 
minuto, um outro assunto, que é uma audiência pública 
que estamos tentando fazer amanhã, para debater o 
papel do Tribunal de Contas da União. Estamos ven-
do um grande debate feito pela imprensa, provocado 
pelo Presidente da República, algumas vezes, ou por 
Ministros de Estado. E queremos debater o tema, que-
remos debater o assunto, chamar aqui o Presidente do 
Tribunal de Contas da União, um Ministro do Governo, 
a sociedade, para que façamos um debate sobre o 
tema, que é importante. Porque o Tribunal de Contas 
da União tem um papel importante a ser exercido. O 
órgão não pode sofrer esse tipo de questionamento 
sem responder a ele.

Sabemos que muitas vezes decisões do Tribunal 
de Contas da União acabam burocratizando e, às ve-
zes, encarecendo uma obra, mas ele tem um papel, 
que é o de controlar os atos ilícitos, as irregularidades. 
Se há necessidade de aperfeiçoamento, temos que 
aperfeiçoar. Por isso, Senador Flávio Torres, apresen-
tei uma PEC, que está em votação na Comissão de 
Constituição e Justiça, que cria o Conselho Nacional 
dos Tribunais de Contas. Será uma oportunidade para 
a sociedade debater os Tribunais de Contas. Quero 
que a gente vote rapidamente essa PEC, porque é 
uma chance que a gente tem de aperfeiçoar o traba-
lho dos Tribunais de Contas da União, dos Estados e 
dos Municípios.

Um aparte para o Senador Flávio Torres.
O Sr. Flávio Torres (PDT – CE) – Senador Ca-

sagrande, queria primeiro parabenizá-lo pelo pro-
nunciamento do pré-sal, porque realmente essa des-
coberta do pré-sal veio em um momento em que a 
humanidade olha para outras fontes de energia. A 
gente não vai mais tolerar, o planeta não tolera mais 
que tiremos carbono do subsolo e coloquemos na 
atmosfera. Sabemos que isso vai ter implicações cli-
máticas. Outro dia vi um comentário que achei muito 
inteligente. A Idade da Pedra não acabou por falta 
de pedra. A Idade da Pedra acabou porque outras 
tecnologias substituíram as pedras e ficamos com as 
pedras sem serem utilizadas.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – É verdade.

O Sr. Flávio Torres (PDT – CE) – Então, é im-
portante que a gente...

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – A era do petróleo pode acabar...

O Sr. Flávio Torres (PDT – CE) – ...pode acabar 
tendo petróleo.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Sem dúvida.
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O Sr. Flávio Torres (PDT – CE) – É importante 
que os países, que a humanidade invista em energias 
renováveis porque essa energia fóssil está causando 
mal ao planeta. O planeta não vai mais tolerar. Com 
relação ao Tribunal de Contas, esse é um tema que 
também me preocupa. Quando cheguei aqui, fiz uma 
coisa ao contrário do que tenho ouvido um pouco na 
imprensa. Acho que o Tribunal de Contas deve ser mais 
independente do que já é do Poder Executivo. Também 
tenho na Casa um projeto que obriga que os membros 
do Tribunal de Contas Federal, Estadual e Municipal 
sejam escolhidos, pinçados a partir de auditores con-
cursados com mais de dez anos de experiência nos 
próprios tribunais. Aí você terá um órgão que pode, 
com independência política, realmente examinar as 
contas. É importante que alguém examine as contas do 
Estado para que o Governo seja melhor utilizado. Mas 
é claro que o espírito para participar dessa audiência 
pública, é o espírito de encontrarmos um consenso 
sobre o que é melhor para o País.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Obrigado, Senador Flávio Torres, pela sua con-
tribuição ao meu pronunciamento.

Se nós criarmos um conselho nacional, como 
temos na Justiça o Conselho Nacional de Justiça e 
no Ministério Público, o Conselho Nacional do Minis-
tério Público, nós teremos, Senador Flávio Torres, a 
oportunidade de realizar um debate sobre o Tribunal 
de Contas. A vertente política das indicações para Mi-
nistro, para Conselheiros do Tribunal de Contas é uma 
variável muito presente nessa equação da composição 
dos tribunais.

Então, se quisermos, primeiro, fazer um aper-
feiçoamento e dar a oportunidade para que pessoas 
da sociedade possam levar as suas dificuldades, os 
seus problemas para que autoridades levem as suas 
dificuldades, teremos um fórum de debate. Essa é 
uma importante atitude nossa, aqui do Congresso 
Nacional.

Sr. Presidente Senador Marco Maciel, obrigado 
pela oportunidade que me deu.

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Indago do nobre Senador Flávio Torres se S. Exª 
deseja falar (Pausa.)

Os Srs. Álvaro Dias e Flexa Ribeiro enviaram 
discursos à Mesa, que serão publicados na forma do 
disposto no art. 203 do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 

– Como não há mais oradores inscritos e nada mais 
havendo a tratar, vou declarar encerrada a presente 
sessão, convocando outra para amanhã, às 14h, ho-
rário regimental.

ORDEM DO DIA

1

PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO 
Nº 17, DE 2009 

(Proveniente da Medida Provisória nº 468, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 17, de 2009, que  dispõe 
sobre a transferência de depósitos judiciais e 
extrajudiciais de tributos e contribuições fede-
rais para a Caixa Econômica Federal; e altera 
a Lei nº 9.703, de 17 de novembro de 1998 
(proveniente da Medida Provisória nº 468, de 
2009).

(Lido no Senado Federal no dia 29-9-
2009)

Relator revisor:
(Sobrestando a pauta a partir de: 15-

10-2009)
Prazo final prorrogado: 7-2-2010

2

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 7, DE 2008

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que  altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal.

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres.

3

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO Nº 
48, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Antonio Carlos Magalhães, que  dispõe so-
bre aplicação de recursos destinados à irri-
gação.

Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
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nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta.

4

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 51, DE 2003

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador De-
móstenes Torres, que  dá nova redação ao § 
4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo.

5

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO Nº 
19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que  acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior.

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy.

6

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO Nº 
100, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que  dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos.

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges.

7

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO Nº 
42, DE 2008

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo como 
primeiro signatário o Deputado Sandes Júnior), 
que  altera a denominação do Capítulo VII do 
Título VIII da Constituição Federal e modifica o 
seu art. 227 (dispõe sobre a proteção dos direitos 
econômicos, sociais e culturais da juventude).

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta.

8

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 28, DE 2009

Quinta sessão de discussão, em primeiro 
turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 28, de 2009 (nº 413/2005, na Câmara dos 
Deputados, tendo como primeiro signatário o 
Deputado Antonio Carlos Biscaia), que  dá nova 
redação ao § 6º do art. 226 da Constituição 
Federal, que dispõe sobre a dissolubilidade 
do casamento civil pelo divórcio, suprimindo o 
requisito de prévia separação judicial por mais 
de um ano ou de comprovada separação de 
fato por mais de dois anos.

Parecer favorável, sob nº 863, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres.

9

PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO 
Nº 32, DE 2008

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que  altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional.

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko.
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10

SUBSTITUTIVO AO 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 110, DE 2005

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
110, de 2005 (nº 3.685/2004, na Casa de ori-
gem, do Deputado Gustavo Fruet), que  altera 
os arts. 11 e 62 da Lei nº 10.406, de 10 de 
janeiro de 2002, que institui o Código Civil 
(altera dispositivos referentes aos direitos 
da personalidade e à constituição de uma 
fundação).

Parecer sob nº 1.549, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido.

11

SUBSTITUTIVO AO 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2007

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
104, de 2007 (nº 5.522/2005, na Casa de ori-
gem, do Deputado André de Paula), que  dis-
põe sobre a obrigatoriedade da implementação 
de protocolo terapêutico para a prevenção ver-
tical do HIV, em hospitais e maternidades.

Parecer sob nº 1.548, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko, oferecendo a redação do vencido.

12

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 34, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 34, de 2001 (nº 3.388/97, na 
Casa de origem, do Deputado Jaques Wag-
ner), que  dispõe sobre a construção de muro 
de proteção contínuo nas pontes, viadutos e 
curvas perigosas em rodovias federais.

Pareceres sob nºs 162 e 1.146, de 2003; 
e 694, de 2009, das Comissões

– de Serviços de Infra-Estrutura, Rela-
tora: Senadora Heloisa Helena, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CI, que apresenta, 
com voto contrário vencido do Senador Leo-
mar Quintanilha; e

– de Assuntos Econômicos (em audiên-
cia, nos termos do Requerimento nº 269, de 
2003), 1º pronunciamento: Relatora: Senadora 
Serys Slhessarenko, solicitando informações 
ao Ministério dos Transportes para instruir a 

matéria; 2º pronunciamento: Relator: Senador 
Osmar Dias, favorável, nos termos das Emen-
das nºs 2 e 3-CAE, que apresenta.

13

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 69, de 2001 (no 4.594/94, 
na Casa de origem, do então Deputado Pau-
lo Paim), que  dispõe sobre o atendimento 
de emergência de acidentes do trabalho em 
localidades onde não existe rede do Sistema 
Único de Saúde – SUS.

Pareceres sob nºs 12, de 2003; e 1.428, 
de 2009, da Comissão de Assuntos Sociais, 
1º pronunciamento: Relator ad hoc: Sena-
dor Tião Viana, favorável; 2º pronunciamento 
(em reexame, nos termos dos Requerimentos 
nºs 241, de 2003): Relator: Senador Expedito 
Júnior, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece.

14

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 22, DE 2002

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 22, de 2002 (nº 1.670/99, na 
Casa de origem, do Deputado Carlito Merss), 
que  proíbe a utilização do jateamento de areia 
a seco, determina prazo para mudança tecno-
lógica nas empresas que utilizam este proce-
dimento e dá outras providências.

Pareceres sob nºs 244, de 2003; e 1.672, 
de 2009, das Comissões

– de Assuntos Sociais, Relator: Sena-
dor Juvêncio da Fonseca, favorável, nos ter-
mos da Emenda nº 1-CAS (Substitutivo), que 
oferece; e

– de Constituição, Justiça e Cidadania 
(em audiência, nos termos do art. 101, II, 
d, do Regimento Interno), Relator ad hoc: 
Senador Valter Pereira, favorável, nos ter-
mos do Substitutivo apresentado pela Co-
missão de Assuntos Sociais e que passa a 
ser denominado de Emenda nº 1-CAS/CCJ 
(Substitutivo).

15

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 35, DE 2003

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 35, de 2003 (nº 3.055/2000, 
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na Casa de origem, do Deputado Bispo Wan-
derval), que  altera a Lei nº 9.610, de 19 de 
fevereiro de 1998, para incluir, na categoria de 
intérpretes ou executantes, os dubladores.

Pareceres sob nºs 776 e 777, de 2009, 
das Comissões

– de Educação, Cultura e Esporte (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 1, 
de 2007), Relator: Senador Antônio Carlos 
Valadares, favorável; e

– de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Valter Perei-
ra, favorável, com Emenda nº 1-CCJ, que 
apresenta.

16

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 85, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 85, de 2004 (no 1.282/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Inaldo Lei-
tão), que  acrescenta parágrafo ao art. 1.050 
da Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 1973 – 
Código de Processo Civil (dispensa a citação 
pessoal do embargado para responder à pe-
tição inicial, exceto quando não houver cons-
tituído advogado).

Parecer sob no 1.570, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Júnior, 
favorável, com a Emenda no 1-CCJ, de reda-
ção, que apresenta.

17

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 19, DE 2005

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 19, de 2005 (no 1.683/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Fernan-
do Gabeira), que  dispõe sobre a criação do 
Monumento Natural do Arquipélago das Ilhas 
Cagarras.

Pareceres sob nºs 1.571 e 1.572, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Patrícia Saboya, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que oferece; e

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relatora ad 
hoc: Senadora Marisa Serrano, favorável ao 
Projeto, nos termos da Emenda da CCJ, que 

passa a ser denominada Emenda nº 1-CCJ/
CMA (Substitutivo).

18

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 15, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 15, de 2006 (nº 4.924/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que  altera o § 4º do art. 9º da Lei nº 
9.099, de 26 de setembro de 1995, que dispõe 
sobre os Juizados Especiais Cíveis e Crimi-
nais e dá outras providências (dispõe sobre a 
representação nas causas de valor até vinte 
salários mínimos).

Parecer favorável, sob nº 576, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko.

19

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 72, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 72, de 2006 (no 4.127/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Antonio Car-
los Mendes Thame), que  altera o art. 275 da 
Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 1973 – Códi-
go de Processo Civil, incluindo como sujeitas 
ao procedimento sumário as causas relativas 
à revogação de doação.

Parecer favorável, sob no 1.573, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Antonio Car-
los Júnior.

20

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Alfredo), 
que  altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (substitui a expressão “me-
dida sócio-educativa” pela “medida psicosso-
cioeducativa”).

Parecer sob no 1.480, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Efraim Morais, favo-
rável, com a Emenda no 1-CCJ, de redação, 
que apresenta.
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21

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Lei da Câmara nº 116, de 2006 (nº 
557/2003, na Casa de origem, do Deputado 
João Herrmann Neto), que  determina a pu-
blicidade dos valores das multas decorrentes 
da aplicação do Código de Defesa do Con-
sumidor revertidos para o Fundo Nacional 
de que a trata a Lei nº 7.347, de 24 de julho 
de 1985; e altera Lei nº 8.078, de 11 de se-
tembro de 1990. 

Parecer sob nº 1.352, de 2007, da Comis-
são de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor 
e Fiscalização e Controle, Relator: Senador 
Flávio Arns, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CMA (Substitutivo), que oferece.

22

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 38, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 38, de 2007 (nº 6.672/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que  altera o art. 1.526 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 – Código 
Civil, determinando que a habilitação para o 
casamento seja feita pessoalmente perante o 
oficial do Registro Civil.

Parecer sob nº 1.088, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Inácio Arruda, favo-
rável, com a Emenda n° 1-CCJ, de redação, 
que apresenta.

23

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2007 (nº 6.048/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Alberto Fra-
ga), que  acrescenta o § 3º ao art. 83 da Lei 
nº 7.210, de 11 de julho de 1984 – Lei de 
Execução Penal, determinando que os esta-
belecimentos penais destinados às mulheres 
tenham por efetivo de segurança interna so-
mente agentes do sexo feminino.

Parecer favorável, sob nº 1.212, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relatora: Senadora Serys Slhes-
sarenko.

24

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 60, de 2007 (nº 3.688/2000, 
na Casa de origem, do Deputado José Carlos 
Elias), que  dispõe sobre a prestação de servi-
ços de psicologia e de assistência social nas 
escolas públicas de educação básica. 

Pareceres sob nºs 298 e 299, de 2009, 
das Comissões

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Cícero Lucena, favorável ao Proje-
to, com a Emenda nº 1-CE, que apresenta; e

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, nos termos da 
Emenda nº 2-CAS (Substitutivo), que oferece.

25

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 126, DE 2007

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 126, de 2007 (nº 7.252/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que  dá nova redação à alínea 
“o” do inciso VII do caput do art. 27 da Lei nº 
10.683, de 28 de maio de 2003, que dispõe 
sobre a organização da Presidência da Repú-
blica e dos Ministérios (altera competências do 
Ministério da Defesa).

Parecer favorável, sob nº 525, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá.

26

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2008 (nº 3.246/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Dr. Rosi-
nha), que  altera o art. 13 da Lei n° 5.700, de 
1° de setembro de 1971 (inclui a bandeira do 
Mercosul nos casos de hasteamento diário da 
Bandeira Nacional). 

Parecer favorável, sob nº 526, de 2008, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Sérgio Zambiasi.

27

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, 
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na Casa de origem, da Deputada Solange 
Amaral), que  altera o inciso II do caput do art. 
1.641 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 
2002 – Código Civil (é obrigatório o regime de 
separação de bens no casamento de pessoa 
maior de 70 anos).

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta.

28

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que  altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências.

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda.

29

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 46, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 46, de 2008 (nº 799/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que  revoga o art. 508 da Consolidação das 
Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 
5.452, de 1º de maio de 1943 (revoga o artigo 
que permite a rescisão de contrato de traba-
lho, por justa causa, do empregado bancário 
inadimplente).

Parecer favorável, sob nº 1.649, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Paulo Paim.

30

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 47, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 47, de 2008 (nº 5.139/2001, 
na Casa de origem, do Deputado Osmar Ser-
raglio), que  altera os arts. 12 e 21 da Lei nº 
8.429, de 2 de junho de 1992 – Lei de Impro-
bidade Administrativa (permite a aplicação de 
sanções, isolada ou cumulativamente, ao res-

ponsável por ato de improbidade, e restringe 
a aplicação da pena de ressarcimento).

Parecer favorável, sob nº 1.056, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relator “ad hoc”: Senador Neuto de 
Conto.

31

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), 
que  inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de 
setembro de 1973, que dispõe sobre o Plano 
Nacional de Viação, o trecho rodoviário que 
especifica.

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece.

32

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 
que  acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz).

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais.

33

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Nº 136, DE 2008 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 136, de 2008 – Comple-
mentar (nº 375/2006-Complementar, na Casa 
de origem), de iniciativa do Presidente da Re-
pública, que  dispõe sobre a composição do 
Conselho de Administração da Superintendên-
cia da Zona Franca de Manaus; revoga a Lei 
Complementar nº 68, 13 de junho de 1991; e 
dá outras providências.

Pareceres favoráveis, sob nºs 953 e 954, 
das Comissões
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– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora ad hoc: Senadora Serys Shessa-
renko; e

– de Desenvolvimento Regional e Turis-
mo, Relator: Senador Jefferson Praia.

34

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que  altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços).

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ.

35

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que  acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social.

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns.

36

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 154, DE 2008

Discussão, em turno único, do Proje-
to de Lei da Câmara nº 154, de 2008 (nº 
1.246/2007, na Casa de origem, do Deputado 
Márcio França), que  altera a Lei nº 9.784, de 
29 de janeiro de 1999, que regula o proces-
so administrativo no âmbito da administração 
pública federal.

Parecer sob nº 691, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Vala-
dares, favorável, com a Emenda n° 1-CCJ, de 
redação, que apresenta.

37

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio 
Zimmermann), que  altera o art. 38 da Lei nº 
10.741, de 1º de outubro de 2003 – Estatuto 
do Idoso, para garantir a prioridade dos idosos 
na aquisição de unidades residenciais térreas, 
nos programas nele mencionados.

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões

– de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Flávio 
Arns.

– de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Paulo Paim (em audiência, nos termos 
do Requerimento nº 636, de 2009).

38

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 158, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 158, de 2008 (nº 843/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Daniel Almei-
da), que  altera o art. 473 da Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, a fim de 
permitir a ausência ao serviço para realização 
de exame preventivo de câncer.

Parecer sob nº 1.650, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relatora ad hoc: 
Senadora Fátima Cleide, favorável, com as 
Emendas nºs 1 e 2-CAS, que apresenta.

39

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 173, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 173, de 2008 (nº 1.036/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que   institui o exercício da profissão de Ins-
trutor de Trânsito.

Parecer favorável, sob nº 1.429, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mozarildo Cavalcanti.
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40

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que  altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor).

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Rela-
tor: Senador Leomar Quintanilha.

41

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 187, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 187, de 2008 (no 1.681/1999, 
na Casa de origem, do Deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá), que  regula o exercício da profissão 
de Técnico em Imobilização Ortopédica e dá 
outras providências.

Parecer sob no 1.430, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Renato Casagrande, favorável, nos termos 
da Emenda no 1-CAS (Substitutivo), que ofe-
rece.

42

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Alexandre 
Silveira), que  inclui as vacinas contra hepatite 
A, meningocócica conjugada C, pneumocóci-
ca conjugada sete valente, varicela e pneu-
mococo no Calendário Básico de Vacinação 
da Criança.

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa.

43

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que  acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-

rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos.

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro.

44

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Rosa-
do), que  fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque.

45

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 
(Tramita nos termos dos arts. 142 e 

143 do Regimento Comum)

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Lei do Senado nº 
226, de 2006, de iniciativa da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquérito dos Correios, 
que  acrescenta dispositivos ao Decreto-Lei 
nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Códi-
go Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 de março de 
1952, que dispõe sobre as Comissões Parla-
mentares de Inquérito (tipifica as condutas de 
fazer afirmação falsa ou negar a verdade, na 
condição de indiciado ou acusado, em inqué-
ritos, processos ou Comissões Parlamentares 
de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias.

46

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 382, DE 2003 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 

Recurso nº 7, de 2008)

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 382, de 2003, de autoria do 
Senador Rodolpho Tourinho, que  dispõe sobre 
o percentual dos cargos e empregos públicos 
para as pessoas portadoras de necessidades 
especiais e os critérios de sua admissão, nos 
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termos do inciso VIII do artigo 37 da Consti-
tuição Federal.

Pareceres sob nºs 964 a 966, de 2008, 
das Comissões

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator “ad hoc”: Senador Mozarildo Cavalcan-
ti, favorável, com as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta;

– de Assuntos Sociais (em audiência nos 
termos do Requerimento nº 510, de 2007), Re-
lator “ad hoc”: Senador Jayme Campos, favo-
rável, com as Emendas 3 e 4-CAS; e

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Flávio Arns, favorá-
vel, nos termos da Emenda nº 5-CDH (Subs-
titutivo), que oferece.

47

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 118, DE 2004 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 

Recurso nº 11, de 2009)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 118, de 2004, de auto-
ria do Senador Hélio Costa, que  acrescenta 
o inciso IV ao § 4º, do art. 80 da Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, para assegurar 
aulas presenciais e periódicas nos cursos de 
educação à distância.

Parecer sob nº 1.451, de 2009, da Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, Re-
lator: Senador Marco Maciel, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que oferece.

48

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que  regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional.

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 

nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta.

49

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 
(Incluído em Ordem do Dia nos termos do 

Recurso nº 8, de 2006)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que  altera o art. 
2º da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente.

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais.

50

PROJETO DE LEI DO SENADO 
Nº 140, DE 2007 – COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, 
que  altera o art. 1º da Lei Complementar nº 
105, de 10 de janeiro de 2001, para especifi-
car os dados financeiros não sigilosos, para 
fins de investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 1º pro-
nunciamento (sobre o Projeto): favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronun-
ciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): favorável, 
nos termos de Subemenda, que oferece.

51

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresentado 
como conclusão do Parecer nº 1.135, de 2008, 
da Comissão de Direitos Humanos e Legis-
lação Participativa, Relator ad hoc: Senador 
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Flávio Arns), que  altera o art. 30 da Lei no 
8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal.

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande.

52

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 183, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 183, de 2009, de inicia-
tiva da Comissão de Assuntos Econômicos, 
que  altera a Lei nº 6.766, de 19 de dezembro 
de 1979, que dispõe sobre o parcelamento 
do solo urbano e dá outras providências, para 
regulamentar a implantação de equipamentos 
urbanos.

Parecer sob nº 1.388, de 2009, da Co-
missão de Desenvolvimento Regional e Tu-
rismo, Relator ad hoc: Senador Tasso Je-
reissati, favorável, com a Emenda nº 1-CDR, 
que oferece.

53

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 234, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 234, de 2009, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar de Inquérito da Pe-
dofilia, que  altera o Decreto-Lei nº 2.848, de 
7 de dezembro de 1940 (Código Penal) com 
a finalidade de modificar as regras relativas à 
prescrição dos crimes praticados contra crian-
ças e adolescentes.

Parecer sob nº 1.637, de 2009, da Co-
missão de Constituição Justiça e Cidadania 
(em audiência, nos termos do Requerimento 
nº 881, de 2009), Relator: Senador Aloizio Mer-
cadante, favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, 
que apresenta.

54

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciati-
va da Comissão Parlamentar de Inquérito da 
Pedofilia, que  acrescenta inciso VI ao art. 7º 

da Lei nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para 
vedar a concessão de visto ao estrangeiro 
indiciado em outro país pela prática de crime 
contra a liberdade sexual ou o correspondente 
ao descrito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, 
de 13 de julho de 1990.

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma.

55

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 320, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 320, de 2009, de iniciativa 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
que  altera a Lei nº 10.891, de 2004, que ins-
titui a Bolsa-Atleta, para permitir a concessão 
do benefício aos atletas-guias dos para-atletas 
das categorias T11 e T12.

56

REQUERIMENTO Nº 1.093, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.093, de 2009, do Senador Romero 
Jucá,  solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 238, de 2006, além das Comis-
sões constantes do despacho inicial de distri-
buição, seja ouvida, também, a de Serviços de 
Infraestrutura (prorrogação da não incidência 
do Adicional ao Frete para Renovação da Ma-
rinha Mercante).

57

REQUERIMENTO Nº 1.094, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.094, de 2009, do Senador Pau-
lo Paim,  solicitando o desapensamento da 
Proposta de Emenda à Constituição nº 50, 
de 2006, das Propostas de Emenda à Cons-
tituição nºs 38, de 2004, e 86, de 2007, a 
fim de que tenha tramitação autônoma (voto 
secreto).

58

REQUERIMENTO Nº 1.102, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.102, de 2009, do Senador Rome-
ro Jucá,  solicitando a tramitação conjunta do 
Projeto de Lei do Senado nº 301, de 2009, 
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com os Projetos de Lei do Senado nºs 212, 
de 2005; 67, 199, 239 e 342, de 2006; e 287, 
de 2008, que já se encontram apensados, por 
regularem a mesma matéria. (porte de arma 
de fogo)

59

REQUERIMENTO Nº 1.112, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.112, de 2009, do Senador Romero 
Jucá,  solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 291, de 2006, 
e 63, de 2007, por regularem a mesma ma-
téria (concede benefício no imposto de renda 
para empresas).

60

REQUERIMENTO Nº 1.149, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.149, de 2009, do Senador Tião Via-
na,  solicitando o desapensamento da Projeto 
de Lei do Senado nº 259, de 2006, dos Projetos 
de Lei do Senado nºs 184, de 2004, e 258, de 
2006, a fim de que tenha tramitação autônoma 
(Código Brasileiro de Aeronáutica). 

61

REQUERIMENTO Nº 1.157, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimento 
nº 1.157, de 2009, do Senador Romero Jucá,  so-
licitando que, sobre o Projeto de Lei do Senado 
nº 4, de 2008, além da Comissão constante do 
despacho inicial de distribuição, seja ouvida, 
também, a de Constituição, Justiça e Cidadania 
(institui o regime de dedicação exclusiva para os 
profissionais da educação básica pública). 

62

REQUERIMENTO Nº 1.158, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.158, de 2009, do Senador Jefferson 
Praia,  solicitando a tramitação conjunta dos 
Projetos de Lei do Senado nºs 510, de 1999, e 
505, de 2007, com o Projeto de Lei da Câmara 
nº 35, de 2000, que tramita em conjunto com 
os Projetos de Lei do Senado nºs 25, 165, 182, 
242, 308 e 355, de 2003; 352, de 2004; 370, 
de 2005; 151 e 531, de 2007, por regularem a 
mesma matéria. (propaganda de bebidas al-

coólicas, alimentos, produtos fumígeros, me-
dicamentos, terapias e defensivos).

63

REQUERIMENTO Nº 1.217, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.217, de 2009, de autoria do Senador 
Valter Pereira,  solicitando o desapensamento 
dos Projetos de Lei da Câmara n°s 49, de 2003; 
e 86, de 2004, e dos Projetos de Lei do Senado 
nºs 115 e 134, de 2005; 223 e 285, de 2006; e 
558, de 2007; e a tramitação conjunta, dividida 
em dois blocos, por afinidade, das seguintes 
matérias: – Projetos de Lei do Senado nºs 410, 
de 2003; e 224, de 2004 (gratuidade no trans-
porte coletivo para idosos); e – Projetos de Lei 
do Senado nºs 249, de 2004; e 135, de 2008 
(isenções fiscais para doações a instituições 
filantrópicas e pensão alimentícia). 

64

REQUERIMENTO Nº 1.238, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.238, de 2009, do Senador Romero 
Jucá,  solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 232, de 2006, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania.

65

REQUERIMENTO Nº 1.239, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.239, de 2009, do Senador Romero 
Jucá,  solicitando que, sobre o Projeto de Lei do 
Senado nº 685, de 2007, além das Comissões 
constantes do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania. 

66

REQUERIMENTO Nº 1.276, DE 2009 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do 

art. 222 do Regimento Interno)

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 1.276, de 2009, de iniciativa da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional,  so-
licitando seja apresentado voto de censura e 
repúdio ao cerco militar à Embaixada do Bra-
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sil em Tegucigalpa e à repressão do governo 
golpista contra as manifestações pacíficas dos 
partidários do governante legítimo de Hondu-
ras, Manuel Zelaya.

Parecer nº 1.636, de 2009, da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa Nacional, 
em reexame, favorável, nos termos do texto 
que apresenta.

67

REQUERIMENTO Nº 1.333, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.333, de 2009, do Senador Rome-
ro Jucá,  solicitando a tramitação conjunta do 
Projeto de Lei do Senado nº 330, de 2005, 
com os Projetos de Lei do Senado nºs 46 e 
361, de 2003, que já se encontram apensa-
dos, por regularem a mesma matéria (tabela 
do imposto de renda).

68

REQUERIMENTO Nº 1.365, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.365, de 2009, do Senador Romero 
Jucá,  solicitando a tramitação conjunta dos Pro-
jetos de Lei do Senado nºs 158, de 2002; 201, de 
2003; e 475, de 2007, por regularem a mesma 
matéria (alteração do Código Florestal).

69

REQUERIMENTO Nº 1.371, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 1.371, de 2009, do Senador Aloizio 

Mercadante,  solicitando que, sobre o Projeto 
de Lei do Senado nº 131, de 2001, além das 
Comissões constantes do despacho inicial de 
distribuição, seja ouvida, também, a de As-
suntos Econômicos (cria o Serviço Social da 
Saúde – Sess e o Serviço Nacional de Apren-
dizagem da Saúde – SENASS).

O SR. PRESIDENTE (Marco Maciel. DEM – PE) 
– Está encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 17 horas e 31 
minutos.)

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada, “Nova CPMF, perigo á 
vista”, publicada pelo jornal O Estado de S.Paulo em 
sua edição de 5 de setembro de 2009.

A matéria destaca que o governo aumenta a pres-
são a favor de um novo imposto do cheque, agora ba-
tizado como Contribuição Social para a Saúde (CSS). 
Serão mais de R$10 bilhões sacados do bolso do con-
tribuinte, se for aprovada a recriação da CPMF.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima ci-
tada seja considerada parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Em São Paulo, 24 ser-
vidores deixam postos”, publicada pelo jornal O Globo 
de 27 de agosto de 2009.

A matéria destaca que outros 24 ocupantes de 
cargos de confiança na superintendência da Receita Fe-
deral de São Paulo puseram seus cargos à disposição, 
acompanhando a decisão do ex-superintendente Luiz 
Sérgio Soares, que deixou o cargo na segunda feira. 
Para o presidente do Sindicato Nacional dos Auditores 

Fiscais da Receita Federal do Brasil, Unafisco, Pedro 
Delarue, a avalanche de demissões deve aumentar.

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima ci-
tada seja considerada parte integrante deste pronun-
ciamento, para que passe a constar dos Anais do 
Senado Federal.

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Flávio Torres* (S)

Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Bloco-PT - Sadi Cassol* (S)

Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
PTB - Osvaldo Sobrinho** (S)

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (27)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO)   (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM)   (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176



2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009

Prazo final prorrogado: 02/05/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.



3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador João Pedro   (PT-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ)  (2)

RELATOR: Senador Romero Jucá   (PMDB-RR)  (3)

 

Leitura: 15/05/2009
Instalação: 14/07/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)

Alvaro Dias   (PSDB-PR)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)

 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)

Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)

Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)   (1,4)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

 

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)   
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
2. Eleito em 14.07.2009.
3. Designado em 14.07.2009.
4. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.



4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)   
Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009
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6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)  (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo final: 31/08/2009

Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2009

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br
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2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  (PT-AM)

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Jayme Campos   (DEM)   (1)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
2. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176
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4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br
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5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (4)

Instalação: 16/09/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)   (3) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)  (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)  (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br



novembro de 2009 ORDEM DO DIA segunda-feira 9 171

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

 

 

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)   (2)

1.  

2.  

3.  

4. Senador João Tenório   (PSDB)   (1)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)

Senador João Ribeiro   (PR)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

3. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (4,6)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)   (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB)   (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB)   (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB)   (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)   (3,5)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB)   (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB)   (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.  

 
Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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8) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Coordenação:    

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador Flávio Torres    (1,2)

 Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG). 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 24.11.20093 
1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (41)

Delcídio Amaral   (PT)   (35)

Aloizio Mercadante   (PT)   (30)

Tião Viana   (PT)   (29)

Marcelo Crivella   (PRB)   (28)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

César Borges   (PR)   (38)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (40)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (37)

 3.  João Pedro   (PT)   (11,33)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (34)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,72)

 6.  Sadi Cassol   (PT)   (4,31,81,82,83)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (39)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (61,67)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (58,63)

Gerson Camata   (PMDB)   (64,71)

Valdir Raupp   (PMDB)   (53)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,55,60)

Pedro Simon   (PMDB)   (54,59)

Renan Calheiros   (PMDB)   (62,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (56,65)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (66,69)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3,57)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,57,80)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)   (9,68,70)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (1,57)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (62,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Eliseu Resende   (DEM)   (49)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,42)

Efraim Morais   (DEM)   (47)

Raimundo Colombo   (DEM)   (48)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,44)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (13,46,76,79)

Cícero Lucena   (PSDB)   (23)

João Tenório   (PSDB)   (25)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (23,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (42)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,45)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (51)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (42)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (52)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,50)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (22)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,26,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (24,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (43)

Gim Argello    (43)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,43)

 2.  Fernando Collor    (43)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
23. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
26. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
29. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
31. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.



180 segunda-feira 9 ORDEM DO DIA novembro de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
33. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
36. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
37. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
38. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
41. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
44. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
45. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
46. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
47. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
48. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
50. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
53. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
56. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
60. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
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62. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

VAGO    (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,35,71,81)

Augusto Botelho   (PT)   (26)

Paulo Paim   (PT)   (27)

Marcelo Crivella   (PRB)   (34)

Fátima Cleide   (PT)   (28,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (33,60,62)

Renato Casagrande   (PSB)   (33,58,64)

 1.  VAGO    (31,78)

 2.  César Borges   (PR)   (36)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (29)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (30,32)

 6.  VAGO    (33)

 7.  José Nery   (PSOL)   (33,63,65)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (48,68,73)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,51)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,55)

VAGO    (57,80)

Mão Santa   (PSC)   (50,76,79)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)   (54)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (56)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (52)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (53,74,80)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (49)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (40)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,46)

Raimundo Colombo   (DEM)   (39)

Flávio Arns   (PSDB)   (21,43,84)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (20,66)

Papaléo Paes   (PSDB)   (25)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (41)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (44,70,72)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,38)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,37)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (22,67,85)

 6.  VAGO    (23,82,86)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (24,45,83)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,61)

PDT
João Durval    (19,47)  1.  Cristovam Buarque    (17,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
22. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
23. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
24. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
25. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
26. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
27. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
28. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
29. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
30. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
31. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
35. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
36. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
37. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
39. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
40. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
41. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
44. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
45. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
46. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
62. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
63. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
64. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
65. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
82. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
83. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
84. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (6)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (10,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (9)

PMDB
Paulo Duque    (4)  1.  Leomar Quintanilha    (5,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (3)

Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (3)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
3. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
10. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP)  (13)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)   (5)

Papaléo Paes   (PSDB)   (9)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,3)

 2.  João Tenório   (PSDB)   (2,11)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (12,14,15)  1.  Paulo Duque    (8)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (6)  1.  João Durval   (PDT)   (7)

Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (6)  1.  João Durval   (PDT)   (7)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
6. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
9. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (32,74,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,35)

Eduardo Suplicy   (PT)   (32)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

Ideli Salvatti   (PT)   (32)

João Pedro   (PT)   (30,44,87,88,89)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,38)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,31)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (34)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,36,71)

 5.  César Borges   (PR)   (37,44)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,39,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (54,65)

Almeida Lima   (PMDB)   (60,65)

Gilvam Borges   (PMDB)   (56,65)

Francisco Dornelles   (PP)   (58,65)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,65)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (9,18,59,67)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (62,64)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB)   (57,68,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (55,63,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB)   (5,69,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (40,61,66)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,65)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Kátia Abreu   (DEM)   (51)

Demóstenes Torres   (DEM)   (45)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (52,82,85)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (42)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24,72)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (29,75,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (50)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (48)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,41)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (25)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (27,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26,70,90,92)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (47)  1.  Gim Argello    (49)

PDT
Osmar Dias    (12,13,22)  1.  Flávio Torres    (11,23,53,79,80)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
13. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
31. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
32. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
34. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
35. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
37. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
38. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
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39. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
41. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
44. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
45. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
47. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
48. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
50. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
52. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
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70. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
71. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
72. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
74. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
75. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n.º 3 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3972
Fax: 3311-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (91)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (74,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,81,90,92,94)

Augusto Botelho   (PT)   (34)

Fátima Cleide   (PT)   (34)

Paulo Paim   (PT)   (34,39,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (37)

Ideli Salvatti   (PT)   (31,76,78,80,96)

Sadi Cassol   (PT)   (33,85,86,87)

 1.  João Pedro   (PT)   (1,30)

 2.  VAGO    (32,96)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,36)

 4.  José Nery   (PSOL)   (38)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (35,67,94,95)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (35,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (35,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (56)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,58,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (54)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (61)

Gerson Camata   (PMDB)   (53)

VAGO    (5,9,59,88)

VAGO    (60,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (64)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (64,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (64)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (55)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (63)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,57)

 7.  Lobão Filho   (PMDB)   (62)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,45)

Marco Maciel   (DEM)   (46)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,51)

Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

José Agripino   (DEM)   (13,50)

Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Alvaro Dias   (PSDB)   (26)

Flávio Arns   (PSDB)   (29,93)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (24,69,73,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (27)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (41)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,49)

 3.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (48,77,82)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (40)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,43)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,52)

 7.  VAGO    (28,68,75,84,89,97)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (22)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (25)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (23)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,47)

Romeu Tuma    (47)

 1.  João Vicente Claudino    (47)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (47)

PDT
Cristovam Buarque    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:
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1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
23. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
25. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
29. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
30. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
31. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
33. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
34. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
36. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
37. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
38. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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39. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
40. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
43. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
46. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
47. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
48. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
49. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
50. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
52. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
53. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
90. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
91. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
93. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:00HS - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3498
Fax: 3311-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Ideli Salvatti   (PT)   (7,13)

Paulo Paim   (PT)   (8,14)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (16)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (13,14,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,18)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)   (11)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (19)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (9)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (10)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,20)

 2.  VAGO    (9)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (10,15)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,12)

PDT
Cristovam Buarque    (7,17)  1.  VAGO    (17)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Romeu
Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
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14. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
16. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Raimundo Colombo   (DEM)

Gilberto Goellner   (DEM)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (26)

Marina Silva   (PV)   (7,26,43,45)

João Pedro   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (22)

 2.  César Borges   (PR)   (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (40,47)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (40)

Gilvam Borges   (PMDB)   (39)

Valter Pereira   (PMDB)   (40)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (40)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (40)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (40)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (33)

Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

Eliseu Resende   (DEM)   (34)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Marisa Serrano   (PSDB)   (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (30)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,32)

 4.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (9,28,44,46)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,18)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

PTB
Gim Argello    (6,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29)

PDT
Jefferson Praia    (8,12,36,42)  1.  Cristovam Buarque    (13,37,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
34. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

(Requerimento Da Cma 8, de 2008)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO    (1)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (6)  1.  VAGO    (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
6. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

João Pedro   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (3)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (2)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  João Pedro   (PT)   (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (1)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

VAGO    (20,53,60,61)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

Paulo Paim   (PT)   (20)

VAGO    (3,23,48,49,57)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  João Pedro   (PT)   (22)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (21)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (11,19,28)

 4.  Marina Silva   (PV)   (19,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (19,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (41,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

VAGO    (34,43)

Gilvam Borges   (PMDB)   (33)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,37)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (36,55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM)   (2,27)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (16)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (25)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (30,51,54)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,32)

 5.  VAGO    (18,47,59,62)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (16)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (15)  1.  Jefferson Praia    (14)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
28. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
32. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
60. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (16)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Paulo Paim   (PT)   (5)  1.  Fátima Cleide   (PT)   (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (15)

Valter Pereira   (PMDB)   (6)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB)   (3,10)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1,4,11)

Mário Couto   (PSDB)   (13)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (7)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia    (12)  1.  Cristovam Buarque    (9)

PTB
Sérgio Zambiasi    (14)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
6. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of. CDH
078/09).
7. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
8. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
9. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
10. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
11. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
15. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
16. Em 15.04.2009, o Senador Paulo Paim foi eleito Presidente da Subcomissão (Ofício nº 078/09 - CDH).
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

 

José Nery   (PSOL)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1,2)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
 

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  VAGO 

 
Notas:
1. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
2. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.
**. Em 03.08.2009 foi à publicação o OF. Nº 086/09-CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 26, de 2009-CDH, cujo teor renomeia o
colegiado para Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo e Acompanhamento da Regularização Fundiária na Amazônia Legal.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (47)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (39,72)

João Pedro   (PT)   (38)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,54,70,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (44,68,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (40,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (41)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,43,49,67)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (64)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (63)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,71,74)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,61)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Efraim Morais   (DEM)   (58)

Demóstenes Torres   (DEM)   (57)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,51)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (37)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (36)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,35,69)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (34)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (48)

PDT
Flávio Torres    (31,60,81,82)  1.  Cristovam Buarque    (20,32,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)



novembro de 2009 ORDEM DO DIA segunda-feira 9 223

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
32. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
35. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
36. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
37. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
38. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
39. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
40. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
41. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
44. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
70. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
71. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
72. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
79. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  VAGO    (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (17)

Delcídio Amaral   (PT)   (17,34,59)

Ideli Salvatti   (PT)   (17)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (18)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

João Ribeiro   (PR)   (22)

 1.  Marina Silva   (PV)   (23,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (19,34,55)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (25)

 4.  VAGO    (24,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (16)

 6.  João Pedro   (PT)   (20)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (50,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (49)

Paulo Duque   (PMDB)   (45)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,53,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (54,58)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (47)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,48)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)   (26,52)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,46)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (44)

 5.  VAGO    (43,63)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,60,64)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (36)

Eliseu Resende   (DEM)   (29)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (30,67,69)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,37)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (41,62,65)

João Tenório   (PSDB)   (40,56)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (28)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (27)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (31)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (38)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,32)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (15,57,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,61)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (13)

PTB  (4)

Fernando Collor    (33)  1.  Gim Argello    (33)

PDT
João Durval    (12)  1.  Osmar Dias    (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
16. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
17. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
19. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
24. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
26. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
27. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
28. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
29. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
33. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
34. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
38. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
41. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
56. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
57. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
58. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
59. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
60. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (56,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (23)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (25)

José Nery   (PSOL)   (27)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,26)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (24,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (24,54)

 4.  VAGO    (24)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (33,43,55,57)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,44)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,42)

Almeida Lima   (PMDB)   (48)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (47)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (45)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (46)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (41,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
José Agripino   (DEM)   (38)

Marco Maciel   (DEM)   (37)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (34)

Adelmir Santana   (DEM)   (30)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

 2.  Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (36,52,53)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,32)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,31)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (35)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,39)  1.  João Durval    (16,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).



novembro de 2009 ORDEM DO DIA segunda-feira 9 237

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
24. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
25. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
26. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
37. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
38. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
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47. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (17)

Sadi Cassol   (PT)   (19,62)

Augusto Botelho   (PT)   (20,32,49)

César Borges   (PR)   (22,54)

 1.  Paulo Paim   (PT)   (17)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,18)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (23,60,61,63,65)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (21,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,11,41,44,59)

Neuto De Conto   (PMDB)   (40,43)

Gerson Camata   (PMDB)   (36,46)

Valter Pereira   (PMDB)   (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (37,45)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (38,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (35,39)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (42,47)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)   (26)

Raimundo Colombo   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (28)

Osvaldo Sobrinho   (PTB)   (8,10,30,57,58)

VAGO    (15,53,56,64,66)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (13,55)

Marisa Serrano   (PSDB)   (14)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,55)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (14)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (12)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
20. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
23. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
48. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
64. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
65. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (6,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (5,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
6. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (19)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Magno Malta   (PR)   (20)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (18,41,47)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (22)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (19,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (18,44)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (18,43)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (37)

Lobão Filho   (PMDB)   (39)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,40)

Valdir Raupp   (PMDB)   (38,42)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (34)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (35)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,36,46,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,53)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,31)

José Agripino   (DEM)   (6,12,26)

Efraim Morais   (DEM)   (23)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (17,29)

Papaléo Paes   (PSDB)   (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (28)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (24)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (17,29)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,17,45)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (25)  1.  Fernando Collor    (25)

PDT
Flávio Torres    (13,32,50,51)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
26. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
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43. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
44. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
45. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
46. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR
Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (7)

VAGO    (12)

VAGO    (8)

VAGO    (10)

VAGO    (10)

 1.  VAGO    (6)

 2.  VAGO    (9)

 3.  VAGO    (11)

 4.  VAGO    (10)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  02/10/2009
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
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5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
8. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
9. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
10. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
11. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG)   (4)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (2)

PDT
Flávio Torres   (CE)   (5)

PR
VAGO    (1,6)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
 

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  05/11/2009
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
6. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.



 

 
 

CONSELHOS 
 

                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
 (Criado pelo Decreto Legislativo nç 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nç 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 
Chanceler: Presidente da C“mara dos Deputados 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador Jos◊ Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalh‘es Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 

Senador Her–clito Fortes (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO 

Deputado InocŸncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador Jo‘o Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador M‘o Santa (PSC-PI)* 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senadora Patr¤cia Saboya (PDT-CE)Ä 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado Andr◊ de Paula (DEM/PE) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

Senador Raimundo Colombo (DEM-SC)  

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Tadeu Filippelli (PMDB-DF)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Dem‡stenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Dami‘o Feliciano (PDT-PB) 
‡ 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

(Atualizada em 21.10.2009) 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  

                                                           
* Em 23.09.2009, o Senador M‘o Santa comunicou sua desfilia÷‘o do Partido do Movimento Democr–tico Brasileiro 
(PMDB), a partir dessa data, conforme comunicado lido em Plen–rio e, em 01.10.2009, a sua filia÷‘o ao Partido Social 
Crist‘o (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 098/2009, lido em Plen–rio em 01.10.2009. 
† A Senadora Patr¤cia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o 
Requerimento nç 878, de 2009,   aprovado no dia 15/07/2009, na Sess‘o Deliberativa Extraordin–ria, iniciada em 14/07/2009.    
‡ O Deputado Dami‘o Feliciano foi eleito Presidente da Comiss‘o de Rela÷‰es Exteriores e de Defesa Nacional da C“mara 
dos Deputados, conforme Of. Pres. nç 288/09-CREDN, de 20.09.09, lido na sess‘o do Senado Federal de 21.10.09. 



 

 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

        (13 titulares e 13 suplentes) 
 

           (Criado pela Lei nç 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nç 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de r–dio 
(inciso I) 

  

Representante das empresas de 
televis‘o (inciso II) 

  

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com not‡rio conhecimento 
na –rea de comunica÷‘o social (inciso 
IV) 

  

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V) 

  

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI) 

  

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII) 

  

Representante das categorias 
profissionais de cinema e v¤deo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) 

  

1å Elei÷‘o Geral: Sess‘o do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2å Elei÷‘o Geral: Sess‘o do Congresso Nacional de 22.12.2004 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Secretaria de Apoio a Conselhos e ×rg‘os do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal ò Anexo II - T◊rreo 

Telefones: (61) 3311-4561 e 3311-5258 
scop@senado.gov.br - www.senado.gov.br/ccs 

 



 

 
 
 
 
 
 

                                             CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nç 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nç 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
 
 



 

REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Deputado Jos◊ Paulo T‡ffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador In–cio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM ò RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA J½NIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÐVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÃRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÐCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÃ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURˇO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ýRIS DE ARA½JO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
CLAUDIO DIAZ (PSDB/RS) 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO* (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÃ PAULO T×FFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                  (Atualizada em 14.10.2009) 
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* Indicado conforme Of¤cio nç 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do L¤der do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalh‘es Neto, lido na Sess‘o do 
SF de 05.06.08. 
≈ Eleito em 14.8.2007, para o biŸnio 2007/2008.  
ƒ Indicado conforme Of. PSDB nç 856/2007, de 28.11.2007, do L¤der do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sess‘o do SF 
de 19.12.2007. 
4 Indicado conforme Of¤cio nç 28/08-LPDT, de 09.07.08, do L¤der do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sess‘o do SF de 09.07.08, em 
substitui÷‘o ao Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renÂncia, conforme Of. s/nç, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Lideran÷a do PPS, nos termos do OF/LID/Nç 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal dessa mesma 
data, tendo em vista a renÂncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nç 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exerc¤cio do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na 
Sess‘o do Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Lideran÷a do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nç 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Lideran÷a do PC do B, nos termos do Of¤cio IA/Nç 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sess‘o do Senado Federal de 
17.12.2008. 
9 Indicado pela Lideran÷a do PPS, nos termos do OF/LID/Nç 266/2007, de 17.07.07, em substitui÷‘o ao Deputado Geraldo Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou — suplŸncia do mandato de parlamentar, conforme Of. 
29/2009/SGM/P, de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou — vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Of¤cio nç 
034/2009-GAB610-CD, de 11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nç 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Lideran÷a do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nç 177,  de 12.03.2009, lido na Sess‘o do Senado Federal de 12.03.2009. 
12 Eleitos para o biŸnio 2009/2010, em reuni‘o realizada no dia 27.05.09, conforme Of¤cio P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data. 
13 O  Senador Fl–vio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunica÷‘o lida na sess‘o do SF em 10.09.09, e 
filiou-se ao Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sess‘o do 
SF de 08.10.2009. 
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